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Esforços para destravar a pauta
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Com os avanços tecnoló-
gicos, a biometria digital 
e facial tornou-se uma 
ferramenta cada vez 
mais comum para simpli-
ficar o acesso a bancos, 
edifícios e empresas. 
Desde 2023, entrou em 
vigor a Lei 14.597/2023, 
também conhecida como 
Lei Geral do Esporte, que 
tornou obrigatório o uso 
de reconhecimento facial 
nas catracas para acesso 
dos torcedores em are-
nas esportivas. Segundo 
a legislação, arenas com 
capacidade mínima de 
20 mil pessoas, até 2025, 
devem implementar sis-
temas de monitoramento 

e identificação biomé-
trica. Os estádios que já 
adotaram essa tecnolo-
gia são o Allianz Parque, 
do Palmeiras, em São 
Paulo; e o Hailé Pinheiro, 
popularmente conhecido 
como Serrinha, do Goiás, 
em Goiânia. Clubes como 
o Vasco, do Rio de Ja-
neiro, Sport Recife, de 
Pernambuco, e Atlético 
Mineiro estão nos está-
gios iniciais do desenvol-
vimento dessa tecnologia 
em seus respectivos está-
dios — São Januário, Ilha 
do Retiro e Arena MRV 
—, assim como a Arena 
Fonte Nova, em Salvador 
(BA), e o Maracanã (RJ).

Lula reúne-se com os líderes do Senado. E Haddad discute Perse com os deputados

Governo quer regulamentar motoristas de apps
Marcos Oliveira - Agência Senado

Divulgação/ Goiás Esporte Clube

BC: juros poderão 
cair mais devagar 
do que o desejado 

Entrevista do presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, de-
fendendo PEC que amplia autonomia 
da instituição, gera reação do governo, 
que tenta travar que o texto agora avan-
ce no Senado

Autonomia do 
BC é novo rolo 
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para Trump 
disputar eleição
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SC: Governador 
participa de festa 
dos 195 anos da 
imigração alemã

Tensões geopolíticas, a 

(combalida) situação da eco-

nomia chinesa e o baixo índice 

de desemprego em mercados 

desenvolvidos são fatores que 

podem favorecer um repique 

da inflação. Daí a necessidade 

de redobrar a atenção quanto 

ao ‘timing’ de queda dos juros, 

admitiu, nesta segunda-feira (4), 

o presidente do Banco Central 

(BC), Roberto Campos Neto, 

em evento da Associação Co-

mercial de São Paulo.
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O ator, diretor e produtor David Cardoso é 
homenageado em mostra na Caixa Cultural. “Fui 
o Sylvester Stallone de um cinemão que acabou”, 
diz o astro das chanchadas, hoje com 80 anos

Divulgação

Astro das chanchadas tem 
obra revista em mostra
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Tico Santa Cruz avisa que os 
Detonautas darão uma pausa nas 
canções de protesto na turnê acústica 
que a banda vai realizar este ano

Filho de 
John Lennon 

e Yoko 
Ono, Sean 

Lennon, 
pode ser 

agraciado 
com o Oscar 
em curta de 

animação 
inspirado 

em canção 
escrita por 

seus pais
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SITUAÇÃO POLÍTICA DE HONDURAS FICA COMPLICADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de março de 
1924 foram: Medji Eff endi, califa 
de Constantinopla, parte para o seu 

exílio, na Suíça. Cônsul Americano 
em Honduras declara que situação 
do país é de completa anarquia. Si-
tuação entre Espanha e Marrocos 

volta a fi car complicada. Será reali-
zado, em abril, um plebiscito para o 
povo grego decidir a forma de gover-
no do país.   

HÁ 75 ANOS: URSS TROCA MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de março de 
1949 foram: URSS troca seu chan-
celer e Andrey Vyshinsky assume o 

cargo no lugar de Vyacheslav Mo-
lotov. EUA não terá representantes 
na Conferência Pan-Americana de 
Havana. Conselho de Segurança 

da ONU aprova admissão de Israel. 
Marinha Mercante e ferroviários da 
Leopoldina pedem aumento salarial 
ao Ministério da Viação. 

Governo Lula vai abrir mais 10 mil vagas 
de concurso até 2026, antecipa ministra

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-’ABIN PARALELA’ – Além 
do sistema First Mile, ‘Abin pa-
ralela’ usava microfones, câmeras 
escondidas, drones e malwares, 
relatam servidores. A utilização 
dessas ferramentas está na mira de 
uma investigação da Polícia Fede-
ral — que encontrou indícios de 
um esquema de espionagem ile-
gal no governo de Jair Bolsonaro. 
Por  Eduardo Gonçalves, Sarah 
Teófi lo e � iago Bronzatto. A 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin) usou, além de um siste-
ma para monitorar a localização 
de pessoas, equipamentos como 
microfones direcionais, câmeras 
escondidas, drones e malwares 
(programas maliciosos). (...) (O 
Globo) First Mile: o que se sabe 
sobre o so� ware espião usado 
pela Abin. Tecnologia de empre-
sa israelense monitorou irregular-
mente a localização de celulares 
de políticos, policiais, jornalistas 
e até mesmo juízes, segundo a 
investigação da PF. Sistema é is-
raelense e empresa por trás não 
apresenta informações sobre ele 
em seu site. (...) (g1)

2-AVANÇO NO 1º ANO DE 
LULA - Índices de educação, 
saúde e economia avançam em 
1º ano de Lula 3; contas públicas 
pioram. Indicadores do Brasil me-
lhoram em 66 casos e deterioram 
em 20; outros 13 fi cam estáveis. 
A análise de 99 indicadores do 
país na economia, saúde, educa-
ção e outras áreas mostra que em 
2023, primeiro ano do terceiro 
mandato de Lula (PT), a maioria 
deles evoluiu positivamente em 
relação a 2022 ou outro período 
de comparação mais adequada 
para o dado. No total, 66 melho-
raram, 20 pioraram e 13 fi caram 
estáveis. A evolução é bem maior 
do que a observada em 2019, pri-
meiro ano da gestão Jair Bolso-
naro (PL), quando a maioria dos 
indicadores analisados à época, 
56%, teve resultado negativo. No 
MEC (Ministério da Educação), 
o ano de 2023 foi de retorno a 
uma posição de coordenação da 
política educacional, que havia 
sido desmontada sob Bolsonaro. 

Houve recomposição orçamentá-
ria, mas difi culdades na execução 
de recursos ao longo do ano. De 
10 indicadores apurados, 8 avan-
çaram. No caso da alfabetização, 
cujo novo programa foi lançado 
em junho de 2023 e colocado 
como prioridade pelo ministro 
Camilo Santana (Educação) e 
por Lula, houve adesão de todos 
os estados e de 99,2% dos muni-
cípios, segundo o governo. Mas a 
promessa de um investimento em 
2023 de R$ 1 bilhão não foi aten-
dida. O MEC fechou o ano com 
R$ 318,7 milhões pagos, o equi-
valente a 45% da dotação atuali-
zada —mesmo assim, os valores 
foram superiores aos de 2022. 
Na segurança pública, os núme-
ros informados pelos estados ao 
Ministério da Justiça mostram, 
na maioria, redução de casos, se-
guindo tendência observada des-
de 2018. Já o dado sobre mortes 
nas estradas federais piorou, com 
aumento de ocorrências. (Folha 
de S. Paulo)

3-REGRAS PARA IA (Inte-
ligência Artifi cial) nas eleições 
são positivas, mas criminosos 
não costumam seguir a lei. Por 
Paulo Silvestre. Na terça passa-
da, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou instruções 
para o pleito municipal desse 
ano. Os usos de redes sociais e 
inteligência artifi cial nas cam-
panhas chamaram atenção. 
Mas apesar de positivas e bem-
-produzidas, elas não dizem 
como identifi car e punir a to-
talidade de crimes eleitorais no 
ciberespaço, que só aumentam. 
Enquanto isso, a tecnologia 
continua favorecendo os cri-
minosos. Claro que a medida 
gerou uma polêmica instantâ-
nea! Desde 2018, as eleições 
brasileiras vêm crescentemente 
sendo decididas com forte in-
fl uência do que se vê nas redes 
sociais, especialmente as fake 
News (notícias falsas), que ra-
charam a sociedade brasileira 
ao meio. Agora a inteligência 
artifi cial pode ampliar a insana 
polarização que elege candi-

datos com poucas propostas e 
muito ódio no discurso. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

4-CAPITALISMO É IN-
COMPATÍVEL com demo-
cracia, afi rma escritor Achille 
Mbembe. Autor de ‘Necropolíti-
ca’ e ‘Crítica da Razão Negra’ dará 
aula magna sobre a relação entre 
democracia e internet na MITsp. 
Por Gustavo Zeitel. Um dos mais 
importantes pensadores do mun-
do, o camaronês Achille Mbem-
be, de 66 anos, rejeita simplifi -
cações ao falar sobre as ruínas da 
geopolítica contemporânea. Ele 
recorre à cosmogonia africana, 
com alegorias e imagens poéticas, 
para profetizar a invenção de um 
futuro, oposto ao tempo presen-
te, desmantelado pelas bombas 
que caem a cada minuto sobre 
Gaza e que está ameaçado pelas 
mudanças climáticas e pelo uso 
de novas tecnologias. Mbembe 
anuncia a falência da hegemonia 
ocidental, criticando o modelo 
socioeconômico dominante no 
século 21. “Creio que o neoli-
beralismo é incompatível com a 
democracia liberal”, diz. Professor 
de história e ciências políticas da 
Universidade de Witwatersrand, 
em Joanesburgo, na África do Sul, 
Mbembe é autor de livros funda-
mentais para a teoria decolonial, 
como “Crítica da Razão Negra” 
e “Necropolítica”, ambos publi-
cados no Brasil há seis anos. (...) 
(Folha de S. Paulo)

5-MORRE CLÁUDIO 
TOGNOLLI - O jornalista 
Claudio Tognolli morreu na 
manhã deste domingo (3/3), 
aos 60 anos. Ele estava inter-
nado com complicações decor-
rentes de transplante cardíaco, 
segundo informações do site 
Consultor Jurídico (Conjur), 
para o qual ele colaborou. Tog-
nolli teve passagens por veícu-
los tradicionais da imprensa 
brasileira, como os jornais Fo-
lha de S.Paulo, O Estado de S. 
Paulo, Jornal da Tarde, e a revis-
ta Veja. Ele também foi comen-
tarista do programa Morning 

Show, da rádio Jovem Pan, por 
vários anos. Professor da Esco-
la de Comunicações e Artes da 
USP (ECA), Tognolli venceu 
os prêmios Esso e Jabuti e foi 
um dos fundadores da Associa-
ção Brasileira de Jornalismo In-
vestigativo (Abraji). Também 
era músico e fez parte da banda 
RPM em seu início. (...) (Me-
trópoles)

6-’QUEM VAI ME CHAMAR 
DE MÃE AGORA?’, diz palesti-
na que perdeu bebês gêmeos em 
bombardeio em Gaza. Ataque 
aéreo de Israel em Rafah, no sul 
do território palestino, deixou 14 
pessoas mortas, todas da família 
Abu Anza. Por AFP. Os gêmeos 
Wisam e Naim, que não tinham 
nem seis meses de idade, estão 
entre os 14 mortos durante um 
bombardeio israelense na noite 
de sábado na cidade de Rafah, no 
sul da Faixa de Gaza, segundo in-
formações do Ministério da Saú-
de de Gaza, administrado pelo 
grupo terrorista Hamas. Todos os 
mortos são membros da família 
Abu Anza. Eles se juntam às qua-
se 30.400 vítimas fatais do confl i-
to em Gaza, a maioria mulheres e 
crianças. (...) (O Globo)

7-FUGA E MORTOS NO 
HAITI - Fuga de detentos após 
ataque a prisão deixa uma deze-
na de mortos no Haiti. AFP - elo 
menos uma dezena de pessoas 
morreram depois que grupos 
criminosos atacaram na noite de 
ontem a principal prisão de Porto 
Príncipe e provocaram a fuga de 
milhares de detentos. Um jorna-
lista da AFP visitou na manhã de 
hoje a prisão, cuja porta estava 
aberta, e pôde observar uma de-
zena de corpos nos arredores do 
local, alguns deles com marcas de 
tiros. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Num dado momento da 
história da nossa educação, o 
ensino à distância tornou-se 
uma risonha realidade. E fa-
zia muito sucesso, cobrindo 
praticamente todas as áreas do 
conhecimento. Mas depois de 
uma consulta pública, o MEC 
colocou em dúvida a metodo-
logia para certos cursos, como 
Odontologia, Psicologia e Di-
reito. Seria mesmo EAD o me-
lhor caminho para esses cursos?

Depois de um Censo do 
Ensino Superior, conhecemos 
quais os cursos mais procura-
dos e aí  pode-se questionar 
a lógica desse procedimento. 
Vejamos quais os cursos mais 
populares: Pedagogia (650 mil 

matrículas), Administração 
(393 mil matrículas), Conta-
bilidade (201.00), Sistemas 
da Informação (188.000), 
Gestão de pessoas (185.000), 
Enfermagem (173.000), Edu-
cação Física (171.000), Lo-
gística (107.000), Serviço 
Social (101.000) e Marketing 
(84.000).

Se quisermos uma compara-
ção com a modalidade presen-
cial, devemos trazer à baila ou-
tros cursos: Direito, Psicologia, 
Enfermagem, Medicina, Admi-
nistração, Pedagogia, Odonto-
logia, Fisioterapia, Engenharia 
Civil e Medicina Veterinária.

  É preciso fa-
zer um balanço desses cursos, 

oferecendo o equilíbrio dese-
jado, de acordo com a sua  na-
tureza.

Um curso de pós-gradua-
ção em Inteligência Artifi cial 
a ser oferecido no SENAC/SP 
é uma oferta excepcional, mas 
não é para todos. Escolhida a 
EAD, online, semipresencial 
ou híbrida exigirá uma cuida-
dosa escolha, para que o pro-
jeto dê certo. Para que dê certo  
essa oferta deverá ser feita com 
muito cuidado – e é isso que co-
loca o sistema hoje na berlinda. 
Mas o seu potencial é incrível 
e o sistema não deve abrir mão 
das suas virtualidades.

O EAD hoje é uma reali-
dade na oferta de bons cursos, 

com preços razoáveis. O que 
se pode exigir  é a ampliação 
da sua qualidade, insistindo 
na escolha de bons professo-
res. Se houve uma queda na 
oferta de bons professores é 
porque houve um relaxamen-
to na seleção dos mestres. Isso 
precisa ser desde logo corrigi-
do, numa operação simples. 
E aí estaremos novamente no 
caminho da boa oferta. É ta-
refa para o MEC.  

*Membro da Academia 
Brasileira de Letras, 

presidente emérito do CIEE/
RJ e professor aposentado da 

Universidade do  Estado do 
Rio de Janeiro — UERJ. 

Arnaldo Niskier*
As vantagens da EAD

Opinião do leitor

Congresso

As duas casas legislastivas andam em des-

compasso. Enquanto o Senado dá andamento 
às votações de PECs e projetos de lei, a Câmara 
patina na questão, pela questão das disputas 
por presidências das comissões internas.  

Romualdo da Fonseca Grossi 
São Paulo - São Paulo

A exposição é 
realmente positiva?

Ponte Rio-Niterói 
e seus 50 anos

EDITORIAL

Quando falamos sobre fama, 
exposição e popularidade, mui-
tos afi rmam querer, fazem tudo 
que esteja ao seu alcance para o 
seu objetivo. Porém, será mesmo 
que se tornar uma pessoa conhe-
cida, no meio virtual principal-
mente, é sinônimo de benefício? 
Vamos além, e quando tal indiví-
duo já tem uma certa populari-
dade, quer mais e acaba dando o 
famoso ‘tiro no pé’?

A resposta pode ser encon-
trada, atualmente, nos principais 
realities shows brasileiro. Já de-
vem até imaginar quais são né... 
Na verdade, a diferença entre 
os dois principais é um abismo 
também. Enfi m, o que passa na 
cabeça de uma pessoa que já é 
popularmente conhecida, seja 
ela artista ou infl uenciadora di-
gital, a entrar em um ‘programa’ 
em que todos a vão conhecer de 
verdade? Um local em que uma 
vírgula em um momento errado 
por acabar com a sua reputação, 
como temos alguns casos já... O 
texto não está e nem foi feito para 
falar mal dos programas, mas sim 
de trazer essa refl exão de que até 
onde vale a pena ir pela fama ou 
popularidade? Já que alguns dei-
xam claro que não estão ali pelo 
prêmio, mas sim para serem ‘co-
nhecidos de verdade’, é aí que está 

o ponto. Aliás, o problema.
Resultado, um exército de 

telespectadores torcendo contra, 
apontando e julgando erros pe-
las redes sociais o tempo todo. 
Até onde você estaria disposto a 
isso? Tivemos um caso recente 
que uma infl uenciadora digital 
desistiu após não estar bem psi-
cologicamente e foi totalmente 
exposta, pela sua própria vontade 
de estar naquele local.

Mudando um pouco, e aque-
la pessoa que está ali somente 
pelo prêmio e pela oportuni-
dade, após anos tentando e que 
tem uma família e uma vida 
construída aqui fora? Temos este 
outro exemplo nesta semana, de 
um lado temos um participante 
‘fl ertando’ com outra, enquanto 
sua (ex)mulher ganha populari-
dade aqui fora por já ter deixado 
claro o fi m do relacionamento de 
anos. Valeu a pena mesmo? Aliás, 
será que lá dentro é simplesmen-
te uma vitrine do mundo real que 
muitos não expõem nas redes 
sociais?

O entretenimento está dis-
ponível para todos que gostam 
e também para todos que este-
jam dispostos a concorrer para 
participar. Estes últimos só não 
podem esquecer ou ignorar as 
consequências...

Um dos verdadeiros marcos 
da engenharia completou 50 
anos ontem (4). A Ponte Rio-
-Niterói, responsável pela loco-
moção de milhares de pessoas 
todos os dias é sem dúvida um 
dos marcos da criação da enge-
nharia, até hoje, moderna. Afi -
nal de contas transformou as 
lentas transições de duas horas 
entre a cidade do Rio de Janeiro 
e a vizinha Niterói, em apenas 
17 minutos. Isso inclusive é um 
dos fatores que fi zeram com 
que boa parte dos moradores 
de Niterói pudessem se arriscar 
em empregos pela cidade do 
Rio de Janeiro que de fato pos-
sui mais oportunidades.

Porém, o mesmo aconteceu 
no contrário, onde muitos ca-
riocas puderam ir atrás de no-
vas oportunidades e negócios 
na cidade vizinha. Hoje, graças 
a ponte Rio e Niterói são qua-
se uma cidade só, onde muitas 
vezes você almoça no Rio e vai 
na sequência em um médico 

em Niterói. Tudo isso, graças a 
criação da ponte. Para os mais 
novos é difícil imaginar que 
para conseguir ir até a cidade 
vizinha era necessário percorrer 
cerca de 100 km pela Baixa-
da Fluminense para conseguir 
chegar. Realmente impensável 
para a atual realidade de seus 17 
km entre uma cidade e a outra.

Mas verdade seja dita, a cria-
ção da ponte não só acelerou o 
ir e vir entre as cidades, como 
também desafogou as vias vi-
zinhas que acabavam tendo 
um trânsito descomunal pelas 
pessoas que precisavam se des-
locar entre as duas cidades. Até 
mesmo as barcas que transpor-
tavam os carros perderam lugar 
para a agilidade da ponte que ao 
longo dos seus 50 anos perma-
nece sendo uma das principais 
vias do Estado. Foi ela inclusive 
que possibilitou o crescimen-
to de outros pontos do estado, 
como São Gonçalo e a Região 
dos Lagos Fluminense.
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TURISMO CONTRA DE-
SORDEM - No mesmo dia em 
que o Ministério Público divul-
gou uma ação inédita tendo como 
foco a desordem urbana e a vio-
lência nas praias, praças e ruas de 
Cabo Frio, o mesmo tema foi tema 
de debates na OAB local. O Cabo 
Frio Convention Bureau, que reú-
ne cerca de 160 empresários, par-
ticipou de um encontro promovi-
do pelo Trade Turístico de Cabo 
Frio com três vereadores, Davi 
Souza, Josias da Swell e o coro-
nel Ruy França, na sede da OAB. 
Em pauta, a desordem urbana ob-
servada durante a alta temporada, 
que ocasionou em uma péssima e 
negativa imagem para o destino 
turístico.

 EXPLICAÇÕES - De acor-
do com os representantes do Poder 
Legislativo, uma audiência públi-
ca acontecerá em breve para cobrar 
explicações do Executivo. Na reu-
nião, representantes do turismo su-
geriram ações que podem ser adota-
das imediatamente, já com foco no 

feriado da Semana Santa e, em es-
pecial, durante toda a Melhor Tem-
porada, que vai de março a novem-
bro. O trade frisou que seguirá com 
suas ações e campanhas de divulga-
ção do destino e que continuará co-
brando do poder público o cumpri-
mento dos deveres que lhe cabem.

 AUMENTO - Os turistas re-
clamaram do número jamais vis-
to de ambulantes e barraqueiros 
nas praias sob as vistas dos fi s-
cais de posturas e guardas muni-
cipais. Pela primeira vez, eles in-
vadiram até a área do Parque da 
Costa do Sol, nas praias do Peró 
e das Conchas.

DISPUTA NOS BIOCOM-
BUSTÍVEIS - O presidente da 
Comissão de Assuntos (CAE) do 
Senado, Wanderlan Cardoso (PS-
D-GO), deverá indicar a si mes-
mo como relator do projeto que 
aumenta o percentual de biocom-
bustível no diesel. Wanderlan está 
sendo pressionado pelos produtores 
agrícolas, que são fortes no seu esta-

do, para que relate o projeto. O go-
verno já aumentou para 14% o per-
centual mínimo de biocombustível 
no óleo diesel. O projeto propõe 
que esse percentual possa aumentar 
para até 35%.

DELICADEZA - A auto-in-
dicação pode gerar uma saia jus-
ta na CAE. O senador Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) queria 
ser relator do projeto. O texto tem 
grande interesse econômico para 
os produtores agrícolas, fortes 
tanto em Goiás quanto na Paraí-
ba. As principais matérias-primas 
para o biodiesel são a soja, o mi-
lho, o dendê e outras oleaginosas.

COISAS DA POLÍTICA 
-  No lançamento da pré-candida-
tura a prefeito do deputado fede-
ral Max Lemos (PDT), em Quei-
mados, no último fi m de semana, 
uma fi gura notável chamou a aten-
ção dos presentes (e dos ausen-
tes que viram as fotos circulando 
em grupos de whatsapp): o prefei-
to de Nova Iguaçu, Rogério Lisboa 

(PP). O alcaide fez um discurso in-
fl amado no evento, ressaltando seu 
apoio à candidatura de Max na vizi-
nha Queimados. Com um detalhe: 
Max Lemos foi o principal adversá-
rio de Lisboa na disputa pela prefei-
tura de Nova Iguaçu, nas eleições de 
2020. Naquela oportunidade, Lis-
boa foi vitorioso logo no 1° turno, 
com 218.396 votos (62,10% ), se-
guido por Max, que obteve 48.740 
votos (13,86%).

 FOI NA INTENÇÃO -   A 
presença de Lisboa no ato políti-
co teria uma razão específi ca, para 
além da ‘camaradagem’ e do es-
quecimento de rusgas políticas do 
passado. Em Nova Iguaçu, Lisboa 
busca o apoio do PDT, que tem o 
diretório municipal sob o coman-
do de aliados de Max. No municí-
pio, o partido ensaia lançar a can-
didatura do ex-prefeito Aluísio 
Gama. Com isso, Lisboa tratou 
logo de correr para tentar viabili-
zar o apoio dos pedetistas ao seu 
indicado à sucessão, nome ainda a 
ser ofi cialmente anunciado.

CRIMES RACIAIS - Petrópo-
lis e Nova Friburgo podem ganhar 
este ano uma unidade da Delegacia 
Especializada em Crimes Raciais e 
Delitos de Intolerância. A Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) vota, nesta semana, duas in-
dicações legislativas para implanta-
ção das unidades. A indicação para 
Nova Friburgo é dos deputados 
Marina do Mst e Átila Nunes; já Pe-
trópolis, a indicação é da deputada 
Dani Balbi. 

 AGENDA INTENSA - Foca-
do no desenvolvimento do Esta-
do do Rio, Vinicius Farah, pré-
-candidato à Prefeitura de Três 
Rios, está com uma agenda in-
tensa. Recebeu o diretor Jurídi-
co e Institucional da Coca-Co-
la, Fernando Fragata, para tratar 
de investimentos da multinacio-
nal no Estado do Rio;  e alinhou 
estratégias para o Sul Fluminen-
se com Júlio Barbosa, secretá-
rio municipal de desenvolvimen-
to de Pinheiral. Ainda na semana 
passada, rumou para Brasília jun-

to com o presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar, e se encontrou 
com o novo presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, além do 
Ministro do Turismo, Celso Sa-
bino e o deputado federal, Muril-
lo Gouveia. Haja fôlego!

 DIREITO À CULTURA - 
O presidente da Fundação Cultu-
ra Barra Mansa, Marcelo Bravo, 
está participando da 4ª Conferên-
cia Nacional de Cultura, que co-
meçou nesta segunda-feira, dia 4, 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, em Brasília. O tema 
desta edição é “Democracia e Di-
reito à Cultura”, e o evento deve 
reunir mais de três mil participan-
tes de todo o Brasil. Até sexta-fei-
ra, dia 08, a conferência vai deba-
ter políticas públicas culturais e 
reconstruir o Plano Nacional de 
Cultura (PNC) para os próximos 
10 anos, revisando o Sistema Na-
cional. As propostas aprovadas 
durante o evento vão fundamen-
tar as diretrizes do novo plano 
para a pasta na próxima década.

PINGA-FOGO

Tão grave quanto a tentativa de 
golpe é a possibilidade de que tal 
virada de mesa tivesse fi cado viável. 
Punir os golpistas é fundamental, 
mas é preciso afastar de vez o fan-
tasma de tamanho risco, e isso passa 
por mudanças na formação dos mi-
litares e na redefi nição de seu papel 
na vida brasileira.

A bagunça institucional pro-
movida pelo então presidente Jair 
Bolsonaro (PL) fez com que, em 
2021 e 2022, fosse normalizado 
algo inadmissível numa democra-
cia: a divulgação de sucessivas no-
tas de comandantes militares e do 
Ministério da Defesa tratando de 
questões políticas.

Não cabe a militares da ativa da-

rem palpite sobre questões institu-
cionais, eles não têm o direito sequer 
de declarar comprometimento com 
a manutenção do que determina a 
Constituição: este tipo de posição 
indica a possibilidade de opção di-
versa, é como se o respeito às regras 
fosse apenas uma opção.

É inconcebível imaginar mili-
tares de democracias consolidadas 
divulgando notas ofi ciais em que 
tratem de reafi rmar seu compromis-
so com as leis.

Ao longo do mandato de Bol-
sonaro, a simples emissão de tais do-
cumentos indicava que, sim, havia a 
possibilidade de funcionários públi-
cos fardados se envolverem em um 
novo golpe. Tratava-se, portanto, de 

um paradoxo: ao negarem objetivos 
golpistas, eles, na prática, diziam que 
poderiam botar os tanques na rua.

A situação chegou a lembrar a 
ocorrida nos últimos anos da dita-
dura: entre o fi m dos anos 1979 e até 
por volta de 1985 era comum que 
os então ministros militares fossem 
questionados por jornalistas sobre as 
possibilidades e os limites da demo-
cratização do país.

A imprensa comparecia em 
peso a solenidades militares ape-
nas para poder perguntar ao gene-
ral, ao almirante ou ao brigadeiro 
se o processo de abertura estava 
garantido, se haveria eleições para 
governador em 1982, se, caso 
fosse eleito, o ex-exilado Leonel 

Brizola poderia tomar posse no 
governo do Rio.

Todos os repórteres e edito-
res da época sabiam (sabíamos) os 
nomes dos ministros do Exército, 
Marinha e Aeronáutica, era conve-
niente saber quem ocupava os co-
mandos militares mais importantes. 
A situação era tão delicada que, di-
zia-se, o último general-presidente, 
João Baptista Figueiredo, cultivava 
uma senha para um autogolpe e o 
endurecimento do regime.

Sempre que contrariado com 
os rumos da abertura, ele ameaçaria 
“Chamar o Pires”, uma referência à 
eventual convocação do ministro do 
Exército,  Walter Pires, para que este 
acabasse com a farra de uma ainda 

incipiente democracia.
Militares usaram seu poder de 

ameaça para conduzir a passagem do 
poder para os civis. Em 1985, esco-
lhido para ser ministro do Exército, 
o general Leônidas Pires Gonçalves 
atuou até para defi nir quem assumi-
ria a Presidência no lugar de Tancre-
do Neves, hospitalizado horas antes 
de subir a rampa do Planalto.

Infl uentes também no processo 
de elaboração da Constituição de 
1988, militares conseguiram que o 
artigo que defi ne suas funções tivesse 
uma carga de dubiedade capaz de ali-
mentar delírios golpistas legitimados 
por juristas que estão sempre dispos-
tos a bulir com granadeiros.

Ao que tudo indica, Bolsonaro 

não fi cou na ameaça de Figueiredo: 
chamou Braga Netto, Freire Gomes, 
Baptista Junior, Garnier, Nogueira 
de Oliveira, conseguiu adesões, mas 
não uma unanimidade, algo que se-
ria decisivo para a vitória golpista.

Apurar e condenar as vivan-
deiras alvoroçadas que ameaça-
ram o país não basta. Os poderes 
Executivo e Legislativo têm a 
obrigação de deixarem claros as 
funções e os limites dos militares. 
As trapalhadas e os abusos come-
tidos por chefes militares nos últi-
mos anos criaram a oportunidade 
perfeita para acabar de vez com 
esse vespeiro. Como repete Wan-
der Pires, intérprete da campeã 
Viradouro, a hora é essa.

Fernando Molica

Hora de barrar futuros golpes

Pampolha e Castro: 
Os bastidores das 
últimas semanas

Por Cláudio Magnavita*

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, é conhecido pela 
sua infi nita paciência e não se 
deixa pressionar por terceiros. 
Ele decide. Decide no seu tem-
po e com a sua consciência. Não 
é um político que age e pensa 
com o fígado. Foi desta forma 
que enfrentou uma interini-
dade, um pós-impeachment e 
concorreu à reeleição, vencen-
do no primeiro turno. 
Esta introdução é necessária 
para compreender o desfecho 
dos últimos movimentos que 
resultaram na exoneração do 
seu companheiro de chapa e 
vice, � iago Pampolha, da Se-
cretaria de Meio Ambiente. Os 
dois conversaram nesta segun-
da, 04, por 40 minutos. Con-
versa franca e dura. O clima do 
encontro foi prejudicado pela 
intempestividade de alguns 
colunistas que anteciparam a 
demissão sem que houvesse a 
conversa fi nal e decisiva. 
Pampolha virou vice-go-
vernador após um embate de 
Castro com o União Brasil. O 
candidato de Antônio Rueda 
era Vinicius Farah, então depu-
tado federal, ex-prefeito de Três 
Rios e ex-secretário de estado. 
Farah dormiu vice-governador 
e acordou na bacia das almas. 
Literalmente, o nome de � ia-
go foi imposto goela abaixo do 
diretório regional do partido e 
foi aceito, apesar das dúvidas de 
fi delidade partidária. 
Agora, a mudança de legenda 
de � iago Pampolha causou, 
para Cláudio Castro, o enorme 
desgaste no União Brasil, já sob 
nova direção no Rio. O receio 
do vice era fi car preso com a 
decisão que está nas mãos do 
ministro Luís Roberto Barro-
so, no STF, uma medida que 
estende para os cargos majori-
tários a fi delidade partidária do 
legislativo. Ele foi para o MDB 

apenas comunicando ao seu 
líder e companheiro de chapa, 
sem uma participação direta no 
processo. 
Quem estava no comando do 
União Brasil? O deputado esta-
dual Rodrigo Bacellar, que pre-
side a Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj). O clima fi cou acir-
rado. O vice em clima de guerra, 
ou o presidente da Alerj em cli-
ma de guerra com o vice, a partir 
de diferentes pontos de vista.
Ainda em 2023, em uma 
reunião de secretariado, o go-
vernador Cláudio Castro sur-
preendeu a todos valorizando o 
seu vice. “Tratem � iago como 
se fosse eu”, ordenou. Foi o ápi-
ce de um entendimento que 
começou a degringolar após 
os problemas enfrentados por 
Castro, a partir de requenta-
mento de velhas denúncias.   
Inicialmente candidato ao 
Senado, Castro teria de se des-
compatibilizar 10 meses antes do 
término do mandato. Em uma 
ainda longínqua eleição de 26, 
� iago, como governador, dispu-
taria a reeleição com a máquina 
na mão. Este era o foco de um dos 
problemas. O deputado Rodrigo 
Bacellar também é um candidato 
natural à sucessão estadual, dis-
putando sentado na cadeira de 
presidente da Alerj, já que possui 
direito a uma reeleição. 
Na hipótese do uso políti-
co do judiciário para reduzir a 
força do bolsonarismo, Cláu-
dio Castro poderia ser afastado 
pelo STJ e Pampolha assumiria 
o governo. Isso acirrou o clima 
de desconfi ança e as fofocas. 
Coincidentemente, problemas 
do Cláudio ressurgiram quan-
do ele deu uma guinada mais à 
direita e agora, com a sua volta à 
neutralidade, amenizaram. Ele 
não foi, por exemplo, ao evento 
verde amarelo na Paulista. Ima-
ginem, porém, o que seria do 
Rio com o governador interino 
em confl ito com o presidente 

da Alerj? Um verdadeiro caos 
político estaria instalado.
Sucessões à parte, no fi nal de 
2023, � iago Pampolha entra 
no gabinete do secretário da 
Polícia Civil, Marcus Amin, 
para denunciar a existência de 
um movimento que iria plantar 
produtos químicos para adul-
terar a gasolina de postos da fa-
mília. Denúncias robustas che-
garam ao vice. O clima azedou, 
já que a Polícia Civil estaria 
sob comando do União Brasil. 
Pampolha reagiu a um cenário 
que prejudicaria seus familiares, 
proprietários de uma imensa 
rede de combustíveis.
Janeiro e fevereiro, o clima en-
tre Cláudio e � iago só acirrou 
com a questão partidária na 
mesa. No carnaval, houve uma 
milagrosa reaproximação depois 
de uma guerra de camarotes. 
Enquanto Pampolha restabele-

cia o diálogo com Castro, sob os 
olhares de Baleia Rossi e do mi-
nistro das Cidades, Jader Filho, 
o governador resolve viajar para 
uma missão em Portugal e o cli-
ma de harmonia é restabelecido. 
O vice assume o Governo do Es-
tado por uma semana.
Ainda no carnaval, no cama-
rote privado, em frente ao do 
governador, � iago recebe um 
convidado que, ao pé do ouvi-
do, fala da operação, tendo sua 
família como alvo. Achou que 
era notícia velha. Ficou o regis-
tro. Depois, como governador 
em exercício, teria recebido um 
telefonema do jornalista Octá-
vio Guedes dizendo, segundo 
o próprio Pampolha, que pre-
cisava falar com ele sobre um 
assunto muito sério. É marcado 
um encontro e Guedes, já no 
seu primeiro dia de férias, reve-
la que tinha informações sobre 

a retomada da operação que 
envolvia a família e os postos de 
gasolina.
Corre, porém, a versão que foi 
Pampolha que chamou Guedes 
e entregou uma vasta documen-
tação sobre o seu antagonista. 
Dentro do cenário de que 
foi o jornalista que procura o 
governador, ele fi caria furioso 
e prometeu ir no dia seguinte 
à Superintendência da Polícia 
Federal para fazer uma denún-
cia contra o presidente da Alerj. 
Imaginem o caos: o chefe de 
um poder na PF denunciando 
o chefe de outro poder.
O caso foi contornado, prevale-
ceu o bom senso e, de Portugal, 
Castro teve de administrar essa 
crise. Palavras ditas ao interlo-
cutor que ligou para Lisboa: 
“Se ele tem uma denúncia a fa-
zer, que faça”. Foi neste clima de 
tensão a interinidade. Pampo-

lha resolve agir como governador 
e convoca uma reunião com toda 
a cúpula da Segurança no Guana-
bara às 8h30 da manhã. Fato que 
foi parcialmente divulgado. Às 
23h, a reunião foi abortada.
Essa iminência de crise entre 
os poderes foi a gota d’água para 
a inclusão da Secretaria de Meio 
Ambiente na reformulação do 
secretariado que ocorre agora em 
março, devido às eleições de 2024. 
Pampolha teve a sua conversa de 
40 minutos, saiu com a hipótese 
de voltar ao governo em uma das 
secretarias que pertence ao MDB, 
especialmente a de Esportes. 
Castro pede apenas uma pasta 
que está na sua conta pessoal, vai 
nomear Bernardo Rossi que passa 
a Secretaria de Governo à felpuda 
e experiente raposa política, An-
dré Moura. As mudanças sairão 
em edição extra do Diário Ofi cial 
nesta terça, 05. Nos próximos 
dias, deixarão o governo os secre-
tários Vinícius Farah, o vereador 
Alexandre Isquerdo e Hugo Leal. 
Outras mudanças não estão des-
cartadas, como no Inea e em ou-
tros órgãos do segundo escalão.
� iago e Cláudio têm agora a 
chance de reconstruir o relacio-
namento e voltar ao clima de ami-
zade que fez a chapa vitoriosa. O 
que o estado do Rio precisa é de 
harmonia, menos fofoca e des-
confi ança. 
O governador Cláudio Castro 
está procurando restaurar o clima 
civilizado para que a eleição de 
2024 transcorra com harmonia e 
a longínqua eleição de 2026 não 
embole o meio de campo com 
a sua antecipação. Ele tem o  seu 
tempo de decisão, sabe ouvir e 
engana-se quem pensa que ele age 
sem racionalidade. Ele deixou a 
porta aberta para Pampolha, de-
pende só do MDB.
Finalmente, o vice-governador 
segue com a estrutura de gabine-
te e, com todo respeito. Ele tem 
o direito de defender a sua famí-
lia de qualquer artimanha. Deve 
fazer isso de forma concreta, sem 
espaço para fantasias e falsas acu-
sações. O que o estado do Rio pre-
cisa é de tranquilidade.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

CM

Cláudio Castro (d) com Thiago Pampolha (e) na Sapucaí
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Lula reúne-se com Senado 
para destravar a pauta
Com agenda da Câmara parada, Lira deve definir comissões

Por Gabriela Gallo

Em novos diálogos entre 
os poderes Executivo e Legis-
lativo, nesta terça-feira (5), o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se reunirá com o 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e líderes do Senado para discu-
tirem as prioridades do governo 
federal no Congresso.

O encontro acontecerá no 
Palácio do Planalto, semanas 
após Lula se reunir com o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL) e 
lideranças da Casa. O presi-
dente da República vem ten-
tando estreitar os laços entre 
o governo e parlamentares a 
fim de garantir os interesses do 
governo no Congresso ainda 
no primeiro semestre, já que o 
segundo semestre será voltado 
para as eleições municipais.

Dentre os principais temas 
discutidos no encontro está 
a reoneração da folha de pa-
gamento de municípios com 
até 142.632 habitantes, pre-
vista na Medida Provisória nº 
1.208/2024, encaminhada aos 
parlamentares na última sema-
na. A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) desa-
provou a decisão do governo 
de negociar com o Congresso 
manter a desoneração da folha 
de pagamento dos 17 princi-
pais setores da economia, en-
viando um projeto de lei sobre 
o tema e não ter o mesmo posi-
cionamento quanto aos muni-
cípios. Nesta quarta-feira (06), 
está previsto um encontro de 
prefeitos no Congresso para 
reunirem apoio dos congressis-
tas para manter a desoneração 
também das prefeituras.

Outro tema que deve ser 

discutido na reunião e ao lon-
go desta semana são as Propos-
tas de Emenda à Constituição 
(PECs) para tratar do fim da 
reeleição para cargos do Exe-
cutivo e mudanças no Código 
Eleitoral. O texto propõe o 
fim da reeleição para presiden-
te da República, governadores 
e prefeitos. O relator da pro-
posta, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), defendeu que as 
reeleições não têm se mostra-
do benéficas para a política 
nacional.

“Estamos propondo uma 
PEC, pondo fim à reeleição e 
estendendo o mandato para 
cinco anos, porque a maioria 
[dos senadores] entende que, 
sem a reeleição, um mandato de 
quatro anos ficaria muito exí-
guo para um prefeito, governa-
dor ou presidente da República 
executar seus projetos”, afirmou 
Castro.

O presidente Lula também 
deve comentar sobre o projeto 

de lei que regulamenta o traba-
lho de motoristas de aplicativo, 
encaminhado ao Congresso 
Nacional na segunda-feira (4 – 
leia mais na página 5).

Comissões
As principais discussões na 

Câmara dos Deputados estão 
travadas enquanto ainda não 
são decididas as presidências 
das comissões da Casa. A ex-
pectativa é que o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
vá “bater o martelo” sobre as co-
missões até sexta-feira (8). Mas 
enquanto Lira ainda não define 
as comissões, as siglas dispu-
tam entre si os espaços nas co-
missões da Casa. Em especial, 
a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), a Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) e 
a Comissão de Fiscalização Fi-
nanceira e Controle.

Na disputa para ocupar a 
CCJ, o Partido Liberal preten-
de indicar a deputada federal 

Caroline de Toni (PL-SC), 
parlamentar de forte oposição 
ao governo federal. O nome 
da parlamentar não foi bem 
avaliado por Arthur Lira, por 
considerá-la de perfil radical e 
confrontador. Dessa forma, o 
PL não descarta trocar a indi-
cação para outro nome da sigla 
com um perfil mais moderado. 
Além do PL, o União Brasil e 
o Progressistas (PP) também 
disputam a presidência da co-
missão.

Considerada a principal 
comissão da Câmara, a CCJ 
é responsável por avaliar se os 
projetos que tramitam na Casa 
cumprem os requisitos míni-
mos de constitucionalidade, 
técnica legislativa e adequação 
às leis e ao regimento interno. 
Todos os projetos importantes 
do poder Legislativo passam 
por ela e, em várias oportunida-
des, ela substitui o plenário da 
Casa, além de dar palavra sobre 
divergências regimentais.

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Lula se reunirá com Pacheco e os demais senadores

Governo envia ao congresso 
projeto sobre aplicativos
Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinou, nes-
ta segunda-feira (4), a proposta 
de projeto de lei complementar 
(PLC) que regulamenta o traba-
lho de motorista de aplicativos de 
transporte. Apesar de estabelecer 
regras fora da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), o pro-
jeto cria um pacote de direitos 
para os motoristas de platafor-
mas como o Uber e o 99, por 
exemplo. Assinado por Lula, foi 
enviado ao Congresso Nacional 
para análise dos parlamentares.

Apesar do avanço, a medi-
da não estabelece vínculo em-
pregatício entre funcionário e 
empresa e também não trata do 
serviço prestado por transpor-
te de alimentos e encomendas, 
como o Ifood e o Rappi, já que 
as negociações com o setor não 
foram concluídas. Além disso, as 
diretrizes estabelecidas só valem 
para o transporte em veículos de 
quatro rodas.

Mas, caso aprovado pelos 
parlamentares, o projeto estabe-
lece que os motoristas receberão 
um valor mínimo por hora tra-
balhada, além do ganho variável 
com as corridas, e, junto com 
as empresas, contribuirão com 
o INSS — esses trabalhadores 
serão segurados pela Previdên-
cia Social e terão direito aos 
benefícios do instituto. Do con-
tribuinte, será recolhido 7,5% 
sobre o salário, as empresas pa-
garão alíquota de 20%.

A medida também detalha 
uma jornada máxima de traba-

lho por dia, ao todo de 12 horas 
— se houver acordo coletivo. A 
hora trabalhada deverá ter valor 
de R$ 32,09 e o motorista po-
derá escolher quando trabalhar, 
sem ter a obrigatoriedade do 
vínculo de exclusividade.

Criticas
Apesar de ser considerado 

por especialistas um avanço, duas 
entidades que representam os 
motoristas criticaram a proposta. 
Em nota, a Federação Brasilei-
ra de Motoristas de Aplicativos 
(Fembrapp) e a Associação dos 
Motoristas de Aplicativos de São 
Paulo (Amasp) disseram que a 
medida é prejudicial aos moto-
ristas, especialmente ao definir o 
salário por hora trabalhada.

Para a Fembrapp, a remu-
neração deveria incluir o qui-
lômetro rodado e condições de 
tráfego, entre outros fatores, e a 
definição por hora pode levar a 
jornadas excessivas e permitir a 
manipulação dos aplicativos pe-
las empresas para limitar o ganho 
dos motoristas.

Negociações
O texto foi enviado com ur-

gência constitucional, ou seja, 
Câmara dos Deputados e Senado 
Federal terão 45 dias, cada, para 
análise. Durante a cerimônia de 
assinatura no Palácio do Planal-
to, que contou com a presença 
do ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, outros ministros e re-
presentantes dos motoristas, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva destacou que o projeto pre-
cisará do apoio de parlamentares 
para ser aprovado.

Existe a previsão de que esse 
tema estará na pauta da reunião 
que o presidente Lula terá com 
líderes no Senado nesta sema-
na. Ainda durante a cerimônia, 
o presidente afirmou que o go-
verno negociará com bancos a 
criação de linhas de crédito vol-
tadas a trabalhadores de apli-
cativos. “Passageiro quer carro 
novo, não quer carro velho. Isso 
tudo nós temos que fazer cami-
nhar”, declarou.

Avanço
Com o envio do projeto, o 

governo acena para uma me-
lhoria, ainda que modesta, na 
proteção trabalhista e previ-
denciária destes trabalhadores, 
segundo o advogado especialista 
em Direito Previdenciário e Tra-
balhista da Advocacia Riedel, 
José Hailton Lages.

“Embora tenha recuado no re-
conhecimento do vínculo destes 
profissionais como trabalhador 
que atua com carteira assinada, o 
governo propõe uma seguridade 
social, que possibilitará uma futu-
ra aposentadoria”, explica.

O especialista também defen-
de que, ao criar a representação 
por sindicato, o projeto possibi-
lita “uma luta permanente pelos 
direitos desta categoria que deixa 
de ser microempreendedor Indi-
vidual e passa a ser efetivamente 
um trabalhador com profissão 
regulamentada”. Para Lages, “um 
avanço para esses trabalhadores”.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Projeto cria direitos e garantias para os motoristas

CORREIO POLÍTICO

Presidente queria reverter 
independência. A PEC amplia

Autonomia do BC vira 
novo embate no Congresso

Mandato Empresa

Orçamento

Polêmica

PIX

Carreira

A entrevista de Campos 
Neto gerou reações no 
governo. Lula já deu se-

guidas declarações con-

trárias à autonomia diante 
da política do Banco Cen-

tral com relação à taxa de 
juros. O presidente queria 
que o BC fosse mais céle-

re na sua decisão de bai-
xar a taxa básica. E recla-

mou da autonomia. Antes 
dela, o presidente do BC 

era um subordinado do 
governo e, em tese, pode-

ria vir a ser pressionado a 
baixar os juros mais rapi-
damente. Se a PEC avan-

çar, a autonomia obtida 
pelo banco ficaria mais 
ampliada, na contramão 
do desejo do presidente 
da República. Vinha-se 
trabalhando para que a 
discussão política não 
contaminasse o debate. 

Resolvida a questão da 
reoneração da folha e ou-

tros pontos que estavam 
empacados no Congres-

so, o novo embate que co-

meça a se esboçar agora 
é em torno da Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que estabelece 
ainda maior autonomia 

ao Banco Central (BC). 
Os debates em torno da 
proposta vinham sendo 
tratados tecnicamente 
na Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE) do Se-

nado. Mas a entrevista do 
presidente do BC, Rober-
to Campos Neto, defen-

dendo a PEC movimenta-

ram os setores do governo 
contrários à medida. Ao se 
manifestar, Campos Neto 
teria de novo politizado a 

questão. Vale lembrar que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva já manifes-

tou várias vezes contra-

riedade com a autonomia 
como ela já acontece. 

Desde 2020, o Banco Cen-

tral tem autonomia deci-
sória. O presidente do BC 
é indicado pelo presiden-

te da República, sabatina-

do pelo Senado, mas tem 
um mandato que ultra-

passa o mandato do pre-

sidente da República. Por 
isso, Campos Neto conti-
nua no comando. 

A PEC em tramitação, que 
tem como relator o sena-

dor Plínio Valério (PSDB-

-AM), dá ao BC, além da 
autonomia operacional, a 
autonomia fiscal e orça-

mentária. O BC passaria, 
então, a ter caráter próxi-
mo ao de uma empresa 
estatal, com orçamento 
próprio. 

Também argumenta que 
a falta de repasses estaria 
comprometendo o orça-

mento do banco. A con-

sequência seriam equipa-

mentos obsoletos, falta de 
material de trabalho e de 
condições que poderiam 
ameaçar a importante ta-

refa de ser a autoridade 
monetária do país. 

Campos Neto disse que 
toda a diretoria do Banco 
Central seria favorável à 
autonomia fiscal e orça-

mentária dada pela PEC. 
Isso não seria verdade. Os 
dois diretores indicados 
por Lula seriam contrá-

rios. E também as repre-

sentações dos servidores 
do banco.

A falta de equipamentos 
poderia mesmo com-

prometer o bom funcio-

namento da principal 
novidade tecnológica fi-

nanceira do país, que é o 
uso do PIX. Equipamen-

tos que controlam transa-

ções estariam obsoletos. 
Um problema no PIX hoje 
provocaria um colapso. 

Na argumentação favorá-

vel à PEC, Campos Neto 
argumenta que os atuais 
problemas orçamentá-

rios estão tornando pou-

co atraente a carreira do 
Banco Central. Com salá-

rios mais baixos, servido-

res estariam deixando o 
banco, atraídos por salá-

rios mais atraentes. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

BC diz que falta de orçamento pode comprometer PIX

Entrevista de Campos Neto gerou reação de Haddad

POR RUDOLFO LAGO
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Haddad se encontra com 
líderes para discutir Perse

Por Gabriela Gallo

O novo cabo-de-guerra en-
tre os poderes Executivo e Le-
gislativo aparenta ter um novo 
nome: Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Even-
tos (Perse). Nesta terça-feira 
(5), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, se reúne 
com líderes da Câmara dos 
Deputados para discutir o des-
tino do programa, às 10h. No 
mesmo horário, entidades do 
setor de turismo realizarão um 
protesto em defesa do Perse. O 
ato foi organizado pela Frente 
Parlamentar Mista da Hotela-
ria Brasileira (FPhotel) e pela 
Federação de Hotéis, Bares e 
Restaurantes do Estado de São 
Paulo (Fhoresp). De acordo 
com a FPhotel, a expectativa é 
de mil hoteleiros e profissionais 
ligados a eventos e turismo de 
todo país presentes no ato.

Durante a reunião com os 
parlamentares, Fernando Fa-
zenda apresentará dados da 
equipe econômica do governo 
federal para embasar a necessi-
dade de acabar com o programa 
como forma de cumprir com as 
metas fiscais.

A discussão acontece após o 
governo federal protocolar no 
Congresso a Medida Provisória 
nº 1.208/2024, que retira a reo-
neração da folha de pagamento 
dos 17 principais setores da eco-
nomia, mas mantém a proposta 
do fim do Perse. A proposta é 
que o programa emergencial – 
que estava previsto para acabar 
em 2027-- termine completa-
mente em janeiro de 2025.

Os setores de turismo e 
eventos se manifestam contra a 

medida. “O Perse foi aprovado 
em maio de 2021 e desempe-
nhou um papel crucial na recu-
peração de empresas do setor de 
turismo, viagens e eventos, seg-
mentos que somam 3,7 milhões 
de postos de trabalho e repre-
sentam 4,5% do PIB nacional. 
Apenas em 2023, geraram mais 
de 234 mil novos empregos e 
aumentaram a arrecadação do 
governo federal, através de re-
negociação de dívidas fiscais, 
em mais de 28 bilhões de reais”, 
defendeu, em nota, a Frente 
Parlamentar Mista da Hotela-
ria Brasileira.

Irregularidades
Além de cumprir as me-

tas fiscais, Fernando Haddad 
também acusa o programa 
de irregularidades e de ser 

usado como uma ferramenta 
para lavagem de dinheiro. De 
acordo com o ministro, a Re-
ceita Federal registrou uma 
renúncia de R$ 17 bilhões em 
2023 em decorrência do pro-
grama, porém o limite anual 
concedido pelo governo de-
veria ser de R$ 4,4 bilhões.

“Não se trata de caça às 
bruxas, mas de mostrar que 
o programa não pode ter essa 
dimensão. É muito ruim para 
o país”, defendeu o ministro.

Nesta segunda-feira (04), 
durante a abertura da Con-
ferência Nacional da Cultura 
(CNC), em Brasília, a mi-
nistra da Cultura Margareth 
Menezes foi questionada 
pela imprensa quanto ao pro-
grama, que também ajudou 
setores culturais. Na última 

semana, em uma entrevista 
ao Metrópoles, a ministra 
criticou as ações do Ministé-
rio da Fazenda, alegando que 
poderia ter havido um maior 
diálogo entre os dois minis-
térios. Dessa vez, porém, ela 
tentou apaziguar a situação e 
reforçou que tem uma boa re-
lação com Fernando Haddad.

O programa
O Programa Emergen-

cial de Retomada do Setor 
de Eventos foi implementa-
do em 2021, durante a pan-
demia de Covid-19, com o 
propósito de ajudar setores 
de eventos e turismo - seto-
res que foram muito preju-
dicados durante o período 
de isolamento devido ao co-
ronavírus.

Representantes do Turismo manifestam-se no mesmo horário
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Margareth Menezes diverge de Fernando Haddad sobre o fim do Perse

Por ana Paula Marques

O ex-comandante da Aero-
náutica, Carlos Baptista Júnior, 
também confirmou à Polícia 
Federal (PF) a sua participa-
ção em uma reunião convocada 
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro para discutir a chamada 
“minuta de golpe”. A informa-
ção sobre a confirmação do 
brigadeiro vem depois de se 
saber que o ex-comandante do 
Exército Freire Gomes também 
relatou que a reunião existiu, 
no seu depoimento à PF na sex-
ta-feira (1), que durou mais de 
oito horas.

Na condição de testemu-
nha, o tenente-brigadeiro 
Baptista foi ouvido pela inves-
tigação no último dia 16 de 
fevereiro, quatorze dias antes 
de Freire Gomes confirmar à 
PF ter presenciado as supostas 
reuniões. Os depoimentos cor-
roboraram as suspeitas iniciais 
da investigação. Os dois depoi-
mentos corroboram o que disse 
o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, que fechou uma delação 
premiada com a PF.

O ajudante de ordens Mau-
ro Cid contou aos investiga-
dores que o ex-assessor Filipe 
Martins apresentou a minuta 
a Bolsonaro. O texto previa a 
decretação de Estado de De-
fesa, para que houvesse uma 
intervenção no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), anulando 
o resultado das eleições e con-
vocando novo pleito. Também 
discutiu-se a possibilidade de 
prisão de autoridades como o 
presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes. Segundo o relato de 
Mauro Cid, Bolsonaro então 

consultou os chefes das Forças 
Armadas, em busca de apoio. 
De acordo com Cid, o então 
comandante da Marinha, Al-
mir Garnier, manifestou apoio 
à iniciativa e colocou suas tro-
pas à disposição de Bolsonaro. 
Porém, Freire Gomes e Baptista 
Júnior rejeitaram o plano.

Repercussão
A atuação da PF é vis-

ta como perseguição para os 
apoiadores de Bolsonaro, e as-
sim confirmou o segundo vice-
-presidente da Câmara dos De-
putados, Sostenes Cavalcante 
(PL-RJ), ao Correio da Manhã. 
Para o deputado, os militares 
que estão dando declarações 
sobre um “suposto golpe, que 
nunca aconteceu, estão enver-
gonhando as Forças Armadas”, 
defendeu.

Já a presidente do PT, Glei-
si Hoffmann (PR) defende 
que as operações são a conclu-
são do inquérito da PF. “Não 
é perseguição, é a conclusão 
de um detalhado trabalho que 
desvendou a trama e seus no-
velos sujos”, declarou Gleisi em 
seu perfil no X (ex-Twitter). 
Para ela, o tempo agora é de 
julgar e punir os “comandan-
tes do golpe”, a começar por 
Bolsonaro.

Discurso
Em uma manifestação con-

vocada na Avenida Paulista no 
último dia 25, Bolsonaro che-
gou a mencionar a minuta. A 
fala foi interpretada por inves-
tigadores como uma admissão 
do seu envolvimento nas tra-
tativas. A defesa do ex-presi-
dente negou que a declaração 

seja uma confirmação. Porém, 
logo depois, um de seus ad-
vogados, Paulo Cunha Bueno 
confirmou que Bolsonaro teria 
recebido o documento, mas, 
somente após sair da Presidên-
cia, em 2023.

Para o advogado crimina-
lista Gabriel Castro, os depoi-
mentos dos ex-comandantes e 
a fala do ex-presidente na ma-
nifestação “são provas robustas 
do envolvimento de Bolsonaro 
no plano, por implicá-lo dire-
tamente na tentativa de sub-
verter a ordem democrática”, 
disse. Entretanto, ele ainda é 
investigado e a consequência 
direta dos inquéritos, até o 
momento, é a medida cautelar 
de apreensão de passaporte, 
em razão da possibilidade de 
impedir a aplicação da lei pe-
nal em caso de eventual fuga 
do país.

É o que lembra o especia-
lista: “É importante ressaltar é 
que Bolsonaro se encontra na 
condição de investigado. Ele 
ainda não responde a um pro-
cesso judicial. Mas, se acaso se 
tornar réu, e seja condenado, a 
pena pode ser em torno de 12 a 
18 anos”, explica “O parâmetro 
para esse cálculo, são as pes-
soas processadas e condenadas 
no âmbito dos atos de 8 de ja-
neiro”, disse.

O tenente-coronel Mauro 
Cid ainda deve ser chamado 
para prestar esclarecimentos 
complementares, já que parte 
das informações encontradas 
pela PF em seu celular não fo-
ram abordadas por ele em sua 
delação premiada. A meta dos 
investigadores é concluir as in-
vestigações nos próximos qua-
tro meses.

Depoimentos agravam situação 
de Bolsonaro nas investigações

Tânia Rego/Agência Brasil

Depoimentos agravam situação de Bolsonaro

CORREIO BASTIDORES

Veto de Lula será tema de 
reunião com senadores

Ministro terá reunião 
difícil com lideranças

Meio cheio... ...meio vazio

Manter os dedos

No limite

Expectativa

No telhado

Outro tema pra lá delica-

do é o veto do presidente 

Lula a R$ 5,6 bilhões dos 

R$ 16 bilhões que haviam 

sido destinados pelo Con-

gresso para emendas 

parlamentares. Como a 

coluna publicou ontem, 

o governo tenta negociar 

uma saída para evitar a 

derrubada do veto, mas a 

tendência, principalmen-

te na Câmara, é de resta-

belecer o texto original. 

Já há deputados irritados 

com a demora, pelo pre-

sidente do Senado e do 

Congresso, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), de mar-

car sessão para análise da 

medida. O assunto tam-

bém estará na pauta da 

conversa entre Lula e líde-

res de partidos no Senado 

marcada para hoje, às 19h, 

no Alvorada.

O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, vai ter 

que se desdobrar hoje 

para, na reunião com líde-

res de partidos da Câmara 

dos Deputados, conseguir 

fazer valer a visão do go-

verno sobre temas pra lá 

de espinhosos. A conver-

sa, que ocorreria na se-

mana passada, teve que 

ser adiada devido à covid 

contraída pelo ministro.

O primeiro bloco de ques-

tionamentos a serem 

apresentados envolve a 

medida provisória edita-

da no fim do ano passado 
que praticamente resta-

beleceu a contribuição 

previdenciária plena de 17 

de setores da economia. 

Ainda acabou com o alívio 

neste mesmo pagamento 

concedido pelo Congres-

so a prefeituras e determi-

nou o fim da isenção de 
impostos federais ao setor 

de eventos, um programa 

batizado de Perse.

Semana passada, em ou-

tra MP, o governo voltou 

atrás na reoneração das 

empresas, mas manteve 

o fim das outras benesses. 
Quer, agora, que todos os 

assuntos sejam discutidos 

num projeto de lei a ser 

enviado para o Congresso 

— Haddad vai dizer que 

esta é a melhor saída.

O problema é que a ten-

dência da Câmara é achar 

que o melhor seria tratar 

de cada um dos assuntos 

separadamente, em pro-

jetos de lei autônomos. 

Fora que os três temas já 

haviam sido analisados e 

aprovados pelo Congres-

so Nacional, que acabou 

atropelado pelas MPs.

A questão é que a prová-

vel participação de Arthur 

Maia (União-BA) na dispu-

ta ameaça De Toni, bolso-

narista radical. Sua troca 

por um nome mais pala-

tável e menos briguen-

to garantiria, em tese, o 

cumprimento do acordo 

que prevê a entrega da 

presidência ao PL.

Lula, que havia se reunido 

com líderes da  Câmara, 

tem um outro motivo para 

estreitar os laços com o 

Senado. A oposição tem 

mostrado contar com até 

35 dos 81 votos. Como há 

senadores que ora ficam 
de um lado, ora de outro, 

a margem de do governo 

ficou pequena.

A bancada do PSB na Câ-

mara não se arrepende de 

ter saído do bloco criado 

por Lira, mas não quer sa-

ber de outro casamento 

tão cedo. E espera algum 

carinho do governo que, 

por trás dos panos, traba-

lhou para que houvesse 

um rompimento com o 

presidente da Casa.

O lançamento, com o aval 

do presidente da Câma-

ra, Arthur Lira (PP-AL), de 

candidatura alternativa à 

presidência da Comissão 

de Constituição e Justiça, 

abalou boa parte do PL. 

Tem gente defendendo a 

substituição da indicada 

pelo partido, Caroline de 

Toni (SC).

Fabio Rodrigues Pozzebom/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pacheco: críticas à demora para marcar sessão

Ministro tentará contornar divergências

POR FERNANDO MOLICA
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Economia nacional pode 
perder R$ 12 bi com a dengue

Produção da Petrobras cai 2% e  
‘puxa’ recuo nacional em janeiro

CORREIO ECONÔMICO

Acordo judicial Preço de referência

Huawei chega

Pesquisa etanol

IPC-s desacelera

Tocantins ‘caro’

Uma perda de até R$ 12 
bilhões à economia nacio-
nal. É o que estima estudo 
realizado pela Federação 
das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), 
a respeito do impacto 
do aumento de casos de 
dengue no PIB do país, 
em que seis a cada dez in-
fectados pela doença são 
trabalhadores. No mo-
mento, o Brasil vive uma 

forte epidemia de den-
gue, que já contaria com 
1 milhão de casos confir-
mados.  
Em razão da perda de 
produtividade, em decor-
rência dos danos causa-
dos pela dengue à saúde 
da população, o estudo da 
federação mineira admite 
o risco de as perdas em 
relação ao PIB chegarem 
a R$ 7 bilhões.

O recuo de 2% (2,877 mi-
lhões de boed – barris 
de óleo equivalente dia) 
produção da Petrobras, 
registrado em janeiro úl-
timo, foi o principal fator 
determinante da queda 
de 1,8% (no comparativo 
mensal), igualmente em 
janeiro, (pelo segundo 
mês consecutivo), da pro-
dução de petróleo e gás 
do país, para 4,487 mi-
lhões de barris, apontam 
dados da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Na-

tural e Biocombustíveis 
(ANP).  
Somente na conta pe-
tróleo, a produção nacio-
nal em janeiro deste ano 
chegou a 3,519 milhões 
de barris por dia (bpd), 
enquanto a de gás na-
tural apurou declínio de 
1,7% para 153,9 milhões de 
metros cúbicos por dia 
(m³/d) em todo País.
Em janeiro último, a pe-
troleira produziu 2,245 mi-
lhões de bpd de petróleo, 
queda mensal de 1,7%.

Em razão de acordo judi-
cial, homologado entre a 
Petrobras e a ANP, a esta-
tal pagará à agência regu-
ladora R$ 830 milhões em 
royalties e participações 
especiais (PE) atrasadas, 
em especial, relativas à 
produção de petróleo no 
Campo de Jubarte, na 
costa capixaba.

A explicação da ANP é que, 
devido ao não recolhimen-
to das participações gover-
namentais, a estatal não 
atualizou a curva de PEV 
de Jubarte, instrumento 
que analisa as condições 
físico-químicas do petróleo 
extraído, tende em vista de-
finir o preço de referência 
do insumo energético.  

Alvo de interesse crescen-
te, por parte das grandes 
teles, a chinesa Huawei 
deve desembarcar, em 
breve, no país, trazendo 
na bagagem a nova gera-
ção de Internet móvel, a   
5.5G. admitiu o presiden-
te da empresa mandarim 
para a América Latina, 
Daniel Zhou. 

Pesquisa realizada pela ANP 
em 26 estados brasileiros 
concluiu que os preços mé-
dios do etanol subiram em 
nove estados, recuaram em 
11 e sem alteração em seis. 
A conclusão é que o preço 
médio do etanol apresen-
tou estabilidade, ante a se-
mana anterior, custando R$ 
3,58 o litro.  

Ao ‘desacelerar’ em seis 
das sete capitais pesqui-
sadas em fevereiro últi-
mo, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) avançou 0,55%, 
ante 0,60% na terceira 
quadrissemana do mês 
passado, com destaque 
para Recife, que caiu de 
0,94% para 0,64%.

Enquanto que em São 
Paulo, maior consumidor, 
a cotação média ficou es-
tável em R$ 3,42 o litro, a 
maior queda percentual 
coube ao Amapá, cujo li-
tro desceu de R$ 5,19 para 
R$ 4,94. O Tocantins teve 
maior variação (2,52%), 
com o litro indo de R$ 3,82 
para R$ 4,07.

Divulgação
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Danos da doença à economia do país são bilionários

Recuo da estatal levou junto resultado nacional

Campos Neto: queda dos 
juros pode ser mais lenta 
Para presidente do BC, front externo eleva risco de ‘repique da inflação’ 

Por marcello Sigwalt

Tensões geopolíticas, a 
(combalida) situação da eco-
nomia chinesa e o baixo índi-
ce de desemprego em merca-
dos desenvolvidos são fatores 
que podem favorecer um repi-
que da inflação. Daí a neces-
sidade de redobrar a atenção 
quanto ao ‘timing’ de queda 
dos juros.

O alerta foi dado pelo 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
durante participação em even-
to promovido pela Associação 
Comercial de São Paulo, nessa 
segunda-feira (4), no qual fez 
avaliou as variáveis, domésticas 
e globais, que poderiam alterar 
(ou não) o ciclo de relaxamento 
da política monetária em curso 
no Brasil.

Como ao longo do ano 
passado, a inflação de serviços, 
admitiu o dirigente, continua 
sendo o foco principal de preo-
cupação da autoridade mone-
tária, uma vez que os salários 
vêm ‘pressionando um pouco 
os preços’. 

Segundo ele, de modo geral, 

os preços caminham na direção 
da meta, embora a inflação de 
serviços “ainda rode acima do 
observado no período anterior 
à pandemia”.  

Mais adiante em sua prele-
ção, Campos Neto assinalou 
que “a gente ainda entende que 
tem uma convergência benig-
na da inflação, tem um ponto 

de atenção para a parte de ser-
viços, que a gente tem falado, a 
gente está vendo que essa parte 
de salários começou a pressio-
nar um pouco”, acrescentando 
que o desemprego no Brasil 
“surpreendeu bastante com 
um número mais baixo que o 
esperado”.

A tensão do BC ante o 

comportamento dos serviços se 
justifica, pois os dados de infla-
ção de janeiro, divulgados pelo 
IBGE, dão sinais de desacelera-
ção, com exceção desse setor. 

Embora destaque que não 
“nada hoje que acenda algum 
tipo de luz vermelha”, o pre-
sidente do BC entende que é 
preciso ‘estar atento’.  

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Para comandante do BC, quadro externo inibe flexibilização monetária  

Fundamentais para via-
bilizar o crédito a estados e 
municípios, os recursos dis-
ponibilizados pelos bancos 
públicos são responsáveis por 
90% do montante de recur-
sos direcionados a esses entes 
subnacionais.

De acordo com levanta-
mento publicado pela Folha 
de S. Paulo, com base em da-
dos fornecidos pelo Banco 
Central (BC), para cada R$ 
100 liberados para as esferas 
estaduais e municipais, R$ 
90 provêm da tríade formada 
pelo Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal (CEF) e 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social).  

Dentro dessa dinâmica, 
somente no primeiro ano de 
mandato do atual ocupante 
do Planalto, o governo ‘inje-
tou’ pelo menos R$ 43,3 bi-
lhões em ‘dinheiro novo’ para 
gastos e investimentos por es-

tados e municípios. Montante 
142% superior ao registrado 
em 2022. Desse total concedi-
do, R$ 38,7 bilhões foram dis-
ponibilizados pelo BB, Caixa 
e BNDES (89,3% do total).

No detalhe, o BB foi res-
ponsável por liberar R$ 19,9 
bilhões, de acordo com os 
registros, o que corresponde 
a um salto de 800% em rela-

ção aos desembolsos de 2022. 
Procurado pela Folha, a insti-
tuição informou um volume 
até maior, de R$ 20,3 bilhões. 
Ao anunciar o balanço do 
banco, a presidente do BB, 
Tarciana Medeiros comentou 
o valor recorde. 

“Esse montante é superior 
aos R$ 17 bilhões contratados 
nos últimos quatro anos [...], 

o que demonstra o apoio do 
governo federal e possibilita 
o financiamento com taxas 
adequadas ao perfil de risco 
e amplia o acesso de estados e 
municípios ao crédito”, come-
morou, na oportunidade. 

Em nota, o BB assinalou 
que “a ampliação do financia-
mento aos estados e municí-
pios é decisão estratégica do 
Banco do Brasil, definida pe-
los órgãos de governança”. 

Já a Caixa, por sua vez, foi 
responsável por liberar R$ 
15,8 bilhões a estados e muni-
cípios no ano passado. Dos 90 
novos contratos no 4T23, 29 
dos quais com entes que não 
dispunham de crédito contra-
tado algum com a Caixa. 

No caso do BNDES, a ex-
pectativa é de que o número 
de aprovações deverá ser bem 
superior ao do ano passado 
(R$ 23,4 bilhões) em finan-
ciamentos para estados e mu-
nicípios.

Tríade bancária pública domina crédito 
Divulgação

BB, Caixa e BNDES detêm hegemonia de financiamentos

Embraer: Kc-390 ‘decola’ para sauditas

Juros reais em convergência com exterior

Por igor Gielow (Folhapress)

A Embraer negocia com 
a Arábia Saudita a criação da 
primeira linha de produção da 
estrela de seu portfólio militar, 
o avião de transporte multimis-
são KC-390, fora do Brasil.

“Nossa proposta é maximi-
zar a presença da Embraer, com 
escritório de engenharia, linhas 
de produção”, afirmou Caetano 
Spuldaro Neto, vice-presidente 
da Embraer Defesa para Orien-

te Médio e Ásia-Pacífico, du-
rante conferência empresarial 
do Grupo Lide, do ex-gover-
nador paulista João Doria, em 
Riad.

Desde que assinou no ano 
passado um memorando de 
entendimento com o fundo 
saudita Sami para disputar a 
substituição da frota de car-
gueiros C-130 Hércules em 
operação no reino do golfo 
Pérsico, a empresa tem discu-
tido opções para a fabricação 

local do seu avião devido às 
características específicas da 
demanda árabe.

Riad embarcou em um 
projeto modernizador de sua 
economia e sociedade, chama-
do Visão 2030, que tem como 
objetivo libertar o país da de-
pendência do petróleo, hoje 
responsável por 40% de suas re-
ceitas, segundo Osmar Chofhi, 
presidente da Câmara de Co-
mércio Árabe-Brasileira. Para 
bancar a ideia, contudo, o país 

conta com seus petrodólares. 
O setor aeroespacial é um 

dos principais pilares do Visão 
2030 por proporcionar não só 
compras de prateleira, mas par-
cerias tecnológicas.

É aí que entra a campanha 
do KC-390 na Arábia Saudita. 
O reino está interessado não só 
em comprar o avião, como tam-
bém fabricá-lo e capacitar mão 
de obra local no processo, vi-
sando, no plano, dispor de 50% 
do conteúdo local.  

Ao comentar as perspecti-
vas de flexibilização monetária 
no país, Campos Neto assina-
lou que, embora elevados, os 
juros reais no país vêm reduzin-
do sua diferença em relação a 
outros países.  

Já em relação ao quadro fis-
cal, ele admitiu que as projeções 
do mercado continuam ‘ruins’, 
embora, otimista, acredite que 
o governo ‘tenha condições de 
entregar um resultado que sur-
preenda para melhor’.

Ainda durante sua participa-
ção na Associação Comercial de 
São Paulo, o chefe do BC,  co-
mentou que, após um processo 
coordenado de juros pelos bc’s 
no mundo, “a inflação vem cain-
do globalmente”, mas ele ressal-
va que os chamados ‘núcleos de 
inflação’ – isto é, aqueles que 
não levam em conta preços mais 
voláteis, como de alimentos e de 
energia – “essa queda tem sido 
bem mais lenta, pois tais núcleos 
ainda estão bastante altos”.

Nesse aspecto, o presidente 
do BC acentua que o Brasil “foi 
um dos países onde teve a que-
da dos núcleos mais acentuada 
e, apesar de ainda estarem aci-
ma da meta, estão em processo 
de convergência”.

Ao abordar, em específico, 
a inflação dos serviços, mais 
resiliente que a dos demais se-
tores, Campos Neto observou 
que o “o desemprego também 
está baixo em outros países. 
Está bem baixo nos Estados 

Unidos, na Austrália e em 
grande parte da Europa. En-
tão isso faz com que você te-
nha uma atenção especial para 
a inflação de serviços, porque 
[essa inflação] é intensiva 
em mão de obra. Na inflação 
mundial, a parte de serviços 
está bastante alta”, admitiu. 
Por fim, Campos Neto re-
conheceu que o crescimento 
dos riscos geopolíticos podem 
afetar o processo desinflacio-
nário mundial.
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Reforço

Freguesia

Semifinais do Carioca

‘Zikado’

Mapeando

ACUSAÇÃO
O ‘Choque-Rei’ pode 
ter terminado no do-
mingo, mas as dire-
torias de Palmeiras 
e São Paulo seguem 
duelando fora dos 
campos. Após Carlos 
Belmonte,  diretor 
de futebol do São 
Paulo, ser flagrado 
chamando o técnico 
palmeirense de “Portu-
guês de merd#” no acesso aos vestiários depois do fim 
da partida, a diretoria do Palmeiras emitiu nota para 
acusar o dirigente de xenofobia e anunciar que estuda 
tomar as medidas legais cabíveis contra Belmonte.

O Vasco está perto de 
anunciar seu próximo re-
forço. É o atacante Clay-
ton Silva, do Casa Pia, de 
Portugal. O Cruzmaltino 
pagará 3 milhões de euros 
(cerca de R$ 16 milhões) 
pelo atleta de 25 anos.

Com o ‘passeio’ sobre o 
Fluminense no domingo 
(3), o Botafogo chegou a 
sua quarta vitória conse-
cutiva contra o Flu. Com 
isso, o Glorioso igualou a 
sequência de 1960, quan-
do tinha Garrincha.

Os primeiros jogos das 
Semifinais do Cariocão 
foram definidos. O Flumi-
nense recebe o Flamengo 
no Maracanã, no sábado 
(9). E Vasco x Nova Igua-
çu também será no Ma-
racanã, mas no domingo 
(10). Apesar de ter mais 

apelo, o Fla-Flu será jo-
gado no sábado por uma 
questão de logística. O Gi-
gante da Colina enfrenta 
o Água Santa, na quinta 
(7), em São Januário, pela 
Copa do Brasil, e precisa-
rá de um dia a mais para 
descansar o time.

Sem ter vencido nenhum 
dos últimos 11 clássicos, o 
Fluminense busca expli-
cações para os resultados. 
Há quem aponte até a es-
colha do uniforme branco 
de 2023, que não ganhou 
nenhum clássico.

A poucos dias do fim da 
janela de transferências, 
o Flamengo entende que 
seu elenco ainda não está 
fechado e estuda contra-
tar atletas garimpados 
dos campeonatos estadu-
ais para a temporada.

São Paulo FC

Carlos foi acusado pelo rival

CORREIO NO MUNDO

Fim da Télam I

Constitucional 

Incêndio em asilo na Alemanha

Protesto

Fim da Télam II

NOVAS FONTES
O consumo de 
gás na Europa 
em 2023 caiu 
para o seu nível 
mais baixo em 
10 anos, à medi-
da que os países 
melhoram a efi-
ciência energéti-
ca e implantan-
do mais fontes 
renováveis. Nos dois 
últimos anos, desde a invasão da Ucrânia pela Rússia, a 
demanda de gás diminuiu 19%. Essa é uma das conclu-
sões do relatório “European LNG Tracker”, do Instituto 
de Economia Energética e Análise Financeira.

Dois dias depois de o 
presidente Javier Milei 
confirmar que fecharia a 
agência pública de notí-
cias Télam, os dois prédios 
da estatal foram cercados 
por policiais, seus funcio-
nários foram dispensados 
por sete dias e o site caiu.

A França se tornou ontem 
o primeiro país do mundo 
a incluir na Constituição 
a liberdade da mulher de 
abortar. 
A mudança na Carta Mag-
na foi aprovada em uma 
sessão conjunta das duas 
Casas legislativas.

Um incêndio de grandes 
proporções devastou na 
manhã desta segunda-
-feira (4) um lar de idosos 
na Alemanha, matando 
pelo menos quatro pesso-
as e ferindo outras 18.
Por volta das 5h da manhã 
desta segunda, horário lo-

cal, o Corpo de Bombeiros 
de Qualburg, Bedburg 
Hau, no estado alemão 
da Renânia do Norte-Ves-
tfália, foi chamado à casa 
de repouso House Simon 
para combater um incên-
dio, informou o jornal ale-
mão Bild.

Duas mulheres foram pre-
sas após um protesto em 
um museu de Glasgow, 
na Escócia, que deixou 
um busto em mármore 
da rainha Vitória coberto 
por mingau e geleia. O 
ato foi classificado como 
vandalismo.

“Despeçam-se da Télam”, 
postou o porta-voz do 
governo, Manuel Adorni, 
às 23h de domingo, pou-
co antes de membros do 
Sindicato de Imprensa in-
formarem que os edifícios 
da empresa estavam sen-
do cercados por tapumes.

Reprodução

Menor consumo de gás

Suprema Corte dá o aval

Mudanças na ‘Champions’

Ex-presidente Donald Trump poderá disputar a eleição 

Próxima edição da Champions League terá um novo formato

 A Suprema Corte dos 
Estados Unidos decidiu 
nesta segunda-feira (4) que 
o ex-presidente Donald 
Trump poderá disputar a 
eleição presidencial do país, 
marcada para novembro 
deste ano. Trata-se da maior 
vitória do republicano, réu 
em quatro processos, em sua 
corrida para voltar à Casa 
Branca.

Os juízes da mais alta 
instância judicial america-
na anularam, de forma unâ-
nime, a decisão da Justiça 
do Colorado que deixava 
Trump inelegível para con-
correr no estado. Segundo 
entendimento da corte, a 
Justiça estadual não pode 
barrar candidatos a cargos 
federais. A decisão vale 
para qualquer outro estado 
do país e, na prática, libera 
o republicano para disputar 
o pleito à Presidência.

Trump é o favorito para 
representar o Partido Repu-
blicano na eleição presiden-

cial, em que deve reeditar a 
disputa contra o democrata 
Joe Biden, atual presiden-
te. A sentença da Suprema 

Corte foi proferida na vés-
pera da chamada Super Ter-
ça, o dia mais importante 
das primárias republicanas, 

em que milhares de eleito-
res em 15 estados votam de 
forma simultânea nesta ter-
ça (5) para escolher o repre-
sentante da legenda.

Em dezembro, a Su-
prema Corte do Colorado 
havia acatado o argumen-
to de que a 14ª Emenda da 
Constituição americana 
desqualificava Trump por 
insurreição devido à sua 
participação para instigar a 
invasão do Capitólio, a sede 
do Legislativo americano, 
em 6 de janeiro de 2021, 
naquele que é considerado 
o maior ataque à democra-
cia dos EUA na história re-
cente.

Na ocasião, o Congresso 
estava reunido para forma-
lizar a vitória de Joe Biden. 
Trump e seus apoiadores, 
no entanto, insistiam em 
teorias comprovadamente 
falsas de que o pleito tinha 
sido fraudado e de que, por-
tanto, a vitória do democra-
ta era ilegítima.

A Uefa anunciou as mu-
danças que entrarão em vigor 
na Champions League a par-
tir da próxima edição. Em vez 
dos tradicionais oito grupos 
de quatro integrantes, totali-
zando 32 times participando 
de uma fase de grupos por 
edição, o novo formato terá 
36 equipes disputando em 
uma ‘mini liga’.

Dessa forma os 36 times 
serão separados em quatro ‘po-
tes’ e terão seus adversários es-
colhidos por meio de sorteios. 
No total, cada equipe fará oito 
partidas obrigatórias. 

Metade das partidas será 
jogada como visitante e a ou-
tra metade como mandante, 
mantendo a isonomia do tor-
neio. Cada time enfrentará 
duas equipes de cada “pote” 
sorteado, totalizando os oito 
jogos. Assim, os oito clubes 
de melhor desempenho nessa 

“mini liga” serão classificados 
diretamente para as Oitavas 
de Final, dando início a uma 
fase de mata-mata.

As equipes que ficarem en-

tre a 9ª e a 24ª colocação vão 
disputar um “playoff ” entre si 
para definirem as outras oito 
vagas das Oitavas. Já os times 
que ficarem da 25ª posição 

para baixo, serão eliminados 
da maior competição europeia.

A partir da fase de mata-
-mata, nas Oitavas, o formato 
eliminatório segue idêntico ao 
que está em vigor nos últimos 
jogos. Há uma partida de ida 
e uma de volta, cada uma na 
casa de um dos envolvidos. O 
que vencer no placar agregado 
se classifica para as Quartas de 
Final, também no modelo de 
jogo de ida e volta. 

As Semifinais também 
serão mantidas no formato 
atual, assim como a finalíssi-
ma, que será decidida em jogo 
único em estádio definido 
previamente pela Uefa.

Ao que parece, o torneio 
mais disputado do mundo fi-
cará ainda mais difícil de ser 
vencido. Basta saber se a Con-
mebol vai tentar copiar esse 
modelo para os torneios da 
América do Sul também.

Reprodução
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Trump é o favorito para representar o 

Partido Republicano na eleição presidencial

Champions League terá novo formato a partir de 2025

Estupro: Índia busca 
mais quatro suspeitos

Haiti: fuga de detentos 
e toque de recolher

A polícia da Índia mantém as 
buscas na segunda por mais qua-
tro suspeitos de envolvimento no 
estupro coletivo contra a turista 
Fernanda Santos, que tem dupla 
nacionalidade brasileira e espa-
nhola e viajava pelo país. Outras 
três pessoas foram presas e levadas 
a um tribunal, no qual autorida-
des prometeram aplicar uma “pu-
nição rigorosa” aos criminosos.

O estupro ocorreu na sex-
ta no distrito de Dumka, onde 
Fernanda e o marido, o cidadão 

espanhol Vicente Barbera, que 
viajavam de moto, pararam para 
acampar. No total, sete homens 
teriam atacado a mulher, segun-
do a polícia. O número é menor 
do que o divulgado na véspera, 
quando a imprensa indiana rela-
tou que de oito a dez pessoas ti-
nham participado do crime.

“Formamos uma equipe para 
descobrir o paradeiro dos outros 
suspeitos”, afirmou à agência 
AFP o policial Pitamber Singh 
Kherwar.

O governo do Haiti decre-
tou no domingo (3) estado de 
emergência e toque de recolher 
noturno na capital do país, Porto 
Príncipe. 

A medida ocorreu um dia 
após uma gangue armada inva-
dir uma penitenciária da cidade e 
liberar aproximadamente 4.000 
detentos. Pelo menos dez pessoas 
morreram na ação.

O estado de emergência vale 
para todo o departamento de Ou-
est, na região centro-sul do Haiti, 

que inclui Porto Príncipe, de acor-
do com comunicado divulgado 
pelas autoridades. 

O decreto habilita o governo a 
suspender direitos dos cidadãos e 
está planejado para durar até quar-
ta-feira (6), mas poderá ser prorro-
gado em meio à crise de segurança. 

O toque de recolher passou a 
ser imposto das 18h às 5h locais.

As restrições foram assinadas 
por Patrick Boisvert, ministro da 
Economia que atua como premiê 
interino. 

A Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro negou, nesta segun-
da (4), pedido de liminar feito 
pelo Consórcio Maracanã para 
Todos, liderado pelo Clube 
Vasco da Gama, para que a li-
citação para a administração do 
estádio do Maracanã fosse anu-
lada. Com isso, o processo lici-
tatório, liderado pelo Governo 
do Estado, continua. Nesta 
terça (5), inclusive, haverá mais 
uma fase do certame, com a 
abertura dos envelopes e valida-
ção das propostas técnicas.

Em seu voto, o relator do 
processo, na Segunda Câmara 

de Direito Público, desembar-
gador Eduardo Antônio Klaus-
ner, afastou qualquer ilegalida-
de na publicação do edital para 
a licitação. Além disso, afirmou 
que a ação do Vasco foi feita 
fora do prazo de 120 dias entre 
a publicação do edital e o pedi-
do de liminar.

“Não antecipo qualquer ile-
galidade na estrutura do edital, 
tendo em vista que a atribuição 
de peso maior à proposta téc-
nica é compatível com o tipo 
“técnica e preço”, sendo plena-
mente possível que o vencedor 
não seja aquele que ofereceu o 

menor preço, ao contrário do 
que sugerido pelo impetrante”, 
destacou o desembargador.

O relator reconheceu ainda, 
acolhendo os argumentos da 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE-RJ), de que a suspensão 
da licitação “prolongará injus-
tificadamente a exploração pre-
cária do Complexo Maracanã, 
em desacordo com o interesse 
público”.

O mandado de segurança 
apresentado pelo Vasco ques-
tionava a utilização de “critérios 
diferentes para a atribuição de 
pontuação na avaliação de téc-

nica e preço”, o que geraria, de 
acordo com o pedido de limi-
nar “um enorme descompasso 
entre as propostas”, colocando 
os proponentes em “situações 
de desigualdade”.

A licitação contempla o 
contrato de concessão de ges-
tão, exploração, operação e 
manutenção do Complexo do 
Maracanã, que inclui o Estádio 
Mário Filho e o Ginásio Gil-
berto Cardoso (Maracanãzi-
nho) por 20 anos. O edital pre-
vê que, até o fim da concessão, o 
vencedor faça investimentos de 
cerca de R$ 186 milhões.

Justiça mantém licitação do Maracanã
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Reconhecimento facial garante 
a segurança em estádios

Tecnologia, que será obrigatória, tem auxiliado até a encontrar pessoas desaparecidas

por Murilo adjuto e Yan Vittor souza*

Com os avanços tecnológicos, a 
biometria digital e facial tornou-se uma 
ferramenta cada vez mais comum para 
simplificar o acesso a bancos, edifícios e 
empresas. Desde 2023, entrou em vigor 
a Lei 14.597/2023, também conhecida 
como Lei Geral do Esporte, que tornou 
obrigatório o uso de reconhecimento 
facial nas catracas para acesso dos torce-
dores em arenas esportivas.

Segundo a legislação, arenas esporti-
vas com capacidade para mais de 20 mil 
pessoas devem implementar sistemas de 
monitoramento e identificação biomé-
trica até 2025. Os estádios que já adota-
ram essa tecnologia são o Allianz Parque, 
da Sociedade Esportiva Palmeiras, em 
São Paulo, e o Hailé Pinheiro, do Goiás 
Esporte Clube, em Goiânia (GO).

Clubes como Vasco e Atlético Mi-
neiro estão nos estágios iniciais do de-
senvolvimento dessa tecnologia em seus 
estádios, assim como outros como a 
Arena Fonte Nova, em Salvador (BA); 
Ilha do Retiro, em Recife (PE), e o Ma-
racanã, no Rio de Janeiro.

Vantagens
Desde março de 2023, o Allianz 

Parque, que é administrado pelo Pal-
meiras, adotou o uso da biometria facial 
durante os jogos do time. Segundo a 
gestão do clube, o uso da tecnologia vai 
além da agilidade na venda de ingresso, 
impedindo ainda a venda irregular de 
ingressos de jogos do Palmeiras.

A administração do clube explicou que 
após um ano de implementação, a biome-
tria no estádio tem apresentado resultados 
positivos, reduzindo o tempo de espera 
para os torcedores e registrando apenas um 
índice de falha no sistema de 2,5%.

Além disso, o clube fez uma parceria 
com a Secretaria de Segurança Pública de 
São Paulo (SSP-SP). O Palmeiras com-
partilha os dados dos compradores de 
ingressos com a secretaria e. a partir dessas 
informações, o órgão analisa e retorna ao 
clube uma lista com os nomes de indiví-
duos que possuem pendências judiciais.

O resultado da parceria incluiu a cap-
tura de 39 indivíduos procurados pela 
Justiça com mandados de prisão em aber-
to. Além disso, o sistema também contri-
buiu para localizar 275 pessoas reportadas 
como desaparecidas, identificou 56 indi-
víduos que violaram medidas judiciais, 
detectou 12 casos de uso de documentos 
falsos e impediu a entrada de cinco torce-
dores de acordo com o estatuto do torce-
dor. Ao todo, mais de 200 mil torcedores 
foram submetidos à fiscalização.

Proteção de dados
O advogado e especialista em ciên-

cias criminais Berlinque Cantelmo 
explica que, apesar da tecnologia de 
reconhecimento facial em locais públi-
cos, como estádios de futebol. facilitar a 
resolução de crimes nesses locais, exis-
tem questões éticas que devem ser con-
sideradas.

“Uma das maiores preocupações 
éticas é uma possível incongruência 
nas imagens, sobretudo do ponto de 
vista de pixelização e nitidez, onde a 
resolução precisa estar condizente com 
uma análise própria de fisionomia para 
que as autoridades não sejam levadas 
a equívocos graves correlacionados a 
reconhecimentos faciais ou reconhe-
cimentos legais, de acordo com o que 
prevê, inclusive, o Código de Processo 
Penal”, afirma.

Cantelmo explica que o grande de-
safio no uso da tecnologia é, de fato, 
garantir que as plataformas, os softwa-
res, as ferramentas e os mecanismos de 
captação de imagem sejam utilizados de 
fato para a segurança pública. “É preci-
so que estejam de acordo com parâme-
tros de resolução adequados para uma 
identificação precisa, tanto em ambien-
tes com grandes aglomerações de pes-
soas como em situações legais. O cum-
primento das regulamentações, como a 
Lei Geral de Proteção de Dados, é es-
sencial para garantir a utilização ética e 
eficaz dessa tecnologia.”

Instituída em 2018, a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD) 

foi estabelecida para proteger os di-
reitos fundamentais de privacidade e 
liberdade individual, regulando o tra-
tamento de dados pessoais em meios 
físicos e digitais. Ela define agentes de 
tratamento, como controladores, ope-
radores e encarregados, responsáveis 
por garantir a transparência e segurança 
no manuseio de informações.

O especialista explicou que apesar 
do uso de imagem e proteção de dados 
levantar preocupações relevantes, é ne-
cessário ponderar o caso. “É claro que, 
nessas circunstâncias, o interesse priva-
do será atenuado se o interesse público 
estiver em um nível superior, especial-
mente diante de eventos que requerem 
medidas de segurança pública, como 
o registro de ocorrências policiais ou 

investigações criminais. O reconheci-
mento facial pode ser uma ferramenta 
eficaz para remover das ruas fugitivos e 
indivíduos procurados pela justiça”.

Cantelmo sugere que os órgãos de 
segurança pública e as autoridades res-
ponsáveis pelos estádios poderão cola-
borar para garantir que exista um banco 
de dados que alimente o sistema de reco-
nhecimento facial. “Os órgãos de segu-
rança pública podem compartilhar seus 
bancos de dados contendo registros fa-
ciais e informações sobre infratores e cri-
minosos habituais. Isso permitirá que as 
administrações dos estádios comparem 
instantaneamente as imagens captura-
das com aquelas fornecidas pelos órgãos 
de segurança. É essencial equilibrar a 
proteção dos direitos individuais com o 

interesse público na segurança dos even-
tos esportivos. E é crucial que os direitos 
individuais dos torcedores sejam ajusta-
dos para garantir a primazia do interesse 
público”, explica.

Estádio Seguro
Em entrevista ao Correio da Ma-

nhã, Luciano Paciello, diretor execu-
tivo do Goiás, detalhou os efeitos da 
implementação da biometria facial 
no estádio Hailé Pinheiro, conhecido 
como Serrinha, pelos torcedores al-
viverdes. A arena esportiva se tornou 
uma precursora na adoção dessa tec-
nologia, aplicando-a em todas as ca-
tracas em novembro de 2022, duran-
te uma partida contra o Corinthians, 
pelo Brasileirão.

O Serrinha, pioneiro no Brasil, inte-
gra o projeto Estádio Seguro, uma cola-
boração com a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). O projeto busca 
combater o racismo e a violência nos 
estádios, utilizando tecnologias para 
identificar torcedores envolvidos em in-
cidentes de violência e coibir a atuação 
de cambistas.

Paciello conta que a ideia de ado-
tar o reconhecimento facial surgiu em 
2019, por iniciativa do então conse-
lheiro do Goiás e presidente do clube 
na gestão 2021/2023, Paulo Rogério 
Pinheiro, e de seu filho Lucca Pinheiro, 
estudante de engenharia de computa-
ção. “O ex-presidente já contava com 
larga experiência no controle de acessos 
de grandes públicos e, por 15 anos, foi 
proprietário de uma das maiores em-
presas de bilheteria do país. Com isso, 
resolveram colocar a ideia em prática no 
Goiás Esporte Clube e, em 2021, fun-
daram a TIK+ Tecnologia em Eventos 
para realizar todo o processo”, conta.

Segundo o diretor-executivo, a 
catraca de reconhecimento facial re-
presenta um avanço na segurança dos 
torcedores desde o momento em que 
deixam suas casas até chegarem ao está-
dio. “A adesão dos órgãos de segurança 
pública fortaleceu o ciclo de segurança, 
eliminando conflitos, roubos, venda de 
drogas e outras atividades ilícitas den-
tro e fora do estádio Hailé Pinheiro”, 
explicou.

Com a integração de 146 câmeras e 
um banco de dados robusto, os proble-
mas de segurança foram praticamente 
erradicados, segundo Paciello, resul-
tando na exclusão de aproximadamente 
1,2 mil torcedores impedidos de entrar 
por questões de justiça.

*Sob supervisão de Mia Andrade

Palmeiras

Catracas com reconhecimento facial no Alianz Parque, do Palmeiras

O diretor de seleções da CBF, Ro-
drigo Caetano, justificou a entidade 
não ter aceitado o pedido dos clubes 
para paralisar o Campeonato Brasilei-
ro durante a Copa América.

Caetano explicou que há uma 
“limitação absurda de datas” no ca-
lendário. A Copa América, que será 
realizada entre os dias 20 de junho 
a 14 de julho nos Estados Unidos, 
pode fazer clubes brasileiros perde-
rem jogadores convocados por, pelo 
menos, sete jogos — as rodadas 12 a 
18 do Brasileiro.

Ele acrescentou que não vê como 
conflito a agenda dos clubes e da sele-
ção brasileira. O diretor destacou que 
a prioridade no calendário é para par-
tidas organizadas pela Fifa e pela Con-
mebol antes dos jogos dos torneios 
administrados pela CBF. 

Caetano deu as declarações na con-
vocação de Dorival para a Data Fifa de 
março. O técnico fará a sua estreia no 
escrete canarinho no dia 23, contra a 
Inglaterra, em Wembley, e depois en-
frenta a Espanha no dia 26, em Madri, 

no Santiago Bernabéu.
“Temos uma limitação absurda em 

relação a datas. Todos sabem como é 
montado o calendário anual. Priorida-
de de datas para Fifa, depois Conme-
bol, depois CBF? Estão faltando dias 
no ano para contemplar tudo isso. A 
verdade é essa. Com absoluta certe-
za de que tudo que foi e será possível 
ser feito, o nosso diretor fará. Temos 
limitações que fogem até da condi-
ção da CBF”, afirmou Caetano. “Não 
vejo como conflito. A seleção sempre 
vai ser a seleção brasileira. Nunca foi 
conflitante e nem a CBF aos clubes e 
muito menos às competições que ela 
mesma administra. Não vejo por esse 
lado, não podemos cair nesse discurso, 
na minha visão. Campeonato Brasilei-
ro tem sua importância e a seleção e a 
Copa América idem.”

O que mais Rodrigo 
Caetano disse

1- Ideal x possível: “Acho que a 
CBF já se manifestou oficialmente. 
Esse é um assunto diretamente rela-

cionado à diretoria de competições 
do nosso diretor Julio Avelar. Só faço 
uma consideração porque até pouco 
tempo atrás estava em clube e quando 
a gente está em clube tem por natureza 

ter uma visão muitas vezes visando o 
benefício do clube, o que é natural e 
legítimo. Mas existe ideal e o possível.

2 - Reivindicação dos clubes: “Vale 
ressaltar também que pouco tempo 

atrás, quando eu ainda estava em clu-
be, sempre reivindicamos a parada 
durante as datas Fifa e isso já ocorreu. 
Já avançamos nesse sentido. Só que 
tem uma hora que, lamentavelmente, 
o torneio continental também teve 
uma data a mais. De forma impositi-
va, a Fifa determinou que os clubes da 
Conmebol vão entrar em uma fase an-
terior, não na semifinal. Por tudo isso 
que estou falando, volto ao dizer que 
existe o ideal e o possível”. 

3 - Recusa ao pedido: “A direto-
ria de competição às vezes vai além 
do possível. Volto a dizer que respei-
tamos o pleito dos clubes, mas infe-
lizmente nesse caso, principalmente 
neste ano, não dá para atender na 
plenitude o desejo deles. Isso foi de-
vidamente explicado não só no posi-
cionamento da CBF, mas na nota da 
diretoria de competições”.

Por: Por Eder Traskini, 
Igor Siqueira, Flavio Latif, 

Rodrigo Mattos e André Martins 
(Folhapress)

Conflito entre o calendário do 
futebol brasileiro e a Copa América

Goiás E.C

CBF

O estádio do Goiás também usa a tecnologia nas catracas

Rodrigo Caetano justificou a manutenção do calendário do futebol nacional
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O Supremo Tribunal Fede-
ral vai decidir se existe vínculo 
empregatício entre “motoristas 
de aplicativo” e empresa cria-
dora e administradora da pla-
taforma digital. Neste primei-
ro momento, em deliberação 
unânime do Plenário Virtual, 
foi reconhecida que a matéria 
tem repercussão geral, ou seja, é 
relevante do ponto de vista so-
cial, jurídico e econômica e ul-
trapassa os interesses das partes 
envolvidas no processo.

A questão é tratada no Re-
curso Extraordinário 1446336, 
apresentado ao STF pela plata-
forma Uber, que narra estarem 
tramitando em outras instân-
cias da Justiça mais de 10 mil 
processos sobre a questão. 

Projetada por Oscar Nie-
meyer, a sede do STJ é um 
marco da arquitetura contem-
porânea capaz de impressionar 
qualquer visitante. Pensando 
em levar essa experiência ao 
maior número possível de pes-
soas, sem a limitação física de 
estarem em Brasília, o tribunal 
criou uma ferramenta na inter-
net que permite conhecer as 
suas dependências.

O lançamento da visita vir-
tual faz parte das comemora-
ções dos 35 anos do STJ, criado 
pela Constituição de 1988 e 
instalado oficialmente em 7 de 
abril de 1989. Pela ferramenta, 
é possível navegar por fotos em 
360 graus que destacam a bele-
za arquitetônica dos prédios.

Desde 4 de outubro de 
2023, data de inauguração do 
Ciclo de Transparência De-
mocrática – Eleições 2024, o 
código-fonte das urnas e dos 
sistemas foi vistoriado por ape-
nas três entidades legitimadas a 
fiscalizar o processo eleitoral. 

Até o momento, somente o 
partido União Brasil, a Socie-
dade Brasileira de Computa-
ção (SBC) e o Senado Federal 
enviaram representantes para 
participar dessa fase de audito-
ria e fiscalização. 

Embora o conjunto de 
comandos existentes nas 
urnas eletrônicas e nos sis-
temas eleitorais permaneça 
aberto, não há nenhuma vi-
sita futura agendada.

Deliberação 
sobre vínculo 
entre apps e 
motoristas

Visita virtual 
à sede do STJ 
é lançada em 
aniversário

inspeção do 
código-fonte 
da urna segue 
aberta

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez acompanhamento 
para fiscalizar a estruturação 
da Autoridade Nacional de 
Segurança Nuclear (ANSN), 
autarquia federal. A ANSN te-
ria a finalidade institucional de 
monitorar, regular e fiscalizar a 
segurança nuclear e a proteção 
radiológica das atividades e das 
instalações nucleares, materiais 
nucleares e fontes de radiação 
no território nacional.

Essa finalidade tem impor-
tância no cenário nacional, vis-
to que o Brasil experimenta um 
aumento na execução de sua 
Política Nuclear, com destaque 
para a retomada da construção 
da usina termonuclear de An-
gra 3 e outros projetos.

autoridade 
Nacional de 
Segurança 
Nuclear

TCU

Dengue: 14,7% das
vacinas aplicadas

Das 1.235.119 vacinas 
contra a dengue distribuídas a 
municípios selecionados pelo 
Ministério da Saúde, apenas 
182.204 foram aplicadas em 
crianças e adolescentes que fa-
zem parte do público-alvo de-
finido pela pasta. A quantidade 
de doses aplicadas equivale a 
14,75% do total distribuído.

Os dados foram coletados 
desde o início da vacinação, 
em 9 de fevereiro, até o último 
sábado (2). 

Ao todo, 521 municípios 
foram selecionados pelo go-
verno federal para receber as 
vacinas pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). As cidades 
compõem um total de 37 re-
giões de saúde que, segundo 
o ministério, são consideradas 
endêmicas para dengue.

Pioneiro na vacinação con-
tra a dengue, o Distrito Federal 
(DF) informou, na semana pas-
sada, que, quase 20 dias após o 
início da distribuição das doses, 
apenas 32% das crianças de 10 
e 11 anos haviam sido imuniza-

das. Das 71.708 doses recebidas 
do ministério, ainda havia cerca 
de 48 mil disponíveis para apli-
cação em todos os 67 pontos de 
vacinação do DF.

“Como todo imunobiológi-
co, a vacina da dengue também 
tem prazo de validade. Os imu-
nizantes estão válidos até o dia 
30 de abril”, destacou o governo 
do Distrito Federal em nota. O 
comunicado ressalta que “tra-
tativas estão sendo feitas para 
uma possível ampliação no pú-
blico-alvo, a fim de garantir que 
todas as doses sejam efetiva-
mente aplicadas na população”.

O Distrito Federal é uma 
das unidades federativas mais 
afetadas pela doença. Dados do 
painel de monitoramento de 
arboviroses indicam que o DF 
já contabiliza 117.588 casos 
prováveis de dengue, além de 
78 mortes pela doença. Há ain-
da 73 óbitos em investigação. 

O coeficiente de incidência, 
neste momento, é de 3.647 ca-
sos para cada grupo de 100 mil 
habitantes.

concurso: quase 10 
mil indígenas inscritos

Dados do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos - divulgados na 
segunda, em Brasília - indicam 
que 9.339 indígenas vão dis-
putar uma vaga no quadro da 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) por meio do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CPNU). Ao todo, 
6.641 candidatos concorrem 
a vagas de nível médio e 2.698 
a cargos de nível superior. As 
provas serão aplicadas no dia 5 
de maio, em 220 cidades.

Em nota, o ministério des-

tacou que esta é a primeira vez 
que um concurso público traz 
reserva de vagas para candida-
tos indígenas e que a iniciativa 
configura “um marco na busca 
por uma política indigenista 
mais inclusiva e representativa”. 
Do total de vagas do CPNU, 
502 são para a Funai e 30% de-
las estão destinadas a indígenas.

Segundo o ministério, a 
decisão de destinar 30% das 
vagas da Funai para candidatos 
indígenas é respaldada pela Lei 
nº 14.724, regulamentada pelo 
Decreto nº 11.839/2023.
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O Tribunal de Contas da 

União (TCU) irá sediar, na 

próxima sexta-feira (8), a 

Cerimônia de Posse da 

Diretoria do Conselho Na-

cional de Procuradores-

-Gerais de Contas (CNP-

GC), evento que marca 

não apenas a transição de 

liderança, mas também 

importante reflexão sobre 
o protagonismo feminino 

nos altos escalões da ad-

ministração pública.

Na ocasião, a procu-

radora-geral do Ministé-

rio Público Junto ao TCU 

(MPTCU), Cristina Macha-

do, assumirá a presidên-

cia do CNPGC. 

A cerimônia aconte-

ce das 8h30 às 12h30, no 

Auditório Ministro Pereira 

Lira, na sede do TCU, em 

Brasília. 

Além da posse, está 

prevista uma mesa de 

debate com o tema “O 

protagonismo feminino 

e seus desafios”, que vai 
abordar questões relacio-

nadas à representativida-

de e aos desafios enfren-

tados pelas mulheres em 

cargos de liderança.

A discussão será con-

duzida pela jornalista Giu-

liana Morrone

O ministro Flavio Dino, do 

STF, suspendeu o proces-

so de escolha de membro 

do Tribunal de Contas do 

Estado do Maranhão (TC-

-MA). O relator deferiu li-

minar nas Ações Diretas 

de Inconstitucionalidade 

(ADIs) 7603 e 7605, ajui-

zadas, respectivamente, 

pelo Partido Solidarieda-

de e pela PGR.

O ministro do STJ Francis-

co Falcão negou o pedido 

de Ricardo Falco, amigo 

do jogador Robinho, para 

adiamento da sessão de 

julgamento da Corte Es-

pecial, marcada para 20 

de março, que vai analisar 

a homologação da sen-

tença que condenou o 

atleta a nove anos de pri-

são por estupro na Itália. 

O Espaço Cultural STJ se-

dia, no dia 12 de março, 

às 18h30, o lançamento 

de dois livros: Arbitragem 

e Seguro e Processo Ci-

vil e Seguro – Volume II. 

O evento acontecerá na 

sede do tribunal. O lança-

mento integra as ativida-

des do VII Simpósio das 

Relações de Processo Civil 

e Seguros.

A Terceira Turma do STJ 

decidiu que a extrapola-

ção do prazo de 30 dias 

para conserto de produto 

com defeito dá ao consu-

midor o direito de exigir 

uma das medidas repara-

tórias do CDC: a substitui-

ção do bem, a restituição 

imediata ou o abatimento 

proporcional do preço.

A Embratur lançou o In-

fográfico Turismo de Na-

tureza, em comemoração 

ao Dia do Turismo Ecoló-

gico, celebrado em 1º de 

março. O documento traz 

uma contextualização 

sobre ecoturismo e turis-

mo de aventura no Brasil, 

além de diversas informa-

ções sobre o segmento. 

Com dez páginas, o obje-

tivo do infográfico é auxi-
liar e capacitar o trade tu-

rístico a promover nosso 

ecoturismo e turismo de 

aventura internacional-

mente. O documento, o 

primeiro da série da Em-

bratur, traz informações 

sobre as motivações e os 

desafios dos turistas.

Os autores das ações 

descritas questionam a 

validade de normas da 

Constituição do Estado 

do Maranhão e do Regi-

mento Interno da Assem-

bleia Legislativa local que 

tratam do procedimento 

de indicação de candi-

datos aos cargos de con-

selheiros do Tribunal de 

Contas do MA. 

Falco também foi conde-

nado pela Justiça italia-

na à mesma pena, pelo 

mesmo crime, mas o 

pedido de homologação 

em relação a ele está em 

outra fase processual. Ao 

indeferir o adiamento, o 

relator condenou Ricar-

do Falco ao pagamento 

de multa de um salário 

mínimo.

Dentre os coordenadores 

da obra Arbitragem e Se-

guro, encontra-se o minis-

tro do STJ Ricardo Villas 

Bôas Cueva. Já o livro Pro-

cesso Civil e Seguro conta 

com a coordenação do 

ministro Moura Ribeiro, 

também do STJ. Ambas 

as obras têm a participa-

ção de diversos e renoma-

dos autores.

O caso julgado diz respei-

to a um consumidor que, 

ao longo de sete meses, 

fez tentativas infrutíferas 

de solucionar o defeito de 

um carro novo compra-

do em concessionária de 

carros Renault. Ao acionar 

a Justiça, ele pediu a res-

tituição do dinheiro que 

havia pago. 
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Protagonismo feminino na 
área pública

Dia de conscientização 
destaca vacina contra HPV

No Brasil, cerca de 10 mi-
lhões de pessoas estão infecta-
das pelo papilomavírus huma-
no, conhecido como HPV. A 
estimativa é que a cada ano no 
país surjam 700 mil casos novos 
dessa infecção, que é transmiti-
da através de relação sexual.

O HPV é a principal cau-
sa de câncer de colo de úte-
ro, além de ter relação com 
outros tipos de câncer em 
homens e mulheres e com o 
surgimento de verrugas na re-
gião genital e no ânus.

Neste 4 de março, dia Mun-
dial de Conscientização sobre 
o HPV, especialistas destacam 
a importância da prevenção e 
da detecção precoce da infec-
ção para reduzir os danos rela-
cionados ao vírus. 

A vacina é a principal for-
ma de prevenir a infecção por 
HPV, destaca Luiz Augusto 
Maltoni, cirurgião oncológico 
e diretor executivo da Funda-
ção do Câncer.

“Ela é altamente eficaz, 
principalmente para esses tipos 
do HPV que são os canceríge-
nos. E, portanto, é fundamen-
tal e importantíssimo que as 
pessoas se vacinem. A vacina 
está disponível no SUS, pode 
ser aplicada em qualquer posto 
de saúde. É importante que to-

dos os jovens, adolescentes, en-
tre 9 a 14 anos sejam vacinados. 
A importância de fazer isso nes-
sa faixa etária é devido ao fato 
de estarem se vacinando antes 
do início da atividade sexual e, 
portanto, ficarem protegidos 
da infecção pelo HPV. Fora 
isso, as pessoas imunossuprimi-
das, aquelas que são portadoras 
do HIV/Aids, pacientes porta-
dores de câncer, submetidos a 
transplantes, eles têm uma faixa 
etária mais abrangente para va-
cinação. No caso dos homens, 

até 25, 26 anos. E nas mulheres 
até 45 anos. Então, é uma vaci-
na extremamente segura e que, 
de fato, protege contra o vírus 
do HPV”, assegura o médico.  

A cobertura vacinal contra 
o HPV no Brasil está abaixo 
da meta de 90%, como reco-
menda a Organização Mun-
dial de Saúde. Segundo Mal-
toni, a principal causa para a 
taxa de imunização baixa é o 
desconhecimento.

“O desconhecimento é 
um dos principais fatores. As 

pessoas não conhecem. Uma 
pesquisa feita por nós, na Fun-
dação, indica que as pessoas 
não sabem que a vacina prote-
ge contra as verrugas, contra o 
câncer do colo do útero, esses 
cânceres relacionados ao HPV. 
E também desconhecem o fato 
de que a vacina é extremamen-
te segura. Infelizmente a gente 
tem no nosso meio, e mesmo 
no mundo, alguns movimen-
tos anti-vacina completamente 
absurdos. Anti-ciência”, alerta o 
especialista.

Especialista garante que imunização protege contra o câncer
Reprodução

O HPV é a principal causa de câncer de colo de útero, além de outros tipos de câncer
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Na madrugada da segun-
da-feira (4), dois detentos da 
Penitenciária de Regime Fe-
chado Gameleira I, unidade 
de segurança máxima do Mato 
Grosso do Sul, conseguiram 
fugir. Douglas Luan Souza 
Anastácio, 34 anos, e Naudinei 
de Arruda Martins, de 33 anos, 
foram condenados por tráfico 
de drogas e roubo. Horas após 
a fuga, os dois homens foram 
recapturados. A fuga ocorreu 
19 dias após dois detentos fu-
girem da Penitenciária Federal 
de Mossoró. A força-tarefa res-
ponsável por localizar os fugi-
tivos entrou em seu vigésimo 
primeiro dia de operação. Foi a 
primeira fuga registrada na his-
tória do sistema federal.

Nove servidores da Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente do Mato Grosso foram 
exonerados, após uma operação 
revelar indícios de irregularida-
des na atuação dos funcioná-
rios. O Grupo de Atuação Es-
pecial de Repressão ao Crime 
Organizado identificou que 
eram emitidos créditos flores-
tais falsos. Conforme a inves-
tigação, os títulos eram trans-
feridos para empresas, a fim 
de disfarçar a origem ilegal. A 
prática contava com a partici-
pação de contadores, engenhei-
ros florestais e empresários. A 
Sema informou que não admi-
te ilegalidades e, devido a isso, 
exonerou os servidores e vai 
contribuir com a investigação.

O Programa de Monitora-
mento de Médios e Grandes 
Mamíferos do Brasília Am-
biental flagrou a passagem de 
uma onça-pintada na Estação 
Ecológica Águas Emendadas 
(Esecae), em Planaltina (DF). 
O espaço possui 12 câmeras 
de monitoramento, que pos-
sibilitam registros como esse. 
A onça-pintada é um animal 
ameaçado de extinção e não 
era vista no Distrito Federal 
há aproximadamente 30 anos. 
Uma equipe técnica monitora a 
fauna da região para  traçar po-
líticas públicas de proteção das 
espécies do cerrado. Segundo a 
bióloga Marina Motta, o pro-
grama auxilia a identificar as 
áreas ocupadas pelos animais.

Presos fogem 
de presídio 
de segurança 
máxima

Servidores são 
exonerados 
por créditos 
florestais falsos

Após 30 anos, 
onça-pintada 
é flagrada em 
Planaltina 
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O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz, participou de mais 
uma edição do Bora de Bike, 
evento que reúne ciclistas de 
todas as faixas etárias. Durante 
o percurso de 13 quilômetros, 
o grupo passou por pontos his-
tóricos da capital, entre eles, a 
Praça Cívica, o Bosque dos Bu-
ritis e a Praça Tamandaré. Essa 
edição do passeio foi especial, 
porque teve o intuito de cele-
brar os 55 anos do Parque Mu-
tirama. A prefeitura ainda pre-
para uma programação especial 
para a data, que inclui  shows e 
eventos culturais. Localizado 
no centro da cidade, o Parque 
Mutirama funciona de quin-
ta-feira a domingo, das 10h às 
16h, e tem entrada gratuita.

Prefeito pedala 
em celebração 
à parque de 
Goiânia

GOIÁS

Aterro pode afetar 
lençol freático em GO

Moradores de Padre Ber-
nardo (GO) e entidades am-
bientais denunciam os transtor-
nos causados por um aterro que 
opera na região. O empreen-
dimento, que fica a aproxima-
damente 100 quilômetros do 
Distrito Federal, já suspendeu 
as atividades algumas vezes nos 
últimos meses, mas retornou a 
funcionar após recorrer das de-
cisões da justiça.

O aterro Ouro Verde recebe 
toneladas de resíduos vindos 
do Distrito Federal e, segundo 
os órgãos ambientais, a ativi-
dade tem prejudicado o lençol 
freático e o solo. De acordo 
com o  Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), o empreen-
dimento está inserido na Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
da Bacia do Descoberto, o que 
expõe ainda mais a situação ir-
regular do aterro.

Em 2021, conforme infor-
mações da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás (Semad), 

o local parou de funcionar por 
descumprimento de um  Termo 
de Compromisso Ambiental 
(TCA) que havia sido assina-
do em 2019. Posteriormente, 
a entidade recorreu na Justiça 
e conseguiu uma liminar para 
voltar a operar durante a trami-
tação do processo.

O Ministério Público der-
rubou a liminar e interrompeu 
a operação novamente. No en-
tanto, em julho de 2022, mais 
uma vez a empresa conseguiu 
uma autorização da Justiça. A 
autorização foi revogada em 
maio de 2023. Mas, no dia 4 
de agosto de 2023, o aterro 
voltou a ter o aval da Justiça 
para atuar na região.

Os rios de Padre Bernardo 
compõem o sistema hídrico da 
represa do rio Descoberto, que 
abastece 60% da população do 
DF. Como resposta aos proces-
sos, o aterro Ouro Verde alega 
que não oferece riscos ambien-
tais e também rebate as afirma-
ções de que esteja na APA da 
Bacia do Descoberto.

Prefeitura fomenta 
cultura em Goiás

A prefeitura de Apareci-
da de Goiânia (GO) adquiriu 
instrumentos e vestimentas 
tradicionais da catira — ma-
nifestação da cultura popular 
sertaneja que ocorre em cidades 
interioranas — a fim de distri-
buir aos catireiros do municí-
pio. A comitiva de catireiros Os 
Filhos de Aparecida recebeu os 
itens na Cidade Administrativa 
Maguito Vilela. O prefeito Vil-
mar Mariano, o presidente da 
Associação de Catireiros, Fo-
liões e Fiandeiras de Aparecida, 
Nilmari Alves Siqueira, e o ve-

reador Arnaldo Leite (MDB) 
participaram da solenidade. 
Os catireiros receberam R$ 34 
mil em instrumentos musicais 
e vestimentas, através do in-
vestimento da prefeitura. “Esse 
é mais um demonstrativo de 
valorização e incentivo a nossa 
cultura. E é uma alegria ter os 
Filhos de Aparecida levando 
a nossa tradição e o nome da 
nossa cidade para todo o Bra-
sil”, afirmou o prefeito Vilmar. 
Segundo a secretária Idelma de 
Oliveira, os catireiros represen-
tam a história da cidade.

Wigor Vieira

Catireiros receberam instrumentos musicais e vestimentas
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Ataque

Dia D

Força-tarefa

Cidadania

Calor Protesto

Confronto

Ala exclusiva

Emprego

Incêndio

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
encaminhou à Câma-
ra Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) o projeto 
de  Lei Complementar do 
Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCUB). O docu-
mento foi recebido pelo 
presidente da CLDF, de-
putado Wellington Luiz. 
Por envolver o interesse 
de várias esferas do go-
verno, o texto demorou 
15 anos para ficar pronto. 
O PPCUB trata da legis-
lação urbanística das áre-
as tombadas do Distrito 

Federal e tem importân-
cia vital para o setor pro-
dutivo. Vale lembrar que 
as áreas não tombadas 
são legisladas pela Lei de 
Uso e Ocupação do Solo 
(Luos). A proposta foi en-
tregue pela vice-gover-
nadora Celina Leão e pelo 
secretário-chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, em 
um ato de aproximação 
entre os poderes. O docu-
mento foi elaborado pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habita-
ção (Seduh-DF) e agora 
será votado pelos deputa-
dos distritais.

Um estudante do Centro 
Educacional (CED) São 
José, em São Sebastião, 
no Distrito Federal, agre-
diu dois alunos e uma 
monitora com golpes de 
faca. De acordo com a 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF), o menor, 
de 15 anos, foi apreendido, 
e as vítimas não sofreram 
ferimentos graves.

Em Campo Grande (MS), 
o governo do estado pro-
moveu, no cruzamento da 
avenida Afonso Pena com 
a rua 14 de julho, uma blitz 
educativa contra a den-
gue. A ação faz parte da 
campanha de combate 
“Dia D contra a Dengue”. 
A iniciativa busca reforçar 
as ações de prevenção 
dos focos do mosquito.

Policiais penais de Mato 
Grosso foram enviados 
a Mossoró (RN) para aju-
dar nas buscas por dois 
homens que fugiram do 
Presídio Federal de Segu-
rança do muncípio, no dia 
14 de fevereiro. Além dos 
agentes, um cão treinado 
para buscas e captura de 
humanos também foi en-
viado ao local.

O governo do Mato Gros-
so do Sul atendeu seis co-
munidades indígenas da 
região de Paranhos (MT), 
no fim de semana. Em 
dois dias, foram realizados 
seis mil atendimentos. Os 
servidores trouxeram ser-
viços que geralmente são 
ofertados apenas nas ci-
dades do estado.

Das 20 cidades do Brasil 
que registraram as tem-
peraturas mais altas na 
sexta-feira (1º), 11 são de 
Mato Grosso do Sul, se-
gundo dados do Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet). No topo deste 
ranking apareceram Água 
Clara, Três Lagoas e Mara-
caju, respectivamente.

Indígenas mato-grossen-
ses dos povos Kayapó e 
Panará se reuniram na 
Universidade Federal do 
Oeste do Pará (Ufopa), 
para protestar pelo fim 
das obras da Ferrogrão. A 
audiência pública contou 
com autoridades do Mi-
nistério Público e de ór-
gãos ambientais. 

Um homem, considerado 
um dos maiores ladrões 
de banco da Bahia, mor-
reu em confronto com a 
Polícia Militar, em Águas 
Lindas de Goiás. Segun-
do a polícia local, Eduardo 
Esmael Brito, de 44 anos, 
atirou contra os militares. 
Na casa do homem, os 
policiais acharam um ci-
lindro explosivo.

No Distrito Federal, todas 
as 13 Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) pas-
saram a contar com mé-
dicos e consultórios exclu-
sivos para atender casos 
suspeitos de dengue. 
O objetivo da medida é 
agilizar a avaliação dos 
quadros clínicos de cada 
paciente e chegar mais 
rápido ao diagnóstico.

Das 192 oportunidades de 
emprego ofertadas pelas 
14 agências do trabalha-
dor do Distrito Federal, 48 
são destinadas a pessoas 
com deficiência (PcDs). 
Os salários variam de R$ 
1.412 a R$ 2 mil. As agên-
cias disponibilizam em-
prego para cadastrados 
ou que solicitaram aten-
dimento por e-mail. 

Um princípio de incên-
dio em uma das pontes 
de embarque e desem-
barque do Aeroporto 
Internacional Marechal 
Rondon, em Cuiabá (MT), 
assustou os passageiros. 
Uma equipe particular de 
bombeiros que atua no 
local controlou o fogo e 
ninguém se feriu.

 Renato Alves/Agência Brasília

Celina Leão e Gustavo Rocha entregaram a proposta

Governo do DF entrega Plano 
de Preservação Urbana

Mato Grosso investe nas 
vias de acesso ao Pantanal

Os principais acessos ao 
Pantanal, no Mato Grosso, pas-
sam por reformas que prome-
tem facilitar a vida dos turistas 
que visitam a região, seja por 
transporte terrestre ou aéreo. 
Segundo o governo do estado, 
são investidos R$ 60 milhões 
na reforma da rodovia MT-
060 – conhecida como Estrada 
Transpantaneira – e do aero-
porto de Poconé. Além disso, 
o Executivo estadual realiza a 
troca de pontes de madeira por 
estruturas de concreto. Nos úl-

timos cinco anos, 36 pontes de 
madeira foram substituídas.

 “É de suma importância 
para o turismo, para a trafega-
bilidade dos turistas que vêm 
até a nossa cidade, para se des-
locarem até os hotéis e pousa-
das da região”, disse o secretário 
municipal de Infraestrutura, 
Naudson Bastos.

Apenas para a reforma do 
aeroporto, o governo reservou 
R$ 5 milhões, através do convê-
nio com a prefeitura de Poconé. 
As pistas de pouso e decolagem, 

assim como a pista usada para 
manobras, estão sendo asfalta-
das. Já para a reforma da MT-
060, principal rota de acesso ao 
Pantanal, foram investidos R$ 
37,4 milhões. A obra é realiza-
da pela Secretaria de Infraestru-
tura e Logística (Sinfra).

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Urbano e Eco-
nômico do município, Amaral 
Júnior, a reforma vai facilitar o 
acesso de turistas.

“Esse aeroporto vai trazer 
desenvolvimento para a região. 

Hoje em Poconé já temos uma 
oficina de avião e é para vir mais 
duas oficinas após o término da 
obra, gerando emprego e renda 
para o nosso município”, afir-
mou o titular da pasta.

A empresária Cássia Sil-
va, que possui uma oficina de 
aviões na região, destacou que 
as reformas vão atender tanto 
os turistas como os clientes in-
teressados em realizar negócios. 

“Vai melhorar as condições, 
tanto para receber os clientes 
quanto para o deslocamento de 
passageiros e turistas, então vai 
ser excelente para nós”, afirmou.

O secretário de Infraestru-
tura e Logística Marcelo Oli-
veira salientou a importância 
do bioma para o Mato Grosso 
e revelou os planos da gestão 
para os próximos anos.

“Até o fim de 2026 vamos 
eliminar todas as pontes de 
madeira da Transpantaneira, 
garantindo mais segurança 
para todos que frequentam a 
rodovia”, afirmou o secretário 
de Infraestrutura e Logística do 
Estado, Marcelo Oliveira. 

Aproximadamente 100 mil 
pessoas visitam o Pantanal para 
atividades de pesca todos os 
anos, segundo dados levanta-
dos pelo Instituto de Pesquisa 
Ecológica (IPE).

Operação também inclui a reforma do aeroporto de Poconé
Antônio Pinheiro/ Secom-MT

Governo reservou R$ 37,4 milhões para a reforma da MT-060, principal acesso
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O bairro de Castanheiras, 
em Porto Velho (RO), sofre 
com as chuvas que atingiram 
a capital no sábado. Ao todo, 
30 famílias ficaram desaloja-
das, conforme dados da Defesa 
Civil. A população do bairro 
precisou retirar móveis e eletro-
domésticos das casas, para con-
seguir salvar parte dos bens, an-
tes da água invadir. Conforme 
o governo local, as inundações 
ocorreram após uma galeria de 
águas pluviais romper, o que 
iniciou o alagamento do bairro. 
Parte dos moradores se deslo-
caram para a casa de familiares, 
para aguardar a passagem da 
água. Ainda segundo a Defesa 
Civil, o governo trabalha no re-
paro dos bueiros e galerias.

A prefeitura de Macapá 
realizou uma roda de conversa 
com mulheres para falar sobre 
o  combate ao turismo sexual na 
capital. A reunião faz parte da 
iniciativa intitulada de “Flores 
Tucujus”, com o tema “Roda de 
Conversa entre Flores e Espi-
nho”. O grupo também debateu 
a valorização da mulher e reali-
zou atividades como dinâmicas 
em grupo, aula experimental de 
defesa pessoal e outras. A ação 
foi coordenada pelo Instituto 
Municipal de Turismo (Maca-
paTur). Na ocasião, a diretora, 
Leda Sadala, destacou que a 
sensibilização de toda a cadeia 
do turismo sobre o tema é im-
portante e precisa ser intensifi-
cada, com parcerias. 

A cheia do Rio Acre tomou 
novas proporções. Isso porque 
a água do afluente agora amea-
ça atingir um município do in-
terior do Amazonas. Devido a 
isso, a Defesa Civil do estado 
emitiu um alerta para a popu-
lação local. Boca do Acre (AM) 
fica na fronteira com o estado 
vizinho e possui mais de 34 mil 
habitantes. A cidade enfrenta 
ameaças de inundações do Rio 
Acre e do Rio Purus. Até agora, 
17 dos 22 municípios acreanos 
decretaram situação de emer-
gência, devido à cheia tanto do 
Rio Acre e de igarapés do esta-
do. Na manhã de segunda-feira 
(4), o rio media aproximada-
mente 17,78 metros, a segunda 
maior cota registrada.

Moradores de 
bairro ficam 
desalojados 
por chuvas

Mulheres 
debatem 
combate ao 
turismo sexual

Município é 
ameaçado por 
cheia do Rio 
Acre

RONDÔNIA AMAPÁ AMAZONAS

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) inaugurou o Centro de 
Teleassistência Dra. Erika Pris-
cilla Nascimento Vasconcelos, 
para consultas médicas com es-
pecialistas em ambiente virtual 
— serviço conhecido como te-
lemedicina. O prefeito  Arthur 
Henrique participou da soleni-
dade de abertura da estrutura. 
Durante o evento, ele destacou 
que o centro tem três consultó-
rios. “Esse novo centro possui 
três consultórios e vai permitir 
que o município triplique a ca-
pacidade de atendimento pela 
telemedicina. Disponibiliza-
remos oito especialidades mé-
dicas com profissionais de alto 
nível que atuam no Hospital 
Albert Einstein”, disse.

Prefeito 
inaugura 
centro de 
teleassistência

RORAIMA

Moradores do Pará são 
afetados por chuva

Dois municípios do Pará — 
Paragominas e Ipixuna do Pará 
— foram afetados pelas chuvas 
que atingiram o estado no últi-
mo final de semana. Devido a 
isso, o governador Helder Bar-
balho determinou a formação 
de uma força-tarefa para dar 
assistência às comunidades, vi-
sitou as cidades atingidas e con-
versou com gestores locais. 

“A decretação do estado de 
emergência, da parte da pre-
feitura, já está sendo homo-
logada pelo governo. A partir 
disso, ajudas humanitárias se-
rão disponibilizadas ainda esta 
semana, o que envolve cestas 
de alimento, kits de higiene, 
kits de dormitório e a seleção 
das famílias para os programas 
habitacionais a fim de que haja 
remanejamento de famílias em 
áreas vulneráveis”, explicou o 
governador Helder Barbalho.

Segundo informações da 
Defesa Civil do estado, em Pa-
ragominas, oito bairros foram 
atingidos pelas enchentes, na 
zona urbana, e cinco áreas na 

zona rural. Devido a isso, 27 
famílias ficaram desabrigadas e 
50 estão desalojadas. Para aten-
der a essas famílias, a prefeitura 
montou três abrigos. Em Ipixu-
na do Pará, 62 famílias ficaram 
desabrigadas, outras 26 desalo-
jadas e 1.600 foram afetadas de 
alguma forma. De acordo com 
o comandante-geral do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará 
(CBMPA), coronel Jaime Ben-
jó, a corporação une esforços 
com a Defesa Civil para realizar 
operações nas cidades impacta-
das pelas chuvas.

“Já iniciamos as ações de 
respostas e assistência de socor-
ro imediatas com a Defesa Civil 
do município, em um trabalho 
conjunto para fazer os levanta-
mentos e o cadastramento das 
famílias. Emitimos boletins 
para a Defesa Civil do municí-
pio para informar os morado-
res sobre as áreas de risco que o 
município tem mapeado, a fim 
de alertar para a necessidade 
dos moradores deixarem a re-
gião de risco”, destacou.

Roraima cria poços 
para combater seca

A Companhia de Águas 
e Esgotos de Roraima (Caer) 
realiza a perfuração de poços 
artesianos nos municípios de 
Pacaraima e de São Luiz. Os 
municípios foram os que mais 
sofreram com a estiagem, e 
desde a semana passada os mo-
radores sofrem com a falta de 
água. Em Paracaima, região 
com 19 mil habitantes, o re-
torno das aulas na rede pública 
foi adiado, além disso, o único 
hospital da cidade depende de 
um caminhão-pipa para aten-
der aos pacientes. Em São Luiz, 

os 8,1 mil moradores, além do 
comércio local, também estão 
sem água para as necessidades 
e atividades básicas. São Luiz 
possui, atualmente, quatro po-
ços artesianos em atividade. As 
estruturas concedem 160 mil 
litros de água por hora. O mu-
nicípio possui 1,7 mil unidades 
consumidoras. Um forneci-
mento de, em média, 94 litros 
por unidade. Pacaraima está na 
fronteira do Brasil com a Vene-
zuela e não possui água enca-
nada, o que deixa a população 
dependente de poços públicos.

Divulgação/Governo de Roraima

Estruturas concedem 160 mil litros de água por hora
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Pela primeira vez, o gover-

no do Tocantins partici-

pou de uma das maiores 

feiras de turismo da Euro-

pa. Além disso, o estado 

ganhou notoriedade por 

ter sido um dos destinos 

internacionais mais pro-

curados na Bolsa de Turis-

mo de Lisboa. O estande 

dedicado à região apre-

sentou características 

únicas da região para o 

mundo, como suas bele-

zas naturais e diversidade 

cultural. O presidente de 

Portugal, Marcelo Rebelo, 

foi uma das autoridades 

a conhecer o roteiro pro-

porcionado pelo turismo 

da região. “Estou impres-

sionado com o Tocantins. 

Um Estado com uma be-

leza natural exuberante”, 

disse o presidente. 

Para o secretário de Tu-

rismo do estado, Hercy 

Filho, a participação do 

estado foi uma oportuni-

dade de fortalecer o se-

tor e criar negócios. “Isso 

possibilitou que o mundo 

todo conhecesse o nosso 

estado, que pudéssemos 

trocar experiências com 

investidores, atraindo-os 

para o Tocantins”, disse o 

titular da pasta.

A Universidade Federal 

de Rondônia (Unir) talvez 

precise ter que realizar 

uma nova votação para 

eleger o reitor e o vice da 

instituição. Isso porque a 

vice-reitora eleita, Vivia-

ne Ricciotti, renunciou ao 

cargo após ser denuncia-

da por apresentar um di-

ploma falso de doutorado 

à universidade. 

Os moradores das áreas 

alagadas em Rio Bran-

co (AC) pedem para que 

a população não circule 

na cidade com jet skis e 

lanchas durante a cheia 

do Rio Acre. Isso porque, 

segundo moradores, a 

circulação dos veículos 

provoca ondulações que 

podem gerar acidentes e 

causar danos às casas.

A Secretaria de Educa-

ção de Palmas (TO) pre-

parou atividades lúdicas 

para os alunos da Escola 

de Tempo Integral Almi-

rante Tamandaré, a fim 
de ensinar sobre formas 

de prevenção e combate 

a dengue. Além disso, os 

educadores conscientiza-

ram os pequenos sobre o 

perigo da doença.

O governo do Amapá re-

aliza a capacitação de 

servidores de instituições 

estaduais de controle 

ambiental. A intenção é 

orientá-los para o uso do 

QGIS (sistema de infor-

mação geográfica que 
acessa pontos e imagens 

de mapas e bases carto-

gráficas do estado).

A atleta paraolímpica Je-

rusa Geber, do Acre, que 

detém o recorde mundial 

nos 100 metros, assumiu 

a liderança do ranking 

mundial da temporada 

atual, com um tempo de 

12s15, durante um evento 

esportivo, em São Paulo. 

O Desafio visa promover 
e desenvolver o atletismo.

Em Rondônia, a exporta-

ção de carnes já corres-

ponde a 40% do total das 

exportações. Em 2023, as 

exportações ultrapassa-

ram os 960 milhões de 

dólares, um aumento de 

76 milhões em relação a 

2022, quando o estado 

registrou 884 milhões de 

dólares em exportações.

O Sebrae Roraima promo-

ve a 2ª edição da “A sema-

na é delas”, evento voltado 

para o empreendedoris-

mo feminino, com mais 

de 600 vagas para capa-

citações e atendimentos 

para empreendedoras. A 

programação segue até o 

dia 8 de março. O evento 

é gratuito e inclui pales-

tras e oficinas.

Uma embarcação que le-

vava o prefeito de Cruzei-

ro do Sul (AC), Zequinha 

Lima, e o deputado fede-

ral Zezinho Barbary (PP), 

virou no rio Valparaíso, 

um dos afluentes do Rio 
Juruá. O grupo cumpria 

uma agenda de trabalho. 

Outras dez pessoas esta-

vam na embarcação, mas 

ninguém se feriu. 

O Amazonas declarou 

surto de febre do oropou-

che. O estado registrou 

mais de 1,6 mil casos na 

região. Os sintomas são 

muito parecidos com os 

da dengue, mas a febre 

oropouche é transmitida 

por um mosquito 20 vezes 

menor. O surto é caracte-

rizado por um aumento 

repentino de casos.

O secretário de Desen-

volvimento Econômi-

co, Mineração e Energia 

(Sedeme) do Pará, Paulo 

Bengtson, participou da 

reunião na residência ofi-

cial do Embaixador do 

Sultanato de Omã, Talal 

Sulaiman Habib Al Rah-

bi, para falar do potencial 

econômico do estado.

Carol Setubal/Governo do Tocantins

Estande reservado ao estado foi um dos mais visitados

Tocantins estreia em evento 
de turismo internacional

Ministros avaliam danos 
das enchentes no Acre

Os ministros Waldez Goés 
e Marina Silva, da  Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal e do Meio Ambiente, foram 
até o Acre na segunda-feira (4), 
para visitar os municípios atin-
gidos pela cheia do Rio Acre. 
No domingo (3), o rio já ha-
via registrado a terceira maior 
cheia, ao chegar a 17,68 metros. 
A medição atingiu o maior va-
lor na manhã de segunda-fei-
ra (4), com a marca de 17,78 
metros, o segundo maior nível 
computado desde que o rio pas-
sou a ser monitorado.

A comitiva também contou 
com a presença dos senadores 
Sérgio Petecão (PSD) e Alan 
Rick (União Brasil). Conforme 
o governador do Acre, Gladson 
Cameli, a visita do grupo é im-
portante para avaliar de perto 
os impactos da cheia.

“Como eu sempre falo, o 
momento agora é de reunir 
forças, municípios, Estado e go-
verno federal, para tentarmos 
reduzir os impactos causados 
por esse desastre natural”, disse 
o gestor.

Durante a visita das autori-
dades à Brasiléia (AC), a prefei-
ta da cidade, Fernanda Hassem 
(PT), se emocionou. Por causa 
das enchentes, o bairro Leonar-
do Barbosa, que fica no muni-

cípio, corre o risco de ser ane-
xado ao território boliviano. 
Isso porque a fronteira entre a 
região e o país vizinho é delimi-
tada pelo Rio Acre, que corre o 
risco de romper justamente no 
acesso à cidade. O bairro abriga 
aproximadamente 400 famí-
lias. Do total de 1,78 mil habi-
tantes, 186 são indígenas.

Na ocasião da visita, Fer-
nanda agradeceu aos represen-
tantes federais e estaduais pelo 
apoio dado à cidade.

“Estamos falando da maior 

cheia dos 100 anos de história 
de Brasiléia, e até as comunida-
des rurais foram atingidas. Mais 
de 100 produtores perderam 
suas plantações e suas casas. Es-
sas comunidades nunca tinham 
sido atingidas e foram atingidas 
agora”, disse a prefeita.

Até agora, 19 dos 22 muni-
cípios do estado foram afetados 
por inundações, seja de rios ou 
igarapés. Alguns municípios, 
como Brasileia e Jordão, tive-
ram, respectivamente, 75% e 
80% da cidade atingida pelas 

águas. Desde a quinta-feira 
(29) o Rio Acre se mantém aci-
ma dos 17 metros na capital.

Segundo a Defesa Civil, os 
rios Juruá, Envira, Tarauacá, 
Iaco, Purus e Bacia do Acre 
apresentaram vazantes e são 
monitorados em tempo real 
pelo órgão estadual.

“Na Bacia do Juruá, o Rio 
Moa continua subindo e joga 
muita água, principalmente 
para Cruzeiro do Sul”, afirmou 
o coordenador da Defesa Civil, 
coronel Carlos Batista.

Marina Silva e Waldez Goés visitaram os municípios afetados
Neto Lucena/Secom

Até agora, 19 dos 22 municípios do estado foram afetados por inundações no estado
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Adalberon de Morais, ex-pre-
feito de Satuba, município no 
interior de Alagoas, foi vítima de 
um atentado na última sexta-feira 
(1) no centro de Maceió. Segundo 
relatos da polícia, dois homens em 
uma motocicleta se aproximaram 
do veículo em que ele estava e efe-
tuaram os disparos. 

A vítima chegou a ser socor-
rida, porém não resistiu aos feri-
mentos. A Delegacia de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP) 
está investigando o caso.

Adalberon foi eleito prefei-
to de Satuba duas vezes (1996 
e 2000) e, em 2013, foi con-
denado como mandante do 
assassinato do professor Paulo 
Bandeira, que investigava um 
esquema de corrupção.

O governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues (PT), 
recebeu uma comitiva do go-
verno de Pernambuco na sede 
da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano do Estado da 
Bahia (Conder), em Salvador, 
para um intercâmbio entre 
os estados. A troca de conhe-
cimentos abrange diversas 
áreas, desde jurídica até obras 
de engenharia. 

A visita incluiu apresenta-
ções dos trabalhos realizados 
pela gestão baiana e visitas a 
obras de infraestrutura e proje-
tos de transporte público.

A comitiva pernambucana 
também participou de reuniões 
de trabalho com equipes técni-
cas da Conder.

Uma idosa de 77 anos, 
identificada como Francisca 
Alves Feitosa dos Santos, foi 
presa por engano na Delegacia 
Regional de Bacabal, no Mara-
nhão, devido a um erro judicial. 
O equívoco ocorreu devido à 
inclusão indevida de seu nome 
no Banco Nacional de Manda-
dos de Prisão do Conselho Na-
cional de Justiça.

Francisca foi acusada de trá-
fico de drogas, crime do qual 
nunca foi envolvida. O caso 
gerou indignação, já que a idosa 
passou a noite na delegacia sem 
alimentação.

Após transferência para o 
Presídio de Bacabal, a Justiça 
reconheceu o erro durante au-
diência de custódia.

Ex-prefeito 
de Satuba é 
assassinado 
em Maceió

Governador 
recebe 
secretários em 
intercâmbio

Idosa de 77 
anos é presa 
por engano 
em Bacabal

ALAGOAS BAHIA MARANHÃO

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) realizou a operação Rotas 
da Fauna em Sergipe, entre 26 de 
fevereiro e 1º de março, com o 
objetivo de combater crimes am-
bientais, especialmente o tráfico 
de animais silvestres. 

Durante a ação, mais de 700 
animais foram apreendidos, in-
cluindo répteis como Tatu e Jabu-
tis-Piranga, além de aves como 
Papa-capim e Tico-Tico.

Além das apreensões, 70 pes-
soas foram autuadas por caça ile-
gal de espécies da fauna silvestre. 

Cerca de 500 pássaros foram 
soltos na mata atlântica, enquanto 
os répteis receberam os cuidados 
no Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres (Cetas) do Ibama-
-SE para cuidados apropriados.

Operação da 
PRF resulta na 
apreensão de 
700 animais

SERGIPE

Sergipe tem queda no 
número de homicídios

O primeiro bimestre deste 
ano apresentou o menor nú-
mero de homicídios em Ser-
gipe, uma série histórica  que 
teve início em 2003, confor-
me levantamento feito pela 
Coordenadoria de Estatística 
e Análise Criminal (CEA-
Crim), da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP).

De acordo com a coorde-
nadoria, Sergipe contabilizou 
57 vítimas de homicídio dolo-
so nos meses de janeiro e feve-
reiro de 2024. No mesmo pe-
ríodo do ano de 2003, foram 
registrados 97 casos, com uma 
queda de 41.23%. 

O ano que mais se aproxi-
mou desse padrão, desde o iní-
cio da série histórica, foi 2004, 
com 66 vítimas de homicídios 
dolosos no estado sergipano.

A análise da CEACrim re-
vela ainda uma redução de 34% 
na quantidade de homicídios 
dolosos entre o primeiro bimes-
tre de 2023 e 2024. Enquanto 
2023 registrou 87 casos, 2024 
teve 57 ocorrências, represen-

tando uma possível prevenção 
de até 30 mortes em Sergipe.

O secretário da segurança 
pública, João Eloy de Meneses, 
os números, além de represen-
tarem vidas salvas, indicam a 
efetividade do trabalho que 
vem sendo desenvolvido pelos 
servidores das polícias Civil, 
Militar e Científica. “Todos 
os dias os nossos servidores, 
policiais e peritos, estão nas 
ruas atuando no combate à 
criminalidade, e o resultado é 
cada vez mais vidas sendo pre-
servadas”, enfatizou.

Na capital, Aracaju, houve 
uma queda de 31% nos homi-
cídios dolosos entre janeiro e 
fevereiro de 2023 e 2024, re-
presentando o salvamento de 
pelo menos oito vidas. Na Re-
gião Metropolitana, a redução 
chega a 55%, com 12 pessoas 
potencialmente poupadas.

No interior, houve uma re-
dução de 26% na quantidade de 
homicídios dolosos nos 71 mu-
nicípios do interior em compa-
ração com em 2023.

MPMA investiga 
prefeito por nepotismo

O Ministério Público do 
Maranhão (MPMA) abriu uma 
investigação contra o prefeito 
de Alcântara, Nivaldo Araújo 
de Jesus, e sua companheira, 
Maria da Conceição Alves, por 
suspeita de nepotismo.

O casal está sendo acusado 
de improbidade administrativa 
devido ao vínculo afetivo de 
Maria da Conceição com o pre-
feito e à sua nomeação para um 
cargo na Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social, da 
Mulher e da Igualdade Racial.

Segundo a denúncia, Ma-

ria da Conceição foi nomeada 
como assessora técnica duran-
te a gestão do ex-prefeito, mas 
foi exonerada em dezembro de 
2023. Após a exoneração, ela 
foi novamente nomeada por 
Nivaldo de Jesus.

A investigação foi iniciada 
após denúncias da imprensa, 
levantando preocupações sobre 
possíveis práticas de nepotismo 
na administração pública.

A Justiça argumenta que a 
nomeação de familiares para 
cargos públicos viola princípios 
constitucionais.

Reprodução

Nomeação de companheira levantou questionamentos
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Agricultura

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Agricultura Familiar 
e do Desenvolvimento do 
Semiárido (Seafds), Procase 
e Cooperar, divulgou a pro-
gramação do II Ciclo de Pa-
lestras em comemoração 
ao Mês da Mulher. O evento 
deste ano se concentra no 
combate à violência do-
méstica e nos direitos pre-
videnciários para mulheres 
que vivem no campo.
Segundo o secretário da 
Agricultura Familiar, Frei 
Anastácio, o ciclo de pales-
tras é parte das iniciativas 
da Secretaria em parceria 

com órgãos federais, es-
taduais e municipais para 
garantir os direitos das mu-
lheres do campo e oferecer 
orientação às vítimas de 
violência doméstica.
As palestras serão realiza-
das inicialmente em cinco 
municípios de quatro ter-
ritórios rurais. A presidente 
da Comissão Permanente 
de Políticas Públicas para 
Mulheres, Jovens, Indíge-
nas, Quilombolas, Ciganos 
e LGBTQIA+, Élida Sette, 
destacou a importância do 
diálogo durante os encon-
tros para a implementação 
de políticas públicas.

Uma Ferrari vermelha, 
coberta de pichações, foi 
removida em Ponta Ver-
de, em Maceió. O dono, o 
influenciador Kel Ferreti, 
afirmou que as pichações 
faziam parte de uma estra-
tégia de marketing. O carro 
estava em situação irregu-
lar, sem a placa dianteira, e 
sua cor não correspondia à 
da documentação. 

O primeiro Centro de Re-
ferência para Imunobio-
lógicos Especiais (Crie) do 
interior do Ceará começou 
a operar no Hospital Regio-
nal Norte (HRN) em Sobral. 
A iniciativa visa beneficiar 
cerca de 5 mil pacientes 
anualmente e atenderá pa-
cientes com condições que 
comprometem o sistema 
imunológico.

Em evento na Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), o 
governo da Paraíba apre-
sentou o potencial turísti-
co do estado, destacando 
investimentos e oportuni-
dades de negócios inter-
nacionais, com foco na ca-
chaça. O evento debateu 
o momento econômico 
favorável e a receptivida-
de europeia.

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles (PT), inau-
gurou obras em Floriano, 
incluindo a recuperação 
completa da rodovia PI-140, 
beneficiando o trecho en-
tre Floriano e Itaueira. Além 
disso, o Centro Educacional 
em Tempo Integral Bucar 
Neto passou por reforma e 
climatização.

Após o último registro em 
março de 2021, o estado 
de Sergipe celebra 1.095 
dias sem ação criminosa 
do ‘Novo Cangaço’. A inte-
gração policial e estratégias 
de antecipação de possí-
veis investidas foram fun-
damentais. A Secretaria de 
Segurança Pública enfatiza 
a prioridade na proteção.

A Lei nº 7.520 foi publi-
cada no Diário Oficial de 
Maceió, criando o Regis-
tro do Patrimônio Vivo. 
Mestres da cultura popu-
lar terão direito a renda 
vitalícia, enquanto grupos 
culturais receberão uma 
bolsa. A Secretaria de 
Cultura lançará um edital 
para inscrições.

O Festival do Umbu, orga-
nizado pela Cooperativa 
Agropecuária Familiar de 
Canudos, Uauá e Curaçá 
(Coopercuc) em conjunto 
com o governo da Bahia, 
começou na última se-
mana, em Uauá. O evento 
apresenta produtos deri-
vados do umbu, licuri, ca-
cau e mel, promovendo a 
economia local.

Um homem identificado 
como Bruno morreu após 
tentar atravessar o Rio Ma-
racu em Cajari, a 200 km 
de São Luís. O afogamen-
to ocorreu devido a forte 
correnteza. Segundo teste-
munhas, ele sofreu cãibras 
e afundou. O corpo foi res-
gatado após duas horas de 
busca. Ele visitava parentes 
na região.

A Secretaria de Saúde do 
Recife confirmou o óbito 
por meningite de criança 
de 7 anos, residente no 
Ibura. Diagnosticada com 
meningococcemia soroti-
po C, faleceu em 17 de ja-
neiro no Instituto de Me-
dicina Integral Professor 
Fernando Figueira (IMIP). 
Medidas de prevenção fo-
ram adotadas.

O Instituto de Gestão das 
Águas do Rio Grande do 
Norte (Igarn) realizou a en-
trega de entrega de outor-
gas do direito de uso dos 
recursos hídricos para pro-
dutores e produtoras de 
Mossoró. Ao todo, foram 15 
entregas a produtores lo-
cais, totalizando 3,3 milhões 
de metros cúbicos por ano.

Governo da Paraíba

Evento apresenta direitos previdenciários para mulheres

Paraíba promove palestra 
para mulheres rurais

Agente de endemias ajuda 
a implantar laboratório

Os cursos da Escola de Saúde 
Pública do Ceará (Esp-CE) no 
histórico do agente de combate 
às endemias (ACE), Amadeu 
Moura, 36, vão além de meros di-
plomas. Para ele, representam um 
estímulo à confiança profissional. 
“Essas capacitações são oportuni-
dades, especialmente para aqueles 
que são desacreditados, como eu 
já fui um dia”, recorda.

Em 2022, Moura iniciou seu 
vínculo com a Secretaria da Saúde 
do Estado (Sesa) ao participar da 
formação de Auxiliar de Labora-

tório de Vetores, Reservatórios e 
Animais Peçonhentos, integran-
do a segunda turma do programa.

“Descobri esse curso em um 
grupo de trabalho, mas inicial-
mente desisti por não ter o Cur-
rículo Lattes, algo que nem sabia 
fazer na época. Mais tarde, com 
o documento em mãos, surgiu 
uma nova oportunidade e não 
hesitei”, explica.

Ao longo de 12 meses, Ama-
deu participou ativamente, rea-
lizando outras três capacitações 
pela Esp-CE, fruto de sua busca 

incessante por conhecimento. Sua 
dedicação refletiu em conquistas 
significativas para Varjota (CE), 
sua área de atuação. Esses resul-
tados são destacados no segundo 
episódio da websérie “Inspirar: vi-
das transformadas pela educação 
na saúde” deste mês de fevereiro.

Prática

Todo o conhecimento adqui-
rido inspirou Amadeu a propor a 
implantação de um laboratório de 
análise de animais peçonhentos 
em Varjota. “Sempre que precisá-

vamos fazer alguma análise, tínha-
mos que ir até Ipu. Era cansativo 
e consumia muito tempo, atrasan-
do a resolução dos casos”, conta.

Após intenso esforço, ele 
elaborou um projeto detalha-
do, incluindo os equipamentos 
necessários. A proposta foi apre-
sentada à prefeitura, que a acei-
tou prontamente. “Fiquei muito 
feliz quando me informaram 
que os materiais haviam sido ad-
quiridos”, relembra.

O Laboratório de Vetores, Re-
servatórios e Animais Peçonhen-
tos Francisco das Chagas Leitão 
foi inaugurado em dezembro de 
2023, na Unidade de Controle de 
Endemias de Varjota.

Com capacidade para identi-
ficar animais peçonhentos e ana-
lisar o mosquito Aedes Aegypti, 
o local também realiza exames de 
parasitologia para doença de Cha-
gas e outras patologias. 

“Estamos preparados, graças 
aos cursos, para identificar diver-
sas doenças, apesar de sermos um 
laboratório de município”.

“Eu tenho um grande 
apreço pela ESP/CE, pois ela 
moldou minha carreira profis-
sional. Não é brincadeira uma 
pessoa do interior alcançar re-
conhecimento e valorização 
por meio de formações em uma 
instituição renomada”, celebra.

Capacitações inspiram servidor a propor mudanças na saúde 
Governo do Ceará

Amadeu sugeriu a implantação de um laboratório de análise de animais peçonhentos
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O diretor de uma escola 
indígena, identificado como 
Geraldo Barbosa da Silva Filho 
Tapeba, foi morto a tiros nesta 
segunda-feira (4), aos 41 anos 
em Caucaia, na Região Metro-
politana de Fortaleza.

Segundo informações da 
Secretaria da Segurança Públi-
ca, Geraldo foi socorrido após 
o ataque, porém não resistiu 
aos ferimentos. Ainda não há 
detalhes sobre a motivação por 
trás do assassinato. Entidades e 
lideranças indígenas lamenta-
ram o crime.

O Núcleo de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (NHPP) da 
Delegacia Metropolitana de 
Caucaia está à frente das inves-
tigações, busca elucidar o caso.

Fernandinho Beira-Mar foi 
transferido da Penitenciária Fede-
ral de Mossoró, no Rio Grande do 
Norte, em uma operação sigilosa 
no último sábado (2). A mudança 
ocorreu após a fuga de dois deten-
tos em 14 de fevereiro. Ele foi le-
vado para a Penitenciária Federal 
de Catanduvas, no Paraná, junto 
com outros 24 presos.

O Sistema Penitenciário Fe-
deral solicitou a transferência para 
treinamento de reforço na segu-
rança da unidade. A Corregedoria 
da Penitenciária confirmou, men-
cionando que a transferência faz 
parte da estratégia de rotina. 

Segundo a Justiça, o número 
exato de detentos transferidos 
não foi divulgado por questões 
de segurança.

O estado do Piauí ampliou 
sua capacidade de produção de 
energia limpa com a inaugura-
ção de 16 novas unidades gera-
doras eólicas. Autorizada pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a operação foi 
oficializada no Diário Oficial.

Atualmente, o estado já 
possui 158 usinas geradoras, 
totalizando uma capacidade de 
5.463 MW.

As novas unidades estão 
localizadas no município de 
Dom Inocêncio e são divididas 
entre as usinas EOL Ventos de 
São Roque 13 e EOL Ventos de 
São Roque 26, cada uma com 
capacidade de 5.700 kW, am-
bos projetos desenvolvidos pela 
Enel Green Power.

Diretor 
de escola 
índigena é 
assassinado 

Fernandinho 
Beira-Mar foi 
transferido de 
penitenciária

Estado 
inaugura 16 
unidades de 
energia eólica

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Chuvas intensas na zona rural 
de zona rural de Paulista, na Pa-
raíba, resultaram em alagamentos 
que dificultam o acesso dos mora-
dores. A passagem molhada, prin-
cipal via de ligação entre a área ur-
bana e rural, esta submersa devido 
à cheia do Rio Piranhas.

A região recebeu mais de 70 
mm de chuva na última semana, 
resultando no alagamento não 
apenas da passagem, mas também 
de estabelecimentos comerciais. 

A prefeitura de Paulista in-
formou que as obra de contenção 
tem um custo alto, e que o muni-
cípio não tem condições de arcar. 
O município busca apoio de ins-
tâncias estaduais e federais para 
solucionar o problema de forma 
definitiva.

Moradores 
adotam o uso 
de canoas 
após chuva

PARAÍBA

Maceió é o destino 
mais vendido do país

Maceió, ao iniciar o ano de 
2024, reforça sua posição como 
o destino turístico mais procu-
rado do Brasil, conforme dados 
divulgados pela CVC Viagens. 
A capital alagoana liderou as 
vendas de pacotes turísticos en-
tre janeiro e fevereiro, manten-
do-se no topo do ranking desde 
o ano anterior, superando des-
tinos tradicionais como Rio de 
Janeiro e Salvador.

Para o prefeito do muní-
cipio, João Henrique Caldas 
o turismo é uma “indústria de 
riqueza” que contribui para a 
preservação ambiental, refle-
tindo o trabalho, foco e plane-
jamento da cidade. Com a alta 
temporada se estendendo até 
março, estima-se que Maceió 
receba mais de 1,5 milhão de 
visitantes, gerando uma movi-
mentação financeira de aproxi-
madamente R$ 3 bilhões, com 
um gasto médio diário por tu-
rista de R$ 2.100.

Além do destaque turístico, 
Maceió se sobressai também no 
âmbito econômico, apresen-

tando a menor taxa de desem-
prego do Nordeste, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No último trimestre do ano 
anterior, a taxa de desocupa-
ção na cidade reduziu de 9,1% 
para 8,4%, superando a média 
regional de 10,4%. O setor de 
serviços, impulsionado pelo tu-
rismo, é o principal gerador de 
empregos na região.

O investimento da prefeitu-
ra em promoção turística desde 
2021 tem contribuído para esse 
cenário. Cerca de R$ 30 mi-
lhões foram destinados a even-
tos, rodadas de negócios e ações 
de marketing, buscando atrair 
turistas durante todo o ano. 

A prefeitura destaca que 
tem feito esforços para atrair 
turistas durante períodos fora 
da alta temporada de verão. Um 
exemplo é o São João Massayó, 
que gerou uma movimentação 
econômica superior a R$ 350 
milhões na região, consolidan-
do-se como o principal evento 
junino do litoral nordestino.

Bahia é representada 
no setor de mineração

A Companhia Baiana de 
Pesquisa e Mineração (CBPM) 
participa da 92ª edição da Pros-
pectors and Developers Asso-
ciation of Canada (PDAC), em 
Toronto. O evento, considera-
do a maior convenção global de 
mineração, reúne aproximada-
mente 30 mil participantes de 
130 países. 

A delegação brasileira, lide-
rada pelo presidente da Com-
panhia, Henrique Carballal, 
visa estabelecer conexões com 
órgãos governamentais estran-
geiros, buscando parcerias e 

investimentos para o desenvol-
vimento do estado.

Durante o Brasilian Mining 
Day, integrantes da delegação 
brasileira apresentam palestras 
sobre diferentes aspectos do se-
tor mineral. Carballal discorre 
sobre projetos minerais avança-
dos no país, destacando a Bahia 
como destino atrativo para in-
vestimentos. 

A missão no Canadá tam-
bém incluiu representantes de 
órgãos brasileiros relacionados 
à mineração, com o intuito de 
atrair investidores.

Divulgação/CBPM

CBPM participa de convenção mundial de mineração

CORREIO OPINÃO

Por Letícia Jacintho*

Durante os últimos cinco 
anos, foi lugar comum a afir-
mação, por parte de inúmeros 
especialistas em educação, de 
que “pautas ideológicas” orienta-
vam o trabalho do Ministério da 
Educação e que, naquele perío-
do, nada foi adiante porque “os 
conservadores” não permitiram. 
Quem acompanhou de perto o 
setor sabe que não foi bem assim.

Tenho monitorado atenta-
mente todos os movimentos dos 
atores responsáveis pelas novas 
políticas públicas de educação e 
gostaria de saber como é que es-
ses mesmos especialistas vão clas-
sificar os novos caminhos para a 
formação de estudantes no país. 

Eu me refiro ao documento 
final, resultante da Conferência 
Nacional de Educação, a Conae, 
divulgada há poucos dias. Estou 
ávida por saber - após a leitura 
de um documento que carece 
de objetivos, metas e métricas, 
além de inúmeras citações de 
cunho ideológico, infinitamen-
te superiores às de teor técnico e 
científico – como será a avaliação 
criteriosa do documento que re-
presenta uma etapa importante 
do desenho da nova educação 
brasileira para os próximos dez 
anos.

Para contextualizar o leitor: 
no final de janeiro, um grupo de 
entidades envolvidas com a edu-
cação (na realidade, uma parcela 
totalmente segmentada dela) 
se reuniu, por uma semana, em 
Brasília, para discutir a elabora-
ção de um documento que servi-
rá de base para que o Ministério 
da Educação (MEC) elabore 
o Plano Nacional de Educação 
(PNE) que, em tese, norteará a 
educação brasileira até 2034.

Entre as polêmicas e pro-
blemas observados no processo 
de construção do texto, pode-
ríamos começar mostrando a 
desproporcionalidade da repre-
sentação das instituições no de-
bate, em que foram privilegiados 
grupos “de cunho social” ou “de 
afirmação da diversidade” nas 
vagas por indicação nacional, 
em detrimento de movimentos 
voltados à educação e pratica-
mente com o dobro do espaço 
dado às comunidades científicas 
de ensino e pesquisa.

No conjunto de pouco 
mais 200 páginas do docu-
mento da Conae, há (incríveis) 
136 citações a “questões LGB-
TQIAPN+”; Outras deze-
nas com as palavras “gênero”, 
“orientação sexual”, “antirracista”, 
“identidade de gênero”, “tran-
sexuais”, “travestis”, “críticas à 
branquitude” e a uma tal “LGB-
TQIAPN+fobia”.

Outras tantas citações se 
prestam a criticar “a extrema di-
reita”, os “neoliberais”, os “ultra-
conservadores”, além de atacar os 
“machistas” e as “privatizações”. 
Não faltaram, claro, diretrizes 
para a “desmilitarização das es-
colas” nem às mudanças neces-
sárias no “pós-golpe”.

Mas... e matemática, portu-
guês, ciências? Três citações. E as 
questões que tratam da necessá-
ria avaliação para a alfabetização, 

do engajamento das famílias na 
vida escolar dos filhos, da bus-
ca de parâmetros para atingir a 
melhoria da educação, com base 
em medidas que possam aferir 
se realmente os estudantes estão 
aprendendo algo ao longo do 
curso? Ora, para que tocar em 
temas tão controversos e sensí-
veis? Ficaram de fora do docu-
mento...

Um grupo de deputados 
federais, organizados em Fren-
tes Parlamentares e realmente 
preocupados com o futuro da 
educação brasileira, fez pressão 
junto ao MEC para que a con-
ferência fosse adiada, ou que, ao 
menos, outros segmentos pu-
dessem participar das discussões. 
Em vão.

O resultado é que esse do-
cumento, completamente dis-
torcido, será considerado como 
a base para o PNE até 2034. É 
com ele que o MEC elaborará 
o projeto de lei, a ser encami-
nhado ao Congresso ainda nes-
te primeiro semestre. É a partir 
dele que o País deveria ter sua 
educação moldada para que os 
jovens estudantes de hoje sejam 
os profissionais qualificados de 
amanhã, capazes de atender a 
um mercado de trabalho cada 
vez mais exigente.

Particularmente, eu dis-
cordo. E falo em nome de uma 
entidade, a “De Olho”, que está 
reunindo pais, profissionais di-
versos, especialistas multidisci-
plinares e um sem-fim de reais 
interessados – e preocupados 
– com o futuro dos estudantes 
que sairão das escolas. Queremos 
que o Brasil cresça. Que ele seja 
uma nação rica, mas não apenas 
na sua produção, mas em valores. 
Há muito mais a ser observado e 
contemplado nas políticas públi-
cas da nova educação brasileira. 

A educação deveria ser não 
só uma prioridade absoluta para 
os atores responsáveis pelas polí-
ticas públicas e toda a sociedade 
civil, mas uma política de Esta-
do, não de governo. Ninguém 
disse que seria fácil, mas é o úni-
co caminho a ser seguido para 
que o País saia do patamar onde 
está. 

Lamentavelmente, parece 
que não é essa a vontade de todos. 
No entanto, por ser o propósito 
de muitos que, assim como eu, 
não medem esforços para sensi-
bilizar públicos relevantes de que 
não se pode simplesmente cruzar 
os braços e esperar, firmo aqui 
meu compromisso: o de seguir o 
caminho do equilíbrio, da ciên-
cia, do bem-estar para as crianças 
nas escolas, onde o ensino de 
qualidade seja não somente um 
sonho, mas a realidade de um 
país em que  a educação esteja em 
primeiro lugar. 

*Administradora de empresas, 

produtora rural e analista 

do setor rural; Presidente 

da Associação “De Olho 

no Material Escolar”; 

vice-presidente do Núcleo 

Feminino do Agronegócio; 

conselheira do Conselho 

Superior do Agronegócio e faz 

parte da lista das 100 Mulheres 

da “Forbes Agro”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministério elabora Plano Nacional da Educação

A educação no Brasil tem 
um desafio, agora, que valerá 

a formação das gerações 
nos próximos 10 anos

Ceará: Hospital inaugura 
ambulatório para autismo

No Hospital de Saúde Men-
tal Professor Frota Pinto (HSM), 
localizado no estado do Ceará, 
um novo serviço tem se destaca-
do desde sua implantação: um 
ambulatório dedicado ao atendi-
mento de autistas adultos. Coor-
denado por Wesley Ramos, o Ser-
viço Ambulatorial do HSM tem 
como propósito suprir a neces-
sidade de serviços especializados 
para indivíduos com transtorno 
do espectro autista (TEA), visan-
do proporcionar uma vida mais 
independente e gratificante para 
os pacientes.

“À medida que a compreensão 
do autismo evolui, surge a neces-
sidade de serviços especializados 
para pessoas com o transtorno. 
Essas instalações preenchem uma 
lacuna na prestação de cuidados, 
permitindo uma vida mais inde-
pendente e gratificante para os pa-
cientes”, destaca o coordenador do 
Serviço Ambulatorial do HSM, 
Wesley Ramos.

O ambulatório iniciou suas 
atividades em fevereiro deste 
ano, tendo como primeiro pa-
ciente atendido Lucas Mariano, 
um auxiliar de produção de 34 
anos. Segundo ele, a busca pelo 
atendimento especializado surgiu 
de dificuldades no aprendizado, 
baixa memorização e problemas 
de socialização. O diagnóstico de 

TEA foi confirmado no hospital, 
e desde então, Lucas tem recebido 
acompanhamento com psiquiatra 
e psicólogo, percebendo melho-
rias significativas em sua vida.

Com uma equipe composta 
por profissionais especializados 
em autismo, como psicólogos e 
psiquiatras, o ambulatório é pio-
neiro no estado do Ceará em nível 
hospitalar. 

“A intenção do ambulatório é 
dar o diagnóstico correto e fazer 
o acompanhamento do pacien-
te junto a um grupo terapêutico 

para treinamento de habilidades 
sociais. Vamos acompanhar o pa-
ciente durante um ano e depois 
encaminhá-lo para a Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps). Du-
rante esse processo, as comorbida-
des que os pacientes apresentarem 
também serão tratadas”, esclarece 
a psiquiatra Denise Evangelista.

Os especialistas enfatizam 
que o ambulatório surge com 
uma proposta fundamental na 
oferta de serviços adaptados às 
necessidades específicas da po-
pulação autista adulta. Através 

de terapia especializada e grupos 
terapêuticos, os pacientes têm a 
oportunidade de melhorar suas 
habilidades sociais e lidar de for-
ma mais eficaz com situações de-
safiadoras do cotidiano.

O acesso ao ambulatório é 
restrito a maiores de 18 anos que 
não tenham recebido previamen-
te o diagnóstico de autismo e que 
sejam encaminhados por algum 
serviço de saúde. Além do atendi-
mento a adultos, o HSM também 
oferece serviços para crianças e 
adolescentes com TEA.

Ambulatório oferece acompanhamento a pacientes autistas
Reprodução

Hospital de Saúde Mental é pioneiro no Ceará no atendimento especializado em autismo
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A EMTU (Empresa Me-
tropolitana de Transportes 
Urbanos de São Paulo), em 
parceria com o Centro de In-
tegração Empresa-Escola – 
Ciee, abriu processo seletivo 
público para preenchimento 
de 26 vagas de estágio em sete 
municípios do estado de São 
Paulo. O edital de abertura (nº 
01/2024) está disponível para 
consulta e download no Portal 
do Ciee. As inscrições e prova 
on-line podem ser feitas no 
período de 11 de março até as 
12h do dia 9 de abril.

São 6 vagas em São Paulo, 15 
em São Bernardo do Campo, 1 
em Campinas, 2 em Santos ou 
São Vicente, 1 em São José dos 
Campos e 1 em Sorocaba.

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Estado de Mi-
nas Gerais (Ipsemg), publicou, no 
sábado (2), no Diário Oficial do 
Estado de Minas Gerais, dois edi-
tais de chamamento público para 
contratação emergencial e tempo-
rária de profissionais para atuar na 
área assistencial do Hospital Go-
vernador Israel Pinheiro (HGIP), 
durante a vigência da situação de 
emergência em saúde pública no 
estado, devido ao cenário epide-
miológico de doenças infecciosas 
virais arboviroses, como dengue, 
zika e chikungunya.

O anúncio da contratação 
temporária de 60 novos profis-
sionais para o Ipsemg já havia sido 
feito pela secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, participou 
ontem (04), do lançamento regio-
nal do Programa Pé-de-Meia, do 
Ministério da Educação (MEC). 
O evento formalizou a adesão do 
Espírito Santo à poupança do En-
sino Médio, que pode beneficiar 
mais de 31 mil estudantes capi-
xabas, com um investimento esti-
mado de R$ 90 milhões. A soleni-
dade ocorrida em Vila Velha teve 
a presença do ministro de Estado 
da Educação, Camilo Santana.

A estimativa de beneficiários 
pelo Programa considera o Cen-
so Escolar 2022, mas o número 
definitivo será atualizado após a 
apuração das matrículas de 2023 e 
a atualização da base do Cadastro 
Único para Programas Sociais.

EMTU abre 
26 vagas de 
estágio em 
sete cidades 

Ipsemg 
publica 
editais para 
contratação 

Ministério da 
Educação lança 
Programa 
Pé-de-Meia 

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

A Secretaria Estadual de Saú-
de do Rio autorizou enfermeiros 
a solicitarem hemograma a pa-
cientes com dengue nas unidades 
da rede estadual. O objetivo é 
agilizar o fluxo de atendimento, 
fazendo com que o enfermo já 
chegue à consulta médica com o 
exame em mãos. “Essa decisão foi 
tomada com objetivo de que mais 
pacientes sejam atendidos em me-
nos tempo, reduzindo a pressão e 
a sobrecarga na unidade de aten-
dimento”, explicou a secretária de 
Estado de Saúde, Claudia Mello.

No cenário atual, o paciente 
precisaria passar primeiro pelo 
acolhimento (classificação de 
risco), e depois pelo consultó-
rio, onde seria prescrito o exa-
me de sangue. 

Dengue: 
Enfermeiros 
podem pedir 
hemograma 

RIO DE JANEIRO

Turismo do ES: Setur 
se destaca no Cosud 

Durante a 10ª edição do 
Consórcio de Integração Sul e 
Sudeste (Cosud), sediada em 
Porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul, a Secretaria do Turis-
mo (Setur) do Espírito Santo 
demonstrou um compromisso 
ativo e propositivo ao partici-
par do Grupo Técnico (GT) 
do Turismo. O encontro, que 
reuniu representantes de sete 
estados – Espírito Santo, Mi-
nas Gerais, Paraná, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina e São Paulo –, se 
concentrou em temas cruciais 
para o fortalecimento do turis-
mo regional.

O GT do Turismo foi pal-
co de discussões intensas sobre 
diversos aspectos fundamentais 
para o desenvolvimento do se-
tor, incluindo promoção tu-
rística, fluxo turístico interno, 
gestão de dados por meio do 
observatório do turismo, aspec-
tos fiscais e a revitalização do 
turismo náutico. Como resul-
tado dessas discussões, foram 
estabelecidas estratégias e ações 

para impulsionar o turismo nos 
estados participantes.

No que diz respeito à pro-
moção turística, os membros 
do Cosud planejam agendar 
encontros com os órgãos ges-
tores de comunicação durante a 
próxima reunião do Consórcio, 
agendada para ocorrer entre os 
dias 08 e 10 de agosto, em Pe-
dra Azul, Domingos Martins. 
O objetivo é aprofundar o en-
tendimento sobre a diferencia-
ção entre promoção turística, 
publicidade institucional e pu-
blicidade mercadológica.

Quanto ao fluxo turístico, 
ficou acordado o compromisso 
conjunto de buscar a amplia-
ção de voos diretos entre os 
principais destinos dos esta-
dos, sem escalas, além de ga-
rantir a integração das aduanas 
nos estados que fazem fron-
teira com países do Mercosul, 
simplificando assim o desloca-
mento dos visitantes.

O próximo passo será um 
encontro on-line marcado para 
o dia 02 de abril.

Rio começa a imunizar 
contra a dengue

O Rio de Janeiro iniciou, nes-
ta segunda-feira (4), a imunização 
de crianças de 12 anos de idade 
contra a dengue. Segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde, cerca de 
37,7 mil doses da vacina já foram 
aplicadas no município, no públi-
co de 10 e 11 anos de idade, que 
continua podendo se vacinar. 

A vacina é aplicada no es-
quema de duas doses, com um 
intervalo de três meses entre 
elas, e está disponível nas 238 
unidades de atenção primária 
do município.

A expectativa da cidade do 

Rio é imunizar, até o fim de 
março, 354 mil crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos, faixa 
etária selecionada pelo Minis-
tério da Saúde por apresentar 
maior risco de hospitalização 
pela dengue.

Para receber a vacina, é 
preciso estar acompanhado do 
responsável e apresentar identi-
dade ou certidão de nascimento 
da criança. Quem teve quadro 
recente de dengue deve aguar-
dar seis meses desde o início 
dos sintomas para receber o 
imunizante.

Edu Kapps/SMS

Cidade também vacina público de 10 e 11 anos
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Mês da Mulher

Roubos I

Ponte Rio-Niterói

Cursos técnicos

Cultura em MG Operação

‘’ES 500 Anos’’

Roubos II

Toyota

Concurso

A Força-Tarefa do Gover-

no do Rio, realizou, nesta 

segunda (4), uma ação de 

fiscalização em dois fer-
ros-velhos na cidade de 
São Gonçalo. O proprie-

tário de um dos estabe-

lecimentos foi preso em 
flagrante, após agentes 
descobrirem no local três 
veículos com registro de 
furto. “Criamos essa For-

ça-Tarefa para combater 
o comércio clandestino de 
peças roubadas e furtadas 

de veículos. Demos um 
prazo para as empresas de 

desmontagem de veícu-

los, recuperação e comér-

cio de peças se credencia-

rem no sistema do Detran 
e o prazo já acabou. O 
comércio ilegal também 
acaba alimentando outros 
crimes, como o roubo e o 
furto de carros”, declarou 
o governador Cláudio Cas-

tro. Agentes utilizaram um 

aparelho de Diagnóstico 
Inteligente Veicular, co-

nectado aos veículos e, em 
menos de cinco minutos, 
fez a leitura completa dos 
módulos, dos chassis e dos 
componentes eletrônicos. 
Participam da operação 
equipes da segurança es-

tadual e de secretarias.

O Governo de São Paulo 

promove durante todo o 

mês de março uma série 
de ações especiais em ho-

menagem às mulheres. A 

programação inclui apre-

sentações culturais, ativi-
dades esportivas, atendi-

mentos de saúde, oficinas 
e capacitação, além de 
eventos na data comemo-

rativa de 8 de março. 

A região que concentra 
usuários de drogas no 

centro de São Paulo regis-

trou o menor número de 

roubos em uma semana 

desde março do ano pas-

sado, quando teve início o 
monitoramento semanal 

das cenas abertas de uso. 
Na semana de 19 a 25 de 

fevereiro deste ano, foram 

55 roubos,.

Quatrocentas mil pessoas 
em 150 mil veículos. Esse é 
o fluxo diário que atravessa 
os 13 quilômetros da Ponte-

-Rio Niterói, que completou 
50 anos de inauguração 

ontem (4). Já considerada 
a maior ponte do Hemisfé-

rio Sul e da América Latina, 
ela é um trecho da BR-101 e 
uma ligação viária vital para 

o estado do Rio.

Nesta segunda-feira (4/3), 

as atividades da 4º edição 

do Trilhas de Futuro, pro-

jeto do Governo de Minas, 

foram iniciadas em gran-

de parte das turmas em 

todo o estado. As aulas es-

tão iniciando, conforme o 
cronograma de cada uma 
das instituições de ensino 

credenciadas. 

A Noite Mineira de Mu-

seus e Bibliotecas 2024 
inaugura nova fase de for-

ma ampliada e com me-

lhorias nos equipamentos 

culturais. A 6ª edição co-

meça no próximo dia 14 
com 65 atividades, distri-
buídas por 44 municípios 
do estado. A iniciativa é do 
Governo de Minas Gerais.

A Polícia Civil do Rio de Ja-

neiro fez buscas na manhã 
de ontem (4) para prender 

dois suspeitos de envolvi-

mento no assassinato do 

advogado Rodrigo Marinho 

Crespo, morto por ao me-

nos 10 tiros no último dia 26, 
a poucos metros da sede 
da Ordem dos Advogados 

do Brasil fluminense.

O Governo do Espírito San-

to, realiza, nos meses de 

março e abril, dez oficinas 
regionais para a constru-

ção do plano de desenvol-

vimento de longo prazo “ES 
500 Anos”. O objetivo do 
plano é construir, de forma 
colaborativa com a socie-

dade civil e demais organi-
zações, uma visão de futu-

ro estratégica

A quantidade 80% menor 

em comparação ao ano 
passado, quando foram 

285 boletins de ocorrência 
elaborados. Em relação 
aos furtos, a redução foi de 

69%. Na semana do dia 19 
a 25 de fevereiro, foram 161 
delitos. No mesmo período 

analisado no ano passado, 

a Polícia registrou 525 cri-
mes.

O vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, 
antecipou que a Toyota, 
com fábricas no interior 
paulista, anunciará investi-
mentos de R$ 11 bilhões no 

Brasil nos próximos anos, 
com previsão de lança-

mento de novos modelos 

de automóveis. 

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos publicou, no Diá-

rio Oficial do Estado, des-

ta segunda-feira (04), a 6ª 
nomeação de candidatos 
aprovados no concurso pú-

blico do órgão. Os candida-

tos nomeados têm 30 dias, 
a partir da data da publica-

ção, para tomar posse.

Governo do Rio

Fiscais do Detran autuam dois estabelecimentos

RJ: Força-Tarefa prende 
proprietário de ferro-velho 

Em MG, Zema visita escola 
desenvolvedora de projetos

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, e o secretário 
de Estado de Educação (SEE), 
Igor de Alvarenga, vistoriaram, 
nesta segunda-feira (4), em Ibirité, 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), a Escola 
Sandoval Soares de Azevedo, vin-
culada à Fundação Helena Anti-
poff (FHA).

A instituição possui estrutura 
de referência, como o laboratório 
de robótica educacional, que pro-
porciona aos alunos desenvolve-
rem projetos que têm despontado 

em diversos eventos nacionais.
Ao conhecer o projeto, o go-

vernador destacou a ampliação no 
investimento na educação em Mi-
nas e enalteceu os alunos que, por 
meio da ciência, se destacam em 
variadas competições pelo país.

“O que nós queremos é isto: 
mais educação para que os alunos 
frequentem a escola para apren-
der. Aqui em Ibirité, temos o 
exemplo do curso de robótica que 
vem sendo reconhecido pelo país 
com diversos prêmios. Iniciativas 
como esta mostram que, com uma 

gestão disciplinada, conseguimos 
resultados expressivos que con-
tribuem para o futuro dos nossos 
jovens” disse Romeu Zema.

Para a implantação do labora-
tório na unidade escolar, o Gover-
no de Minas Gerais investiu cerca 
de R$ 160 mil. O laboratório 
representa um investimento estra-
tégico na promoção do ensino de 
ciência, tecnologia, engenharia e 
matemática e destaca a importân-
cia de iniciativas governamentais, 
como essa, para o fortalecimento 
da educação no Estado.

Atualmente, o projeto de 
robótica da Fundação Helena 
Antipoff atende, em média, 200 
alunos, divididos em equipes. O 
projeto é direcionado para os alu-
nos do ensino médio.

“Grandes investimentos fo-
ram feitos pelo governo aqui na 
instituição para criar oportunida-
des para que os alunos queiram 
permanecer na escola e uma des-
tas iniciativas é a robótica.  Ela está 
inserida na realidade da vida dos 
nossos adolescentes que hoje tem 
um contato cada vez maior com a 
tecnologia. Apoiar a robótica nas 
escolas públicas é uma forma de 
incentivar os estudantes na esco-
lha de uma das profissões do fu-
turo que mais vai gerar emprego” 
disse o presidente da Fundação 
Helena Antipoff, Vicente Tarley.

Robótica

A robótica na Fundação He-
lena Antipoff tem o objetivo de 
despertar o interesse dos alunos 
por meio do desenvolvimento de 
competências essenciais para os 
desafios do futuro. A iniciativa 
desempenha um papel vital na 
comunidade escolar, impulsio-
nando o aprendizado prático e 
promovendo o desenvolvimento 
de habilidades, como resolução de 
problemas, pensamento crítico e 
programação.

Iniciativas de alunos têm feito sucesso em feiras e competições
Marco Evangelista / Gov MG

Governador Romeu Zema esteve na instituição nesta segunda-feira
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A elaboração de protoco-
los para detecção, apuração e 
responsabilização de casos de 
assédio sexual nas escolas foi 
uma das atividades do Grupo 
de Trabalho Transparência, 
Controladoria e Ouvidoria no 
10º Encontro do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste (Co-
sud). O evento ocorreu de 29 
de fevereiro a 2 de março, em 
Porto Alegre, e contou com 
representantes do Executivo ca-
tarinense, entre eles, a controla-
dora adjunta Simone de Souza 
Becker. Em Santa Catarina, a 
Controladoria-Geral do Esta-
do responde pela Ouvidoria 
e Corregedoria, consideradas 
áreas-chave no fluxo de apura-
ção dos casos de assédio sexual.

O Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia Toxoplasmose 
(INCT), do Centro de Ciências 
Agrárias (CCA) da Universida-
de Estadual de Londrina (UEL), 
comemora um ano de atividades 
com 70 pesquisadores brasileiros 
e 14 estrangeiros provenientes de 
32 instituições conectados. As ati-
vidades do grupo começaram em 
março de 2023, logo após a UEL 
ser contemplada na Chamada 
58/2022 do Programa Institutos 
Nacionais de Ciência e Tecnolo-
gia (INCT), do CNPq, que fi-
nancia pesquisas de alto impacto, 
com investimento de R$ 5 mi-
lhões. No Brasil, 14 estados de to-
das as regiões estão representados 
no INCT com pesquisadores de-
senvolvendo projetos científicos.

A sede do Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina 
(IMA), em Florianópolis, está 
mudando de endereço, e por 
isso, o atendimento presencial 
ficará suspenso até o dia 10 de 
março, período necessário para 
que toda a estrutura do Instituto 
esteja instalada adequadamente 
para receber os servidores, cola-
boradores e o público externo. 
A nova sede funcionará no edi-
fício Floripa Office 1, (anexo ao 
Floripa Shopping), localizado 
na Rodovia Virgílio Várzea, 
n.587, Bairro Monte Verde, em 
Florianópolis. O atendimento 
presencial voltará à normalida-
de no dia 11 de março. Durante 
o período da mudança, o conta-
to será por e-mail.

Fim do assédio 
sexual nas 
escolas em 
foco

Instituto da 
UEL completa 
um ano com 
84 cientistas

Atendimento 
presencial 
do IMA fica 
suspenso

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

O governador Eduardo Leite 
visitou o Hospital de Clínicas de 
Carazinho, beneficiado por R$ 
4,4 milhões em investimentos do 
programa Avançar na Saúde para 
aquisição de equipamentos para 
o bloco cirúrgico e de diagnóstico 
e para neurocirurgias. “A saúde é 
um direito fundamental. É por 
isso que o Estado tem obrigação 
de manter sua capacidade de fa-
zer investimentos como esse, que 
leva atendimento com tecnolo-
gia”, afirmou Leite.  Com R$ 2,5 
milhões repassados pelo Tesouro 
do Estado, foi viabilizado o apa-
relhamento completo da quinta 
sala cirúrgica do hospital, além da 
modernização das outras quatro 
salas que já se encontravam em 
funcionamento.

Leite confere 
investimentos 
de R$ 4,4 
milhões 

R. GRANDE DO SUL

RS apresenta ações 
para competitividade

O governador Eduardo Lei-
te foi o palestrante da Ideias na 
Mesa, reunião-almoço promo-
vida neste domingo (3/3) pela 
Associação Comercial e Indus-
trial (Acic) de Carazinho. No en-
contro, destacou as medidas da 
gestão estadual para o equilíbrio 
fiscal e o planejamento da gestão 
estadual para garantir a competi-
tividade do Estado. 

“Competitividade não se tra-
ta apenas de pagar menos impos-
tos. Tanto que o próprio ranking 
de competitividade dos estados, 
feito pelo Centro de Liderança 
Pública, mede mais de cem in-
dicadores e nenhum tem relação 
com alíquota de impostos. O que 
realmente faz a diferença é ter-
mos a capacidade de investir para 
melhorar a qualidade dos servi-
ços, da saúde, da segurança, das 
nossas estradas. É isso que nosso 
governo alcançou e seguirá traba-
lhando para ampliar ainda mais”, 
afirmou o governador.

Leite relembrou o cenário de 
crise enfrentado no início do pri-
meiro mandato, com parcelamen-

to de salários do funcionalismo 
e dívida com fornecedores que 
superava R$ 1,7 bilhão, mesmo 
com alíquotas de impostos majo-
radas e suspensão do pagamento 
da dívida com a União. O dese-
quilíbrio fiscal também impedia 
nomeações, concessão de reajuste 
a servidores e ampliação na qui-
tação de precatórios, cuja média 
não chega a R$ 500 milhões por 
ano entre 2014 e 2018. Leite de-
talhou que a agenda de reformas 
e ajuste fiscal colocada em prática 
no primeiro mandato e a adesão 
ao Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF) resultaram no reequilíbrio 
das contas públicas e na retomada 
da capacidade de investimentos, 
em montante que supera R$ 8 
bilhões entre 2021 e 2023. Além 
disso, o Estado hoje mantém pa-
gamentos a fornecedores e salários 
do funcionalismo em dia, conce-
deu reajuste geral de 6% em 2022, 
retomou o repasse das parcelas da 
dívida com a União, em cerca de 
R$ 2 bilhões anuais, e ampliou a 
média de quitação de precatórios 
para R$ 1,1 bilhão por ano.

Evento Esportivo 
reúne 1,5 mil atletas

As competições do Circuito 
Paranaense de Bodyboarding e do 
tradicional Sesc Triathlon Caiobá 
movimentaram o fim de semana 
em Matinhos, reunindo 1.560 
atletas. Ambos os eventos espor-
tivos tiveram o apoio do Governo 
do Estado e integraram os Jogos 
de Aventura e Natureza (JANs). 

“O tempo ajudou, o Litoral 
lotou, as praias ficaram muito mo-
vimentadas ao longo dos primei-
ros meses do ano e também neste 
final de semana. Os eventos atraí-
ram turistas, amantes do esporte, e 
movimentaram a rede hoteleira e 

a economia regional”, disse Tiago 
Campos, diretor de inovação da 
Secretaria de Estado do Esporte 
(SEES). Realizada no Balneário 
Gaivotas, em Matinhos, a etapa 
inaugural do Circuito Paranaen-
se de Bodyboarding 2024 atraiu 
mais de 60 atletas para as disputas. 

A segunda etapa acontece 
em Paranaguá, na Ilha do Mel, a 
terceira em Guaratuba, na Praia 
Brava, e a quarta em Pontal do 
Paraná, em Shangri-lá. O tor-
neio colocou em disputa 1.000 
pontos válidos para o ranking 
estadual da modalidade.

SEES

Bodyboarding e triathlon movimentaram o Litoral

CORREIO SUL

Cursos

Prorrogado

Crédito Fundiário

Programa Social

Mês da Mulher Mais emprego

Tecnologia

Seleção acirrada

Pavimentação

Maça Expo

O Paraná apresentou seus 

atrativos a mais de 1,7 mil 

agentes de viagem da 

CVC, maior operadora de 

turismo do Brasil. O Es-

tado fez parte do grupo 

convidado a participar da 

convenção da empresa, 

realizada em Gramado, no 

Rio Grande do Sul. “Esta-

mos fazendo um trabalho 

muito focado nas grandes 

operadoras nacionais, pois 

são os grandes emissores 

de turistas para os desti-

nos e precisamos colocar 

mais produtos paranaen-

ses na prateleira, mostrar 

roteiros, experiências e 

opções de hospedagem 

para que criem e vendam 

pacotes”, explicou o secre-

tário estadual do Turismo, 

Marcio Nunes. 

Foi a primeira vez que o 

Estado participou de uma 

convenção da operadora. 

O encontro apresentou, 

também, outros destinos 

como Caribe Mexicano, 

República Dominicana, 

Sergipe, Pernambuco e o 

Rio Grande do Sul. Equi-

pes da Secretaria de Turis-

mo (Setu) e Viaje Paraná 

puderam capacitar todos 

os agentes da empresa, 

divididos em sete turmas.

As aulas dos cursos téc-

nicos do programa Cata-

rinense Técnico (CaTec) 

começaram na segunda-

-feira, 4, nas escolas esta-

duais de Santa Catarina. 

São 10 cursos técnicos da 

área de Gestão e Negó-

cios oferecidos em todas 

as regiões catarinenses 

para estudantes de 2ª e 3ª 

série do Ensino Médio.

A seleção para vaga de 

diretor(a) do Departa-

mento Central de Ges-

tão de Pessoas, setor 

vinculado à Secreta-

ria de Planejamento, 

Governança e Gestão 

(SPGG), teve inscrições 

prorrogadas até 11 de 

março. O processo é re-

alizado por meio do pro-

grama Qualifica RS.

A SAR, por meio da UTE/

SC e a Secretaria de Go-

vernança Fundiária e So-

cioambiental do Ministé-

rio do Desenvolvimento 

Agrário, através do Depar-

tamento de Governança 

Fundiária, que executam 

o PNCF, promovem a Ofi-

cina Nacional de Crédito 

Fundiário, nos dias 5 a 8 

de março, em Treze Tílias.  

Gestantes em situação de 

vulnerabilidade social, po-

breza ou extrema pobreza 

de 403 municípios do Es-

tado serão beneficiadas 
com kits de enxoval para 

bebês do programa Mãe 

Gaúcha, a iniciativa é co-

ordenada pela Secretaria 

de Desenvolvimento So-

cial (Sedes).

As instituições culturais da 

Secretaria de Estado da 

Cultura promovem ao lon-

go de todo o mês de mar-

ço uma série de atividades 

que contribuem na reflexão 
sobre os direitos e os papeis 

da mulher na sociedade, 

além de destacar a atuação 

criativa e artística de mu-

lheres na cena cultural.

As Agências do Trabalha-

dor do Paraná estão com 

oferta de 18.658 vagas de 

emprego com carteira 

assinada. A maior parte 

é para auxiliar de linha 

de produção, com 4.124 

oportunidades. A Gran-

de Curitiba concentra o 

maior volume de postos 

de trabalho disponíveis.

O Centro de Inovação e Tec-

nologia de Cascavel, está 

com 95% da obra já exe-

cutada, conforme a última 

medição realizada no final 
do ano passado. Com inves-

timento total no valor de R$ 

5,62 milhões, a estimativa 

é que a conclusão acon-

teça nos próximos meses. 

O montante é financiado 
pelo Governo.

Pesquisadores catari-

nenses irão receber apoio 

para a ampliação do co-

nhecimento por meio de 

experiências acadêmicas 

internacionais, por meio 

do edital de chamada 

pública 07/2024, lançado 

pela Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa e Inovação 

do Estado de Santa Cata-

rina.

O DER/PR, autarquia da 

SEIL, publicou em Diário 

Oficial e no portal Com-

pras Paraná a homolo-

gação da licitação para 

realizar serviços de con-

servação de trechos não 

pavimentados da PR-364, 

entre Goioxim e Marqui-

nho, e da PR-565 em Por-

to Barreiro, municípios da 

região Centro-Sul. 

Neste final de semana co-

meçou a 10ª Vindima de 

Altitude de Santa Catarina 

em São Joaquim. O tradi-

cional evento anual é um 

momento de celebração à 

colheita da uva na região. A 

vindima é realizada nos fins 
de semana de 1º a 3 e de 8 a 

10 de março, no pavilhão do 

Parque da Maçã.

SETU

Atrativos foram apresentados no Rio Grande do Sul

Paraná mostra seus atrativos a 
1,7 mil agentes de turismo

Governador participa de 
celebração dos 195 anos

O governador Jorginho Mello 
participou neste sábado, 2, em São 
Pedro de Alcântara, da solenidade 
em comemoração aos 195 anos de 
imigração alemã em Santa Catari-
na. O evento foi marcado por mú-
sicas e comidas típicas, relembran-
do a essência alemã do município 
e ocorrerá até domingo, 3. São 
Pedro de Alcântara foi a primeira 
colônia alemã em Santa Catarina, 
também conhecida como a Capi-
tal Catarinense da Colonização 
Alemã, povoada por imigrantes 
vindos do sudeste da Alemanha, 
que chegaram na cidade em 1829.

O governador Jorginho 
Mello agradeceu o convite do 
município para o evento e res-
salta a importância não só dos 
alemães mas de todos os povos 
que imigraram para o estado. 
“É uma mistura que deu certo, 
diversos povos no nosso estado 
moldaram a potência que so-
mos hoje. Fico muito feliz de 
poder estar aqui comemorando 
os 195 anos da imigração alemã 
e ressalto o compromisso do 
Estado com o município de São 
Pedro de Alcântara”. O Gover-
no do Estado, por meio da Fun-
dação Catarinense de Cultura, 
repassou R$ 100 mil reais para 
a realização da festividade.

O prefeito de São Pedro de 
Alcântara, Charles da Cunha, 

explicou como o evento é impor-
tante para a cultura do município, 
mantendo a essência dos povo ale-
mão. “É muito gratificante termos 
o nosso governador no evento em 
comemoração ao povo alemão. 
Essa atenção do Estado com o 
município de São Pedro de Alcân-
tara só mostra o compromisso do 
governador em atender a todos”. 
Ainda no evento, foram entregues 
homenagens a cidadãos impor-
tantes para a comunidade, como 
senhora Philomena Kuhn. Aos 
100 anos é moradora mais anti-

ga de São Pedro de Alcântara. O 
governador entregou a medalha 
a Philomena. Outra homenagem 
entregue foi para o historiador e 
genealogista Aderbal João Phi-
lippi. Ele é autor de livros como 
São Pedro de Alcântara: primeira 
colônia alemã de Santa Catarina.

O governador anunciou o 
investimento de recursos para 
obras de macrodrenagem plu-
vial e fluvial no rio Xanxerê. O 
projeto prevê a implementação 
de túnel de combate com em-
bocadura em área central da 

cidade e desemboque em local 
não urbanizado a jusante da ro-
dovia BR-282. 

“Foi um compromisso meu 
e estou aqui para anunciar essa 
grande parceria com a prefei-
tura. Será uma obra que vai 
mudar pra melhor a realidade 
de Xanxerê que sofre e as famí-
lias amargam prejuízos sempre 
que chove forte aqui na região. 
Vamos continuar investindo 
na proteção dos catarinenses”, 
destacou o governador Jorgi-
nho Mello.

Jorginho Mello esteve nos 195 anos de imigração alemã no estado
Roberto Zacarias / SECOM

O governador participou da solenidade em comemoração aos 195 anos de imigração
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Na ‘Semana da Mulher’, clubes 
brasileiros causam polêmica
Contratações controversas 
desrespeitam torcedoras e 
mulheres do Brasil

por lucas Bombana 

(Folhapress)

F
az algum tem-
po que o futebol 
deu indícios de 
que deixaria de 
ser “terra sem lei”. 

Cânticos homofóbicos nas ar-
quibancadas começaram a ser 
punidos pelas entidades, casos 
de racismo passaram a ser puni-
dos e jogadores ou profissionais 
envolvidos com casos de vio-
lência contra a mulher deixa-
ram de ter paz, passando a ser 
cobrados por torcidas e vetados 
de clubes por aí.

Caso emblemático é o do 
técnico Alexi Stival, o Cuca. 
No início de 2023, o treina-
dor foi contratado pelo Corin-
thians, clube que conta com o 
melhor futebol feminino do 
Brasil na atualidade, mas não 
durou mais do que dois jogos à 
frente do elenco masculino. 

A contratação de Cuca foi 
um cuspe na cara das torcedo-
res, já que ele é um dos três jo-
gadores condenados em 1989, 
quando ainda defendia o Grê-
mio, pelo estupro de uma me-
nina de 13 anos em um hotel de 
Berna, na Suíça, durante uma 
excursão gremista pela Europa, 
em 1987. O caso foi julgado, 
foi identificada a presença de 
sêmen de Cuca na menina. Po-
rém, mesmo condenados a 15 
meses de prisão, nenhum deles 
cumpriu pena. E assim o caso 
permaneceu quase que esqueci-
do ao longo dos anos. A vítima, 
inclusive, já até faleceu.

Entretanto, nos últimos 
quatro anos, o caso foi “redes-
coberto” pela grande mídia e 
a presença de Cuca deixou de 
ser aceitável em qualquer clube 
que preze pelo respeito a suas 
torcedores. Assim, o treinador 
encerrou sua breve passagem 
pelo Corinthians e aparente-
mente não voltaria a trabalhar 
no meio do futebol.

Só que, na manhã da segun-
da (4), o Athletico anunciou 
a contratação de Cuca para a 

Athletico-PR

Condenado por estupro nos anos 80, Cuca foi anunciado como novo técnico do Athletico-PR

As torcidas organizadas de 
Atlético-MG e Cruzeiro foram 
banidas pelo Ministério Públi-
co de Minas Gerais após morte 
de torcedor em briga, neste fim 
de semana.

O MP puniu as organiza-
das de frequentar estádios em 
todo o Brasil e seus entornos, 
respeitando um raio de cinco 
mil metros, em dias de jogo por 
dois anos.

A Galoucura foi banida até 
4 de março de 2026. A organi-
zada do Atlético-MG retornou 
de uma suspensão de um ano, 
seguida de outra de três meses, 
em 2022 e 2023.

Já a Máfia Azul está banida 
até 15 de março de 2028, pois já 
cumpre outra punição que pre-
via seu banimento até março de 
2026.

O banimento proíbe o “uso, 
porte e exibição de qualquer 
vestimenta, faixa, bandeira, ins-
trumento musical ou qualquer 
objeto que possa caracterizar 
a presença da torcida nos está-
dios ou seus respectivos entor-
nos nos dias de jogos”, confor-
me nota do MP.

A Federação Mineira de 

Mp-MG bane organizadas de atlético e cruzeiro 
Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Em campo, rivais disputam o clássico com garra e vontade. Porém, do lado de fora dos estádios, “torcedores” organizados travam guerras pelas ruas 
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Futebol ainda precisa ratificar 
a decisão do MP, e publicar a 
decisão em seu site e da CBF, 
fazendo constar que se trata de 
Resolução das entidades orga-
nizadoras dos campeonatos de 
futebol que tenham a participa-
ção do Cruzeiro e do Atlético.

O promotor de Justiça Fer-
nando Ferreira Abreu, do Pro-
con-MG, também recomendou 
a criação de um cadastro nacio-
nal de torcedores impedidos de 

frequentar os estádios.
Os clubes de futebol e as 

Sociedades Anônimas do Fu-
tebol (SAF’s) devem adotar 
procedimentos internos para 
que torcidas organizadas, ni-
tidamente associadas à prática 
de violência, sejam coibidas de 
utilizar símbolos e escudos para 
evitar sanções na esfera despor-
tiva, haja vista a responsabili-
dade civil objetiva prevista na 
Lei Geral do Esporte Fernando 

Ferreira Abreu
A Máfia Azul e a Galoucura 

também estão proibidas de uti-
lizarem suas respectivas sedes 
nos dias de jogos de Cruzeiro 
e Atlético-MG. A pena é uma 
multa de R$ 50 mil.

O Ministério Público escla-
rece que, em observância aos 
princípios do contraditório e 
ampla defesa, a medida edu-
cativa aplicada nesta segunda-
-feira tem caráter cautelar, sen-

do que após a observância do 
direito de defesa das entidades 
acima mencionadas, a ser exer-
cido e apreciado em até trinta 
dias, a medida será novamente 
analisada, sendo convalidada 
ou revogada. Nota do Ministé-
rio Público de Minas Gerais

MORTE DE TORCEDOR
Um torcedor do Cruzeiro 

morreu no sábado após briga 
entre membros da Galoucura 

e Máfia Azul. Segundo a PM, 
a briga aconteceu no bairro do 
Barreiro,

Outros torcedores do Cru-
zeiro foram baleados e ficaram 
feridos.

O torcedor chegou a ser so-
corrido e levado para o Hospi-
tal Santa Rita, mas não resistiu.

Dois suspeitos foram presos 
após intervenção da PM. Uma 
arma de fogo e um carro foram 
apreendidos.

registradas que apontavam a 
presença do sêmen de Cuca na 
menina seguem presentes na in-
vestigação, que foi extinta sem 
que os condenados fossem efe-
tivamente punidos.

A contratação de Cuca pelo 
Athletico-PR em plena semana 
do Dia Internacional da Mu-
lher é uma afronta a todas as 
torcedoras e um retrocesso para 
o futebol brasileiro.

Flamengo negocia
Paralelamente ao ‘Caso 

Cuca’, o Flamengo está nego-
ciando com o volante William 
Carvalho, do Real Betis. O 
atleta português é dono de um 
futebol espetacular, o que cau-
sou certa estranheza por parte 
dos torcedores brasileiros ao 
receberem a notícia de que a 

negociação gira em torno de 2 e 
3 milhões de euros (entre R$ 11 
e 16 milhões), um valor muito 
baixo para um meia titular da 
Seleção de Portugal.

Com isso, chegou ao conhe-
cimento dos torcedores que o 
atleta é investigado na Espanha 
por abuso sexual. O caso difere 
do de Cuca porque o português 
foi ‘apenas’ acusado de abuso 
sexual em agosto do ano passa-
do, negou o crime e já prestou 
depoimento perante a Justiça 
espanhola. Dito isso, a investi-
gação segue em curso. 

De qualquer forma, será 
que vale a pena para um time da 
importância do Flamengo abrir 
negociação com um jogador 
que esteja envolvido em uma 
investigação de um caso tão 
complexo como esse?

Até que saia o veredito da 
Justiça, ele é inocente, mas será 
que compensa o risco? Segun-
do a imprensa espanhola, a mu-
lher foi convidada por William 
para viajar até Sevilha, onde o 
jogador mora. Após um jantar, 
foram para uma casa noturna e 
para um hotel. Câmeras de vi-
gilância registraram o jogador 
subindo para o quarto com a 
jovem, que saiu duas horas de-
pois, antes da hora do treino.

Na denúncia, a jovem disse 
que foi drogada e violada por 
ele e acordou na manhã seguin-
te com sinais de violência no 
corpo. Os dois trocaram men-
sagens nos dias seguintes e ela 
pretendia se encontrar com o 
jogador para entender o que 
aconteceu, mas ele recusou.

A defesa de William Car-

valho afirmou em uma nota 
oficial na época que o jogador 
lamenta “profundamente” a 
denúncia pela “sua falta de ve-
racidade” e no qual “nega vee-
mentemente” qualquer agres-
são sexual. Carvalho admitiu 
ter tido relações sexuais com a 
mulher duas vezes.

“O Sr. Carvalho respondeu 
a todas as questões que lhe fo-
ram colocadas pela Sra. Magis-
trada, admitindo a realidade do 
encontro com a queixosa, mas 
negando veementemente qual-
quer agressão sexual, uma vez 
que as relações foram comple-
tamente consensuais”, diz o co-
municado. Após o depoimento, 
o atleta deixou o Tribunal sem 
medidas restritivas, obrigação 
de se apresentar ou retirada de 
seu passaporte.
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William Carvalho ao lado de Cristiano Ronaldo. Acusado 

de estupro, volante português negocia com o Flamengo.

sequência da temporada 2024, 
após demitir o colombiano 
Juan Carlos Osório. O treina-
dor, inclusive, inicia os traba-
lhos no CAT Caju nesta terça-
-feira (5).

A diretoria paranaense se 
apoia numa notícia falsa ampla-
mente difundida no início de 
2024, devido a erros de inter-
pretação e “mau-caratismo” dos 
defensores do treinador. No 
começo deste ano, a Justiça da 
Suíça anulou a condenação de 
Cuca, aceitando o argumento 
de que, na época, ele foi julgado 
sem representação legal.

A partir disso, houve um 
movimento para afirmar que 
Cuca havia sido inocentado. 
Mas não foi isso que aconte-
ceu. Após a constrangedora 
passagem pelo Corinthians, 
Cuca acionou sua defesa para 
revisitar o caso. Seus represen-
tantes alegaram que ele havia 
sido condenado à revelia e so-
licitaram a reabertura do caso. 
Na época, era de conhecimento 
geral que a crime já havia pres-
crito. Ou seja, já havia passado 
o tempo que ele deveria ter 
cumprido a pena. Então, diante 
desse fato, a Justiça suíça deci-
diu apenas concluir o caso. O 
processo acabou extinto, mas 
como não houve reavaliação do 
caso, Cuca jamais foi inocenta-
do. Da mesma forma, as provas 


